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ACIOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 0.887, que approva as alterações feitas nos estatutos
do a The British Bank of South America, limited ». .

Decreto n. 6.891, que approva para o Instituto Pathologia
Experimental do Islanguinlios, que passa a denominar-se «In-
stituto Oswaldo Cunha», o regulamento a que se refere o
art. 3° do decreto n, 1.812, de 12 de outubro de 1907.

Decreto n, 6.883, que abre credito ao Ministerio da Industriai,
Viação e Obras Publicas.

Decreto n. 0.895, que approva os planos o orçamento para a con-
strucção de uma usina electrica, guindastes e cabrestantes ele-
ctricos necessarios ás obras do porto de Belém.

Ministerio da Justiça e Negocio, Interiores — Decretos de 19 do
corrente.

Ministerio das Relações Exteriores—Decreto de 18 do corrente.
Ministerio da Fazenda—Decretos de 19 do corrente.
Ministerio da Guerra—Decretos de 19 do corrente.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Decretos de
21 do corrente.

SECRETARIA De ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior, da Justiça e Geral de Sande Publica—
Policia do Distrieto Federal.

Ministerio da Fazenda—Portarias—Expediente das Directorias do
Expodionte e das Rendas Publicas do Thsouro Federal— Re-
cebedoria do Rio de Janeiro— Imprensa Nacional.

Ministerio da Marinha — Portarias, expediente e requerimentos
despachados.

Ministerio da Guerra— Portarias e expediente.
Alinisterio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Inetrucções

regulando os preços da distribuição de lotes de terras em
nucleos coloniaes, fundadas por conta da União — Expediente
das Directorias Gera es da Contabilidade, da Industria e do
Obras e Viação.

SOCIEDADES ANONY/dA — Relatorio da Companhia Manufactora

TRIBUNAL DE CONTAS	 DIÁRIO 1 . 09 TRIBUNA ES — NOTICIAM°	 RENDAS

PUBLICAS — EDITA ES E AV/90S 	 PARTE COXIMERCIAL — PATENTES

DE INVEMR0--AbiNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.887 — DE 19 DE MARÇO DE 1908

Approva as alterações feitas nos estatutos do 	 Tile British
Bank of South America, limited o.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o que lhe requereu o The British Bank of Soath Atnerica,
limited, com sédo em Londres, devidamente representado

Resolve approvar as alterações feitas nos estatutos d) mesmo
banco pelas assambl . ':as gemes dos seus aci0 iista.s, real.zadas em
Londres em 21 do março o 11 de abril de 1907 ; mantidas todas as
condições estabelecidas nos decretos anteriores sobre o funceio-
tiamento do Banco.

Rio de Janeiro, em 19 do março do 19)S, 200 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOIZEIRA PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 6.891 — DE 19 DE MARÇO DE 1908	 •
Approva, para o Instituto de Pathologia Experimental de Mangai (,

nhos, que passa a denominar-se Instituto 40sw ido Cruz,,.,.,
o regulamento a que se refere o art. 3' do decreto n. 1.81g;
de 12 de dezembro de 1907
O Presideote da Republica dos Estados Unidos do Brazil

solve, de accôrdo com o art. 30 do decreto n. 1.812, de 12 d 	 mut .!)C
dezembro de 1907, approvar para o Instituto do Pathologia Expori•	 (J1 1
mental do Mangai nhos, que passa a denominar-se Instituto 40swaldu
Cruz», o regulamento que a este acompanha, assignado pelo Mi-
nistro da Justiça o Ne o.ocios Interiores.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1903, 20) da Republioa.
APFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

Ete — ula,mento a que se refere o art. 3 0 do
decreto u. 1.8312, de le de dezembro do
100'7
Art. I.° O Instituto do Pathologia Experimental de Manguinhort,

que passa a denominar-se Instituto «Oswaldo Cruz», está subJrdinado
directamente ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores e gusa
de inteira o franca autonomia nas investigações technieo-scion ti ficas.

Art. 2.° O Instituto é destinado aos seguintes misteres:
a) estudo das molestias infeettiosas e parasitarias do homem,

dos anirnaes e das plantas;
b) estudo de questões referentes á liygiene o a zoologia ;
c) preparo dos stiros therapeuticos e demais prediletos coa-

genros, destinados ao tratamento e prophylaxia
les ti a,s 	

das mo-

d) escola veterinaria, comprehendendo a pathologia, a liygione
e a theraNutica, mas na medida dos trabalhos seientifieos °cear-
rentes.

Art. 3.° O estudo das molestias infectuosas dos homens o dos
animes refere•se exclusivamente a pes juizas scientiticas que
com cilas se relacionam o não ás verificações diagnosticas
systematicas que constituem, na District° Federal, attribuição do
Laboratorio Bacteriologieo a cargo da Directoria Geral de Saud()
Publica.

Art. 4.° Para os estudos scientificos que se tenham de effe-
ctuar á requisição dos governos essaduaos ou do particulares, os
interessados facilitarão todos os meios nocessarios para transporto
do pessoal e do material; assim como os recursos necessarios
aos estudos, indendo sor installados laboratorios filiaes nas zoam
em que se tornarem elles necessa.rios.

Art. 5.° O estudo das questões de hygiene que interessarem
ás administrações serão feitos no instituto, após requisição da
respectivas autoridades, 'sem prejuizo dos serviços normaes
instituto.

Art. 6.0 O instituto preparará os sôros therapeuticos e vae-
cinas de reconhecida vantagem o fornocel-os-ha gratuitamente
ás autoridades enleiam que os reauisitarem, por oecasião de
epidemias.

Art. 7.° As vaccinas, sôros e productos cmgeneres destinadc s a
prophylaxia e tratamento das epizootias soro vendidas, do aceôrdo
com os preços con s ignados na tabella n. 2. Os demais productos que
não forem requisitados officialmente, por °ocasião do epidemias,
serão tambem vendidos polo institut.), do accôrdo com os preços
estipulados na mesma tabella.

Art. 8.° Para as investigações scientificas do institao, seu
director, ou alguem a sou mando, terá in„„nosso nos hospitaes
affectos á admini4ração sanitaria do Governo da 'União, solicitando
das respectivas directorias que lhe permittam colher os &ementas
que julgar indispensaveis a essas investigações.

Art. 9.° O director do instituto poderá, entrar cru accôrdo com
as administrações dos hospitaes para estabelecer imites os meios
necossarios para facilitar as inve stigações scientificas que julgar
uteis e proveitosas, fazendo as installações que forem convenientes,
destacando para iss ) o pessoal nocessario.

Art. 10. Os cursos applicaveis a veterinaria feitos no insti-
tuto referem se tão sórneate á bacteriolimia o parasitologia appli-
cadas á pathologia, hygieno e therapeutica veterinarias.
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Art. 11. Aos cursos serão admittidos os me,licss e veteri-
narios diplomados e os estudantes das escolas do medicina e de
4etorinaria. Os cursos serão gratuitos, mas as pessoas que frequen-
tarem os trabalhos praticos terão do indemnizar o instituto do
material que deteriorarem.

Art. 12. Para inseripção) nos cursos, os candidatos requererão
matricula ao director olo instituto, que solicitará a noces.saria, per-
missão do Governo, de aceordo com o disposto no e' 4) do art. 1 0 do
decreto u. 1.812, de 12 de dezembro de 1907.

Art. 13. Os trabalhos do instituto serão publicados em «Me-
toarias, que appareeerão á proporção que os trabalhos se forem
concluindo.

Art. 14. As «Memoria.s, serão distribuidas pelas e scolas pro-
Assionaes, do medicina, de veterinaria e de agricultura, existontes
no paiz, constituindo objecto do permuta com as publicações
estrangeiras do momo genes°.

Art. 15. Os trabalhos que constituirão as (Memoriass pole-
.rão ser publicados em diversas lingua,s, mas delles haverá sempre
uma edição em portusuez.

Art. 16. A impressão das sMornorlass poderá ser feita onde
maior vantagens houver para que a realização dos trabalhos que
ellas encerrarem seja a mais perfeita possivel.

Art. 17. Só poderão ser publicados com o nome e responsa.-
bilidade do instituto os trabalhos que forem approvailot pelo
director.

Art. 18. O pessoal technico-scientifica do instituto é consti-
• tuido por um director, dons chefes do serviço e 53i5 assistentes.

Art. 19. Quando as circumstancias o exigirem, o director
suggerirá ao Governo a conveniencia de serem eontractados pra-
fissionaes para o auxiliarem nos trabalhos durante o tempo que
for neeessario.

Art. 20. O director, que terá taambem a seu cargo a parte
administrativa, será de livre nomeação do .Presidente da Repu-
blica, escolhido dentre os profissionaes de notorio saber.

Art. 21. Ao director compete :
a) orientação e direcção dos trabalhos scientificos e a admi-

nistração do Instituto;
b) representar o instituto em todas as suas relações ;
c) distribuir os trabalhos pelos chefes de serviço, assistentes

e demais pessoal, fiscalizando-os e orientando-os
d .) propõe.) ao Governo o contracto do profissiona,es para

auxiliar os trabalhos.
e) solicitar ao Governo permissão para enviar o pessoal do

instituto a pontos diversos do paiz ou do estrangeiro com o fim
de estudar questões scientilica.s intimamente relacionadas com os
assumptos tratados no instituto

f) fazer fiscalizar a venda dos sôros e vaccinas fabricala.s no
estrangeiro, ou dentro do paiz por particulares ;

g) informar ao Governo sobre a admisslo dos candidatos aos
cursos do instituto

h) nomear, demittir e coatractar o pessoal subalterno e extra.
ordinario

i) impor ao pessoal nos casos de faltas as penas de censura
verbal e eseripta, suspensão de um a 15 dias e multa até 203$ e do
dobro nas reincidencias, levando, nesses dons unimos casos, o facto
ao conhecimento do Ministro

j) propor as substituições do pessoal technico
h) organizar os cursos o distribuil-os pelos auxiliares do in-

stituto
1) presidir os concursos para a admissão dos assistentes
m) autorizar a publicação dos trabalhos scientificos
ri) apresentar annualmente ao Ministro um relatorio dos tra-

balhos do instituto.
Art. 22. os chefes de serviço serão nomeados pelo Presidente

da Republica, escolhidos dentre os assistentes.
Art. 23. Aos Chefes de Serviço compete effectuar os estudos e

da:empenhar as commi SãO3 que lhes forem assigualada.s pelo
director.

Art. 24. 03 assistentes serão nomeados pelo Presidente da
Republica, mediante concurso, excepto as primeiras nomeações.

Art. 25. Aos assistentes compete effectuar os estudos e des-
empenhar as commissõesque 1111.3 forem assignalada.s pelo director
e pelos chefes de serviço, si forem commissionados para trabalhar
sob a direcção destes.

Art. 26. Os assistentes serão distribuidos por especialidades,
de accõrdo com os assumotos de que se occupa o Instituto.

Art. 27. Para admissão ao concurso de as astentes os can-
didatos deverão provar ter frequentado e tomado parto nos tra-
balhss praeicos, por espaço minimo de um antro, em instituto
nacional ou estrange:ro congencre ao Instituto de Slanguinhos.

Art. 28. A iuscripção para concurso dos assistentes será
aberta por espaço do tres mezes.

Art. 23. O jury do concurso será constituido pelo pessoal te-
clinico do instituto, sob a presidindu do director.

Art. 30. O concurso e onstará do provas praticas, escriptas o
oraes, que versarão sobre as seguintes ma.teria.s : bacteriologia, pa-
rmitologia, historia natural medica o agrieola; molostias infectuo-

sas e parasit trias do; homens, animaes e plantas; questões praticas
de laboratorio rsferentes á hyosiene, e á clinica; anatomia e histos
logia pathologic 15, sdrotherapia„ vaccinas e pathologia, there-
peatiost e hysione veterinariss (molestas infectuosas o parasi-
taria,).

P iragr plio ItiVco. As provas do concurso constarão princi-
palmente do 'tutorias que constitairem a especialititdo de cuja
falta se resontir o instituto.

Art. :Il. Os concursos serão feitos de accôrdo com instrucções
que serão m oleadas obs:rvar pelo Minist:rio da Jiistiçs e Ne-
gocios Interioret.

Art. 32. O chefes de serviço o assistentes serão vitalicios
depois de 10 annos de serviço eIrectivo, regulada a sul, aposen-
tadoria pelo disposto no decreto n. 117, de 4 de novembro do 1892.

Ar. 3. O pessoal teslinico poderá. residir no instituto, si
nisso houver vatittgeas psre os serviços.

Art. 31. Alem do pessoa tochnico-seientilleo, o instititt ) terá
mais o ,; s3LUintCS fuoccomario ; : um zoados, uno almoxarife,
um esceiptorario o um deseohista.

A.... ...i. ES3e3 foncsionsram serão nem :sdos pelo Ministro da
Justiss. e Nossos:os Interiores, com direito á vitaliciedade depois de
10 anuo s ole electiva exorcisio e com direito á aposeata tona nos
termos do desreto n. 117, de 4 do novembro de 1832.

Art. 26. Ao zelador compete:
(1) zelar p :Ia conservação de todos os bens immoveis, moveis e

semoventes do instituto ;
b) superintonder o serviço de todo o pessoal subalterno ;
c) cumprir as determinações do director ;
d.) residir no instituto.
Art. 37. Ao almoxarife compete:
a) dirigir o almoxarifa,do e fazer a respectiva escripturação ;
b) manter e conservar a bibliotheca do instituto
c) cumprir as determinações do director.
Art. 38. Ao archivista-escripturario compete:
e) fazer a eseripturação e correspondencia e manter o archivo

do instituto ;
b) cumprir as determinações do director.
Art. 39. Ao desenhista compete executar 03 trabalhos de

desenho, pintura e calligraphia que lhe forem distribuidos pelo
director.

Art. 40. O pessoal subalterno do instituto é de nomeasão ou
Lontractado.

Art. 41. O pessoal de noitessã o é constituido por uni eliefo de
cocheiras, quatro serventes de ja cl isse, quatro serventes de
2a ela. ,so, cinco ajudantes, um mestre, dons machinistas o dous
foguistas.

Ai-t. 42. O pessoal subalterno contractado será admittido o
dispessa lo pelo director de accôrdo com as necessidsdes do serviço
e será pago pela verba-Material-onde s) acha incluida a respe-
ctiva censignação (tabellis 1).

Art. 43. Em seus impedimentos o director será substituido
pelos chefes de serviço, que se revesarão todos os ¡nozes por ordem
de antiguid ide. Os chefes de serviço serão substituidos pelos assis-
tentes, que tambem se revesarão tolos os mezes, por ordem do
antiguidade. Os assistentes serão substituidos por funecionsrios
internos, escolhidos de preferencia entre 03 auxiliares contractados
ou na falta por um antigo discipulo do instituto.

03 demais func,cionisrios a iministrittivos serão substituidos do
accordo com as respectivas hierarchia.s, assignaladas pel s diffe-
renças do vencimentos. Fica excluido o deseaMsta, que só poderá
ser substItuido por um technico.

Art. 4-1. Aos funccionarios em commissão fora. do Districto Fe-
deral será concedida, urna ajuda de custas correspondente aos preços
das passagens e mais uma gratificação igual a una terço dos venci-
mentos.

Art. 45. O pes:oa.I do instituto perceberá os vencimentos
constantes da tabela I.

Art. 41. Tudo quanto diss r respeito a faltas de compareci-
mento dos ernpreg Idos, o cuja justificação compete ao director,
bem assim a licenças e penas disciplinares, regular-se-ha pelo
disposto sobre a meteria no regulamento da Secretaria do Estado.

DISPOS1MS TRANS1TORrAs

Art. 47. O estudo das molestas das pltntas só será iniciado
após installação ola secção do instituto destina la a essas pesquizas.

Art. 48. A abertura do curso será annunciada por publicações
no Diario Official e na imprensa diaria.

Art. 49. Para o Instituto sOswaldo Cruz» serão aproveitados o
pessoal e o material pertencentes ao serviço do extincto Instituto
Sorotherapico Federal, da Directoria Geral de Surdo Publica.

Art. 50. Ao pessoal será conta lo o tempo que serviu no an-
tigo Idstituto Sorotherapico Federal, para os fins do disposto nos
§§ 3° Se fine e 60 do art. 1° do decreto n. 1.812, do 12 do dezembro
de 1907.

Rio 'de 'Janeiro 19 do março do 1908. - Augusto Tarares de
rLyréc, r,‘



Alfredo Guimarães ; 4° escripturario Arthur
Soa ros Rodrigues.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado do Paraná.

2° escripturario, a seu pedido, o 10 escri-
pturario da Alfandega, de Paranaguá, Fran-
cisco do Oliveira Lait.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Santa Catharina

2.) escripturario João Floriano da Silva.
Para a Alfan lega de Paranaguá,, Estado

do Paraná, : 1° escripturario, a seu pedido,
o 2° escripturario da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado João Azevedo da Silveira.

Para a Alfandoga. do S. Francisco, Es-
tado de Sinta Catharina : 1° escripturario o
20 da Dalegacia Fiscal no mesmo Estado
Arnaldo José de Oliveira.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 19 do corrente :
Foi reformado, do accôrdo com o disposto

no art. 1° do decreto n. 193 A, de 30 do ja-
neiro de 1890, o capitão plia.rmaceutico de
3° classe do exercito Francisco Pedro Vasco,
visto ter completado a idade para a reforma
compulsaria.

Foram transferidos os capitães Augusto
Ignacio do Espirito Santo Cardoso, do cargo
do ajudante do 13° regimento do cavallaria
para o 2° esquadrão do mesmo corpo, o Au-
gusto Pedro do Alcantara, Junior, deste es-
quadrão Para aquelle cargo.

Domingo 2 2
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TABELLA 1
TABULA DOS VENCIMENTOS Do PESSOAL Do INSTITUTO «oswALDO CRUZ»

A QUE SE REFEREM OS ARTS. 42 E 45 Do REGULAMENTO AppRovADO
PELO DECRETO IN. 6.891, DESTA DATA

/ director 	
2 chefes de serviço a 14:400$ 	
6 assistentes a 10:800$ 	
1 zelador 	
1 almoxarife 	
1 desenhista 	
1 archivista-escripturario . 	

Pessoal subalterno

1 chefe de cocheiras 	
4 serventes do 1° classe a 3:000$ 	
4 serventes do 2' classe a 2:400$ 	
5 ajudantes a 2:160$ 	
1 mestre 	
2 machinistas a 5:400$ 	
2 foguistas a 2:520$ 	

57:240$000

. DECRETO N. 6.893 — DE 19 DE MARÇO DE 1908

Abre ao Ministerio da Industria, Viação o Obras Publicas o cre-
dito de 60:000.;, para auxiliar o Museu Commercial, fundado
pela Academia do Cominarei° do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 27 da lei n. 1.841, do 31 de
dezembro do 1907, pela qual foi revigorada a disposição do art. 17
da lei n. 1.453, do 30 de dezembro de 1905, na parte referente ao
n. XLII do art. 17 da lei n. 1.145, do 31 do dezembro de 1903,
decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria, ViIÇãO e
Obras Publicas o credito de 60:000$, para auxiliar o Museu Com-
moreia!, fundado pela Academia do Cem:lerdo do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 19 do março de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Miguel Calmo?' du Pi, e Almeida.

18:000010
28:800$0")0
64:800$000

7:2018000
6:80Nk000
4:800, )00
3:600..000

134:000$000

3:600$000
12:000,900
9:600900

10:8001000

10:800000
5:400 900

5:0400O0

Rio de Janeiro, 19 de
Lyra

março de 1908. — Augusto Tavares de
DECRETO N. 6.895 —DE 10 DE MARÇO DE 1903

TABELLA II
TADELLA. A QUE SE REFERE O ART. 7° Do REGULAMENTO APPROVADO

PELO DECRETO N. 6.891, DESTA DATA
S6ro-antipostoso, vidra do 20 00 	 	 101000
Séro-vaccina, dose 	 	 8$000
Sbro-anti-diphterico, vidro 20°0 	  2 réis a unidade
Sbro-anti-estreptococeico, vidro 200° 	 	 8$0);0

t5ro-anti-tetanico, vidra de 2.10. 	 	 5$000
Tuberculina Toa, cada diluição 	 	 5$000
Tuberculina bruta, vidro do 100°. 	 	  ,. 	 	 6$500
Tuberculina diluida, 1000 	 	 4000

Malleina, 1 vidro com 1 dita de dita bruta 	 	
1%030

000
laalksina, 1 vidro com 10 doses de malleina dlluida 	

Vaceina anti-pestosa, 1 Use d.o 20° 	 	 5$000
Vaecina contra a peste da manqueira (carbunculo sym-

ptornatico), dós° 	
yaccina contra o cirbunculo verdadeiro (carbunculo

bacteridiano), (lese 	
Rio do Janeiro, 19 do março de 1908. — Augusto Tavares de

Lyra.

Approva os planos e orçamento na importancia do 643:944910
para a construcção de urna usina electrica, guindastes e ca-
brestantes electricos aecessarios ás obras do porto de Belém,
no Estado do Pará.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que requereu a companhia Port of Pará, decreta:

Artigo unico. Ficam approvalos os planos e orçamento, na im-
portancia do 613:914910, que com esto baixam, rubricados pela
director geral do Obras o Viação da respectiva Secretaria de
Estado, para a enstrucção de urna usina eloctrica, guindastes e Ca-
brestantes electricos necessa,rios ás obras do porto de Beléin, no
Estado do Pará.

Rio de Janeiro, 19 de março do 1908, 200 da Ropublica.

AFFONSo AUOuSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmo): du Pi» e Almeida.

$500

$500

Énisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 19 do corrente
Foi exonerado o Dr. Oswaldo Gonçalves

Cruz do logar de director geral de Saude
Publica

Foi nomeado o Dr. Oswaldo Gonçalves
Cruz, director do Instituto 'amido Cruz,
para exercer, em commissão, o cargo do
director geral de Saude Publica.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por derroto do 18 do corrente, foi nomeado
o Sr. Rodrigo Oetavio do Langgaard Mene-
zes delegado fiscal do 13razil á Conferencia
Internacional do Direito Nlaritirno, a se reunir
em Bruxellas.

Ministerm da Fazenda
Por decretos de 19 do corrente, foram no-

meados
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

deral no Estado do S. Paulo :
10 escripturario o 2° da mesma repartição

Jo'ão Ila.milton Filho ; 2° oscripturario, o 3°
Raul de Freitas ; 3* esm. ipturario o 40 João

Ministerio da In dustri a,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 21 do corrente, foram apo-
sentados

D. Maria Amalia Jacobina no loxar de
professora da escola primaria annexa ;is
°Moinas do Engenho do Dentro, da Estrada
de Forro Central do Brazil ;

Augusto Hermes Garcia, no logar de te-
legraphista do 2° classe da Repartição Ge-
ral dos Telographos ;

Manoel Ilearique da Silva Fróes no Jogar
de porteiro-a,rehivista da extincta Reparti-
ção das Terras o Colonização do Estado do
Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO
•-n••n•n•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expedients de 16 de março de 1903
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturatiz :dos brazi l eiros os stibdi-
tos italianos Aletto Sinibaldo, residente
nesta cidade, e Giuseppo Forrazini, resi-
dente no Estado de S. Paulo.—Romettou-se
a portaria do ultimo ao presidente do refe-
rido Estado.
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Requerimentos despachados

Adelpha Camargo da, Silva Rodrigues, pe-
dindo se lhe permata, quando tiver do lazer
o exame geral, nocessario para a matricula
no curso pharmaceutico, prestar o de inglez
em lagar do de francez.-Indeferido.

João Moreira Coelha pedindo seja cha-
mado novamente a exame prepar diodo de
geometria, em S. Paulo.-Indeferido.

Octaci/io Machado de Canip.a, pedindo
admissão gratuita corno alumio interno no
Collegio Diocesano de S, Paulo. - Não ha
vaga.

Ricardo Coelho. - Deferido. Dirigiu-se
aviso ao director do Institoto Nacional do
Surdos Mudos.

Felippo Duarte de Souza Aguiar. - O re-
querimento, documentado, foi remedado,
com o officio da presente data, á Delegacia.
Fiscal do Thesoma Federal no Estado do
Pará, para o; fins de que trata o art. 50 do
decreto n. 3.64, de 22 de janeiro do 1900.

enmee

Expediente de 20 de março de 1903

DiRECTORIA DA JUST14.A

Concedeu-se um anuo de licença, em proa
rogação, ao coronel da guarda naaion a An-
tonio Roxarois, para tratar de negocios de
seu interesse onde lhe convier.

-Devolveu-se ao juiz de direito da 3 Vara
criminal desta eidale a carta rogatoria ex-
pedida ás justiças da Republica Franceza, a
requerimento de Karl Vaiais, para entrega
do quantias pertencentes ao acervo da firma
A. Bocage, e que não teve o devido cum-
primento pelos motivos constantes da pies-
ma roga.toria,

- Reme.teram-se, para os fins conve-
nientes

Ao juiz federal na seeçã) do Ria Grande
do Norte cinco decretos do 12 deste nau
nomeando supplentes do juiz soLstituto fe-
deral o ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de Goyaninha e Assti

Ao da secção do Minas Geracs quatro de-
cretos do identicas nomeações nos muni-
cipios do S. João Nepomucono e Bomfim ;

Ao da secção da Bahia tre.s decretas no-
meando os suppl entes do juiz substituto fe-
deral no mumcipio do Condé

Ao da secção de S. Paulo dons decretos
nomeando o 1° suppiento do juiz substituto
federal e o ajudante do procurador da Repu-
blica no municiplo de alatião ;

Ao da secção do Pernambuco o decreto
que nomeou Antonio Martins do Albu-
querque para o logar de 2° supplente do
juiz substituto federal nu munieipio do
Agua Preta

Ao da secção de Santa C ttharina 0(10 no-
meação do Juvencio Tavares do Amaral
para o lograr do ajudante do procurador da
Republica, no muuicipio io Itajahy

Ao juiz da la Preteria eópim dos termos
de obito lavrados a bordo do vapor Rio Ja-
ntary, relativos ao italiano Menand Giovani
e ao portuguez Antonio Car..-alo.

Trnsmittiu-so ao alinisterio das Re-
lações Exteriores., acompaiO,vat da ro .pe-
cliva traducção, afim de ser encaminba.la,
.ou destino, a cart., rogativa expedi .:a polo
Juizo de Direito da Vara d Provedoria e de
Residuos desta Capital ás justais da Repu-
blica Francoza, a requeri Cil0 ,13 do barão de
Mendes Totta, para arlecailaeão dos Lens
pertencentes ao espolio do Dr. José Mar jues
do Sá.

Requerióvntos despchados

Enclydes de Arau:o Carvalho, soldado da
Força Policial. - Indeferido.

Francisco Iodo. - Indeferido, o prazo
para pagamento do sello da patento é im-
prorogavel .

Expediente de 18 de março de 1908

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minsterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos
De 3:004 ajudas de custo que competem

ao Dr. João Coelho Gonçalves Lisboa, rela-
tivas aos annos de 1894, 1805 e de 1897 a
1890;

De 1:600a, idem ao general Dionysio Evan-
gelista de Castro Cargueira, relativas aos
armas de 1890, 1892, 1890 e 1900

De 3:000.a idem ao 11r. Joã Vielri. do
Araujo, relativas aos allI108 (:0 1893 a 1902;

Do 1:5a0a, idem ao Dr. At. no Coelho
Rodrigues, relativas aos maios de 1805 o
1896;

De 3:000a, idem ao Dr. Urbano dos Santos
da Costa Araujo, relata as aos annos 1899 a
1902;

De 1:400a, idem ao Dr. João Lopes Fer-
reira Filho, relativas aos anum do 1896 a
1900'

De 2:00O., fornecimento feito a este mi-
nisterio em janeiro ultimo

Do 228:32O0, passagem concedidas pelo
Lloyd Brazileiro ;

Do C5$700, encadernações feitas pelo Ins-
tituto do Surdos Mudos para o Instituto Ben-
jamin Constata;

De 1:000$, aluguel dos prodios em que
funecionam a Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro, relativo ao mez de fevereiro
findo ;

Do 1593, material do serviço me lico legal
da Repartição de Policia e de trabalhos fei-
tos nesta Secretaria de Estado ;

De 103a, auxilio do aluguel do casa ao
ajudante do administrador da Casa de De-
tenção, relativo ao mez do fevereiro findo;

Da folha do auxilio para aluguel da sala
destinada ás sessões da junta corra:aciona/
e audiencias da 15° Pretoria, relativa ao
mez do fevereiro findo.

Os seguintes adentamentos:
De 4:0003 á superiora do Asylo do Bom

Pastor, nesta Capital, para auxiliar a ma-
nutenção do mesmo asYlo no corrente anno;

De 6:0924500 ao thesoureiro da Reparti-
ção de Policia, para pagamento das diarias
que competem aos operarios das obras da
Colonia Correccioaal de Dons Rios nos me-
zes do janeiro e fevereiro ultimos;

A annullação da quantia do 6:290$321 do
credito de 18:034 destribuido á Delega,cia no
Amazonas para pagamento dos vencimentos
de 1 a 6 de janeiro ultimo o do ordenado de
7 de janeiro a 6 do .M1ho proximo, do ba-
charel João Rodrigues do Lago.

-Transm Miram-se :
O requeri inentoolo senador Augusto Olym-

pio Gomes de Castro que deixou de acom-
panhar o aviso deste ministerio n. 1.313,
de 11 do corrente.

Ao Tribunal de Citas a cópia do contracto
celebrado pelo Dr. chefe do policia com a
firma Nogueira & Alves para arr.-m.idamento
do predio da rua Taylor n. 10, destinado ao
estabelecimento da delegacia e da estação
do 13° dis'aicto

--
Expediente de 20 de março de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SALIDE PUBLICA

ACCUS3011-S0 ao director do Laboratorio
Chimieo Pharmacelitino Militar o recebi-
mento da carta circular do 16 do corrente.

-solicitaram-s 3 o
Ao juiz de direito presidente do G° sessão

do tribunal do ,jury no sentido de serem
disp ourados os inspectores sanitarios Drs. Joa-
quim Franscisco Barroso Nunes e Adolpho
Luiz Ifessolmann de comparecer á mesma
sessão

Ao juiz da direito presidente do 2° tri-
bunal do jury para quo sejam dispensados
de comparecer ao mesmo tribunal os Drs. Al-

-Autorizou-se:
O director da Imprensa Nacional, em re-

ferencia ao oficio n. aa0, de 27 de fevereiro
ultinao, a fornecer para a Faculdade de Me-
dicina da Bahia os volumes das leis de 1808,
1819, 1822, 1823, 1828, 1830, 1831, 1840, 1861,
1868, 1882 e 1906, as doei, õos do Governo de
1896 em deante o os dons primeiros fasei-
culos dos actos da Governo Provisorio, cuja
despeza correrá por conta da verba desti-
nada ilquella faculdade, distribuida. ao Es-
tado da Bahia.-Deu-se conhecimento ao
director da referida faculdade.

A admissão, no Ilospicio Nacional de
Alienados, satisfeitas as disposições regula-
mentares, do soldado do regimento do cavai-
lana a quem se refere o officio do COMIIINII-
tLn l o da Força Policial do Districto Federal
de 14 da março corrente.-Deu-se conheci-
mento ao referido commandante.

-Drelarou-se:
Ao director da Faculdade do Direito de S.

Paulo, que este midaterio, attendendo ao
que requereu Carlos Ferreira Pena Junior,
Incurso no art. 151. n. 2, do Codigo do En-
sino, re solven pormatir-lhe que preste, na
prosente época, exame do 4° anuo.

Aos delogo dos /iscaes do Governo:
Juato ao Gyninasio Diocesano do S. José,

em Pouso Alegre, em referencia ao officio
n. 5, de 17 de feoerAro ultimo, que se
deve dirigir diroctamente ao alinisterio da
Fitze:.da

Junto ao Gymnasio S. Salvador, que este
ministerio resalven navalar admittir no dito
gymna,sio como alumno externo gratuito
o menor Antonio Luiz Vieira Lima, satis-
fe.tas as exigeneias regulamentares.

Ao director do Museu Nacional, em refe-
rencia aos officios ns. 107, de 6 de dezembro
do anno passado, e 25, de 7 do corrente mez,
que foi autorizada a despsza, na importan-
cia de 2:o0o$, com a acquisiçãe de uma coa
lecvão de objectos in g ligenas, de propriedade
do Narc • sa, Andrade de Miranda Ribeiro ;
devendo aquella quantia ser levada -á, conta
da consignação que na verba respectiva do
orçamento vigente se destina a «Conserva-
ção e limpeza do edificio, acquisição do pro-
duetos naturaes e despezas miudas e even-
tuaes».

-Recommendou-se ao delegado fiscal do
Governo junto á, Faculdade Livre de Scien-
cias Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro,
reiterando avisos anteriores, a devolução
do re inerimeuto, documentado, de Octavio
de Teffé von lloonholtz, declarando-se-lhe
que pela ultima vez se faz tal recommen-
dação.

-Sulicitaram-se providencias:
Do Ministerio da Fazenda, afim de que

seat despachado, pela Alfandega desta Ca-
pital, livro de direitos e de todas as taxas,
a maierial constante da relaçao remettida,
em duplicata., e destinado a Escola de Mi-
naS ;

Do Ministerio da Industria. Viação e
Obras Publicas, para o transporto do mes-
mo material pela Estrada do Ferro Central
do Brazil até Ouro Preto.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores- Directoria do Interior - l a secção
-Rio de Janeiro, 16 de março de 1908.

Aeeuso recebido e agradeço os relatorios
que, sobre o patrimonio do Hospicio Nacio-
nal de Alienados, apresentastes a este mi-
nisterio.

Cabe-te, outrosim, declarar-vos que, não
accedendo ao pedido de demissão, que fi-
zestes, do membro do conselho adinioisa.a.-
tivo da dito parirnonio, espero que conta
nm-is a prestar, nos respectivas cargos, tão
relevantes serviços.-Saude o fraternidade.
-Augusto Tavares dd Lyra. Sr. presidente
o mais membros do conselho administrativo
O Hospicio Nacional do Alienados.
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fredo Heck e João Jacintho do Paula (der.•
dança, inspectores sanitarios

Ao director do Instituto Va,ccinico Muni-
cipal no sentido de serem remettidos a esta
repartiçã,o 10.000 tubos de lympha vacci-
nica ;

—Rometteram-se:
Ao director geral da contabilidade deste

Ministerio as contas relacionadas, na impor-
toada de 1::70$575, provenientes do forne-
cimentos que foram feitos ao Hospital Paula
Condido, durante o mez do fevereiro ul-
timo, o as contas na importancia total do
a: 1 íY010, do fornecimentos feitos ao Hos-
pital do S. Sebastião durante o referido
Maez

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma de cirurgião-dentista de Lan-
dulpho M irtins Vieira.

Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1.90S
João Braziloiro do Toledo Franco (2° dis-

tricto).—Não pôde ser attend ido.
José da „'osta, Quinta Ferreira (30 distri-

do).—Não pôde ser attendido.
Antonio de Brito Lyra (30 districto). —

Deferid o , nos termos da informação.
ão dos Santos Amorim.—Deferido.

Viuva Vieira Ribeiro (3° districto).—Serão
e,oncedidos 40 dias.

A rthur Luiz Pedro de Alcantara (3 0 dis-
tricto).—Defoildo.

Marcolina Pinheiro Bastos (4° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Leoncio do Oliveira Pinto (4 0 districto).—
Não podo ser attendido.

Cunha Osorio & Comp. (4° dastricto). —
Serão conced id es 60 dias.

Cuetodio Mendes Si Comp. (5° districto).—
Serão concedidos 15 dias.

S giindo Fernandes Rodrigues (5° distri-
ete)• — Queira communicar o inicio das
obras.

Domingos Manoel Rodrigues (5° districto).
—Serão cencedidos 15 dias.

Maria M. Agra Coelho (5° districto). —
Serão cone° lidos 30 dias.

Antonio Fernandes da Cunha (5° districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Manoel Francisco do Almeida (5- districto).
—Será attendido, nos termos da informação
do Dr. engenheiro.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Alfredo dos Santos Araujo Lima.—Defe-

rido.
Antonio José Ferreira. — Deferido, de-

vendo ser o producto vendido sob pre-
seripção medica.

Antonio José Ferreira. — Deferido, de-
vendo, porém, o produeto só ser vendido
inc !jante preseripção medica.

Antonio .1056 Ferreira. — Não Ode ser
aunai lo.

Antonio Pereira Cabias. —Deferido.
Oscar José Alves.—Deferido.
(quita Monto do Annequin.—Deforido.
José Cesar de Mattos.—Deferido.
Julio Ribeiro da Silva.—Deferido.
Manoel Corrêa da Cunha.—Deferido.
Mattos Saldanha & Comp.—Sebento.
B. Rios & Filhos.—Não podem ser atten-

didos.
Frederico de Almeida Magalhães. — De

ferido.
Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho. —

Doforido.
Dario Carlos da Cunha.—Deferido.
Raymnindo Antonio da Paz.— Deferido.
Herminio Pereira. — Não pôde ser atten-

dido.
Julio Ribeiro da Silva.—Deferido.

Despacho do dia 11 de março

Joaquim Josa Pereira Codeço (5° distri-
cto) .—S ciente,

POLICIA. DO DISTRICT° FEDEIL1L

Por acto de 20 do corrente, foi suspenso
por 15 dias o auxiliar do deposito de presos
desta repartição Carlos Monteiro Homem da
Silva por falta de comprehensão no des-
empenho de suas funcções.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 20 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, com venci-
niento, na frua da lei, para tratamento
de saude onde convier:

De tres mezes, ao I° eseripturario da Al-
fandoga, da Parnallyba, Alipio da Silva No-
gueira;

Do igual tempo, ao 4° escripturario
Alfandeg (In Rio de Janeira Mario das Cha-
gas Resa

De 00 dias, ao 3° escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Paraná Yirginio Luci° de
Mattos.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Re2ueri»ientos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Theodoro de Lima, irmão e tutor dos

menores Oswaldo, Maria, Esmeraldina, Ira-
cema. Elisiaria, Eudoxia e Ignez, pedindo
reversão de pensão de montepio o meio sol-
do de sua mãe D. Egydia, Noronha de Senna.
—Diria-se á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina.

Santa Casa de Caridade do Diamantina,
por seu procurador nesta Capital, pedindo
entrega do beneficio de quotas de loterias
vencidas em 1907.— Entregue-se, do accôr-
do com o parecer.

Camara. Municipal de Santos, pedin lo a in-
stalação alli do urna agencia da caixa Eco-
nom i ca.—De accôrdo com o parecer. Officio-
Se, porém, depois de selada a reclamação.

S'chults Versinigung em Berlim, por s.iu
procurador o Brazilianische Banh für Deut-
schland, pedindo para recolher tres debentu-
res da Estrada do ferro Oeste de Minas.—
Recebam-se as debentures o entregue-se a
importanda mencionada, do accôrdo com o
parecer.

Hospital do Santa Theroza de Petropolis,
pedindo entrega do beneficio de quotas de
loterias vencidas em 1907.—Entregue-se, de
accôrdo com o parecer.

Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz e
outroq, empregados do Laboratorio Nacional
de Analyses, pedindo pagamento do quotas
pelo excesso de ronda.—Indeferido.

Carlos Masseira. agricultor em Barba,cona,
Estado do Minas Geraes, pedindo isenção de
direitos para vidros destinados ao acondi-
cionamento do conservas de carne.— Inde-
ferido.

José Dias Pereira, 2° escripturario da De-
legacia Fiscal no Paraná, solicitando que
seja cancellada a nota (a bem do serviço
publico» com que foi domittido, em 1896, do
cargo do 1 0 escripturario da Alfandega, de
Santos.— O facto do supplicante ter sido
readmittido no quadro do Fazenda, annulla,
pa ia todos os offeitos a nota, cujo cancela-
mento reclama na petição de fls. 2.

--
EXPEDIFXTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março de 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 44—Afim de que possa o Thesouro.satis-

fazer a solicitação contanto do aviso desse
ministerio n. 1.024, do 25 do novembro ul-
timo, relativa ao pagamento da quantia de
535$, devida ao major do corpo do estado-

maior José Marques Guimarães, por diffea
rença de ordenado o gratificação que deixoii
de receber em 1906, na qualidade do pro-
fessor da Escola de Guerra no Rio Grande do
Sul, roa() a V. Ex. se digno do providenciar
para que a Direcção Geral de Contabilidade
annullo, do credito aberto pelo decreto
n. 6.385, de 28 de fevereiro de 1907, o que
lhe foi distribuido integralmente, a referida
importancia de 535$000.

Reite,.o a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distiacta consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas

N. 07—Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
se digne de informar-me si foi decretada a
desapropriição do prodio situado á rua
Vinte o Quatron. 54, nesta Capital, de pror
priedado de D. Maria Thoodora, Coutinho
Ferreira o Souza e seu filho Hermes de
S. Porphirio, e si essa desapropriação teve
por fim a abertura de urna nova rua.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 68 — Em resposta ao aviso a. 902, do
11 do correlate, em que V. Ex. solicita pro-
videncias no sentido de, por transferencia
ao Thosouro Federal, ser anaullaila a dis-
tribuição do credito da 5:000$ á Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do
Ceará, para pagamento dos vencimentos do
engenheiro fiscal da Estrada do Forro dei
Ba.turité, no 1 0 semestre do corrente anuo,
afim de que sejam pagos no dito Thesouro
os 11103111°S vencimentos ao respectivo func-
cionario engenheiro Mario Castilhos do
Espirito Santo que, por eonveniencia do
serviço, ora se acha nesta Capital, tenho a
honra de scientilloar a V. Ex. que a annul-
lação solicitadi. não pôde ser feita, por-
quanto não conhecendo a Delegacia Fisco./
no Ceará da nomeação do novo fiscal da.
estrada de ferro do que se traia. passou
por conta do referia) credito do 5:000$ ao
fiscal interino Zoximo Barroso do Amara/
os vencimentos do jainiro o fevereiro ui-
timos, conforme se dignará ver V. Ex. do
incluso telogramma, por cópia, transmit-
tido pelo delegado fiscal naquele Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta cstima o mui distincta, consideração.

— Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores:

N. 34—De posse do avisou. 349, do 17 do
fevereiro proximo passado, no qual V. Ex.
pede seja lavrada na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal a escriptura, do
compra de um terreno situado á rua das
Laranjeiras n. 143, tenho a communicar a
V. Ex. que a escriptura em questão só po-
derá, sor lavrada mediante o preenchimento
das exigencias constantes da informação da-
quela, directoria, junta por cópia.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex
03 meus protestos do elevada estima o mui
distincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 32—Rogo a V. Ex. se digno providert-

ciar para que a capitania do porto informo,
na conformidade do art. 4° do docrotO
n. 4.105, de 22 do fevereiro do 1808, acerca
do pedido de Rodrigues Faria & Comp. para
obter por aforamento os terrenos do mari-
nhas, no logar denominado (Barracão»,
margem da lagoa Araruama, no municiple
de Cabo Frio, Estado do Rio do Janeiro, cor-
respondente aos terrenos municipaes alli si-
tuados o de que são foreiros os peticiona-
rios.

Junto rometto a V. Ex. dous exemplarea
da respectiva planta, um dos cimos deverá
ser devolvido a esto iministerio, com o parei

-cer da mencionada capitania.
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex:

os meus protestos do elevada estima e niui
distincta consideração.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de m q oço de 1008

z Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
•ilíterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 19—Tendo o Tribunal de Contas, se-
/saindo communicou em officio n, 109, de 22
ge fevereiro ultimo, reformado a sua decisão
iloe 25 de outubro do 1907 e restabelecido a de
V de novembro de 1900, que julgou illogal
'concessão de montspio a D. Clara Cometida
áa Silva Moura, viuva do ex-ollicial da ex-
tincta Inspectoria de Terras e Colonização

' Mio Xavier da Silva Moura, por terem sido
'ixcluidos da partilha de beneficio os filhos
naturaes do contribuinte Asceadino, Agenor
o Julio, peço-vos, de accerdo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 18 do corrente, pro-
videnci 'is para que soja distribuida a me-
tade da pensão á viuvo e a outra metade
repartida,mente entre aquel/os menores.

Incluso vos restituo o respectivo processo.
—Sr. inspector da Caixa. de Amortização:
N. 83 — Remettendo-vos o inc:iisso pro-

cesso,, transmittido com o voss, officio n. 21,
de 30 de janeiro ultimo, relativo ao pedido
de substituição das apolices de ns. 97.981,
157.754 o 7.8n, pertencentes á menor Eliza,
filha do finado Francisco José Caldeira da
Silva, rogo vos digneis de assignar as respe-
ctivas cautelas, annexas ao dito processo, que
deverá ser devolvi to opportunamento.
'S. 84 — Remettenda-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio
n. 11, de 21 de janeiro ultimo, referente á
substituição, requerida por Joaquim Tei-
'leira da Costa Leite, das apolices da divida
Vublica, extraviadas, de ns. 101,093, 111 209,
113.006 e 1.415,rogo vos digneis de assignar
as respectivas cautelas, arianas ao me ;mo
processo, que deverá ser devolvido oppor-
tunamente.

—Sr. director da Casa da Moeda:
' N. 32—Em observancia ao despacho do
Sr. Ministro, de 16 do correa'e, exarado
io officio da Caixa do Amortização n. 56, de
11 do mesmo mez, rogo vos digneis de pro-
videncia no sentido de serem impressos
nosso estabelecimento os titules substituti-
ye7s das apolices da divida publica, extra-
viadas, do es. 4.1.642 e 46.869, do valor
inninal de 1.:000$ cada uma, do juro de

5 °/0, emittidas em 1860 e inscriptas em
nome do finado .losé Custodio Pereira de
Souza.

—Sr. inspector de Seguros:
• N. 34—Communico-vos. para os devidos
-fins, que o Sr.Ministro, por despachos de 6 e
17 do eorrente,proferidos sAre o vossoofficlo

.n. 60, do 13 do inez proximo passado, e no
requerimento da Companhia Geral de Se-
guros, datado de 9 do corrente, resolveu
deixar de approvar a reforma, dos estatutos
da mesma companhia, deliberada na asse :n-
bléa geral extraordinaria de 28 de outubro
de 1907,e mandar intimai-a a, no prazo irn-
prorogavel de 90 dias, integra,lizar o seu
tapital e reservas, sob pena de lhe ser cas-
sada a autorização para funceionor.

Junto vos envio aquel/e requ.Timento e
os papeis que acompanharam o referido of-
ficio dessa inspectoria.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 93—De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministrogle 18 do corrente, remetto-vos,
Vara os fins convenientes,o incluso processo,
tra,nsmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo ri. 186, de 12 do mesmo
iiriez, relativo á fiança., na impartancia de

s 5t/0$, prestada, em moeda corrente, por At-
bodo Chagas para garantia de sua respon-
iti.bilida.de e da de seus propostos, no Jogar
do éollector das rendas federaes em Araré
o em reforço da que anteriormente offere-
Cer5„ fio valor de 1:800j;000.

N. 99 — De accórdo com o desalo':o do
Sr. Ministro, do 18 do corrente, rem :di-
vos, para os fins convenientes, O i !chis) pro-
cesso, transmittido com o officio la lnde
Fao-11 em S. Paulo ti. 10, do 5 do mesmo
mez, relativo á fiança, no valor de 201),
prestada, em moeda corrente, por Gilberto
do Lago,para garantir a sua rosponsabilid'ide
e a do seus propostos no togar de escrivão
da Collectoria das Rendas Fedoraes em são
Simão, nao uelle Estado, e cimo reforço d
que anteriormente offerecera, na importan-
eia do 1:lai0:0o.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 71 — Em confirmação ao meu tole-

gramma de 17 do consinto, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. Minis-
tro, attendondo ao que solicitou a 31,7,1ei,-a
Mamord Railway Company, contractante
Estrada de Ferro Madeira o Mamors 1 , no re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 10, de 4 de fevereiro iCti •no, resolveu,
por acto daquella mesma data, permittir
que a mencionada companhia estabeleça um
deposito fluctuant ou um entreposto na ci-
dade de Itacotiára para receber materiaes
sua consignaçã o que deverão ser despa-
chados em transito, na Alfan leg a desse
Estado.

Oatrosim, vos recommendo, na ferma do
citado despacho, provideneieis afim do que
sejam os ditos materiaes acompanhados
para a conferencia e descarga mus depositos
flutuantes já existentes na remrida cidade
de Itacotiára, de guardas e empr;gailos
aduaneiros, até aquilo ponto, isira diligen-
cias e garantias fiscaos, assignado o compe-
tente termo de responsabilida.le n occasião
do referido transito; devendo a •espoza com
o transporte, estadia o gratificação doi ditos
empregados aduaneiros correr por conta
da requerente.

N. 72-1)ec1aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 14 do
corrente, resolveu approvar a relação dos
empregados, commercia.ntes e indiistriaes
que no armo do 1908 teem de compor as
cammissões arbitiaes na Alfan leg desse
Estado, a que se refere o vosso oficio n. 9,
de 4 do fevereiro proximo passado,

—Sr. inspector da Alfandega da Balda
N. 57— Confirmou lo o meu tolegramma

de 17 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, por acto de
14 do corrente, proferido sobre o 'aviso do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas n. 89, tombem de 14 do corrente, re-
solveu autorizar o despacho, livro de di-
reitos, na Alfandega desse Esta lo, do 2.000
barricas de cimeato destinadas ás obras do
edificio dos Correios e Telegraphos, á cargo
da commissão fiscal das obras do parto desse
Estado.

N. 59 — Remetto-vos, para 03 devidos fins,
a inclusa portaria de 16 do corrente, que
declara concadidt, a lieançt de una anuo que
obteve do Congresso Nacional o 3' eseriptu-
rario da Alfandega desse Estado Romualdo
Justáno Netto.

—Sr. delegado fiscal do Ceará
N. 66 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 16 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento,
encaminhado com o vosso officio n. 23, de 6
de fevereiro ultimo, em que Pedro Torta-
liano dos Santos Cordeiro, 2^ escripturario
da Alfandoga desse Estado, pediu abono de
gratificação, pela confecção de um mappa
estatistico do mez do novembro, que fez
quando 3° escripturario da Alfandega do
Pará, no anno de 1902.

N. 67 — Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 do fevereiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de aceôrdo com o
parecer de um de seus membros, resolveu
negar provimento ao recurso a que se refere

voo officio n. 12, de 23 de janeiro proximo
-reois ido. o que intarpoz Mamai Marrocss
S u1le du ic!o nolo qual o iospecior da Alain-
diesc dossii Estado nr,g ot ao recorron te per-
mi para despacliar 100 rdo ,z de arame
para cerca, pagando somente, por ser agri-
elidam, 5 ^o od rol,wenz.

— Sr. delegado Os tal em Minas Geraes
N. 57 — Veri ficando-se da provisão do

Tribuaal do Contas, transmittida com o
vosso oficio n. 36, de 7 do corrente, que o
ex-collector das readas federmos no muni-
cipio de Abaeté Pedro Nolasco Netto, em
voz de duplicata, de recolhimento do renda,
teve um alcance de 418091 que recolheu,
pagando juros da móra, e que essa dupli-
cata, na imputancia de 661500, deu-se nos
recolhimentos feitos em 30 do julho de 1900
O 16 de outubro de 1901, épocas que se
anilam incluidas no permito de 18 do julho do
189 a 31 de moro) de 1912, em que foram
tomadas suas contas e encontrado o dito
alcance,' resolveu o Sr. Ministro, em despa-
cho de 16 do corrente, que a restituição
pedida só poderá ter logar si o requerente
provar,com documenti do mesmo Tribunal.
que um daquelles recolhimentos de 061560
não foi incluid em receita, por occasiãO
tomada das referidas contas, o que vos com-
=Moo para os devidos effeito;.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 57 — Em cinfirmação ao meu tele-

granam 1, de 17 do corrente, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr, Minis-
tro, a,tt .n lendo ao que solicitoa a Moct,ira
Mamord Ihilztay Company, coWractanto da
construcção iia Estrada de Ferro Madeira e
Mamoré, em requerimento de 5 de fevereiro
ultimo, resolveu, por acto daquella mesma,
data, permiltir que a mencionada compa-
nhia estabelna um depositi flutuante ou
um entreposto na chia ie de Itacoatiára para
receber m deriaos á sua consi4aaert9, que
deverão sor despachados em transito, na Al-
fandega dosse Estado.

Out-usim, vos re iommeado, nt fótma do
citado despacho, providensieis afim de que
os ditos materiaes sejam acomp anilados,
para conferencia e descarga nos deposites
fluctuantes já existeatos na cidade de Ra-
enfiara, do guardas e empre gados aduanei-
ros até aquelle palato, para diligencias e
garantias fiscaos e assignado o competente
termo de responsabilidade na °ocasião do
referido transito ; devendo a despoza, com o
transporte, estadia e gratificação correr por
conta da requerente.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 100—Confirma ido o meu telegra,mma

de 17 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos &leitos, que o Sr. Ministre, por despacho
de 14 deste mez, proferido sobre o vosso te-
legramma da mesma• data, resolveu autori-
za:-vos a requisitar passagem, em l b classe,
do porto dessa cidade até o desta Capital,
para o escripturario Carlos de Oliveira, no-
meado para a Caixa de Amortização,

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 20—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
officio n. 28, de 31 de janeiro ultimo, em
que solicitaes o credito do 91$ para paga-
meato do diarias ao pessoal das capa,tazias
da Alfamdega, da Paraahyba, resolve um, por
despacho de 17 do corrente, rec,ommendar-
vos informeis si o excesso da dospeza pro-
vém de augmento do pessoal ou augmento
de dias de trabalho

N. 21—Declaro-vos, para os dev idos fins,
que o Sr Ministro, por despacho de 14 do
corrente, proferido sobre o vosso oficio n. 8,
do 22 de janeiro ultimo, resolveu approvar
a relação, com o -mesmo oficio encaminhada,
dos empregados, commereiantes e indus-
triaes que no anno do 1908 toem de nine-
cionar nas commissões arbitraes, na Al-
fandega desse Estado.
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N. 22 —Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 7 do fevereiro ultimo, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou em oficio
n.156, de 14 do corrente,julgou boa a dança
de 2:004, prestada pelo escrivão da Col-
lectoria das Rendas Fedentes na capital
desse Estado Manoel Moreira Leão, ein ga-
rantia de sua responsabilidade o da do seus
propostos o constitaida pois uma caderneta
da Caixa Econoinica, com o depeoito do
igual quantia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sul

N. 87—Declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento, transmittido com o vosso
oficio n. rS, de 22 de fevereiro ultimo, em
que o 2 tenente do exercito João Luiz Gomes
pede restituição da quantia do 830.$, prove-
niente da cons*goação feita a sua mãe, na
cidade de Corumbá, no penedo de 1 do so-
te,mbro de 1901 a 31 do dezembro de 1902,
resolveu, por despacho de 17 ao corrente,
min o reguerento se dirija ao Ministro da
Guerra.

—Sr. delegado fiscal em S. Ponto:
N. 191—Commu1ica-vos, para os fins con-

veni sntes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recuso, transmittido com o vosso oficio
n. 727, do 2 de dezembro do anno proximo
passado, interposto por P. Amazonas, sue-
cessor da firma Amazonas & Freire, do acto
pelo qual a Alfandega desse Estado man-
dou classificar, do aceirdo com o parecer
unanimo da commisstio arbitrai, como—
vasos de barro—para a taxa de :1$500, a
mercadoria reprosontada pelas amostras que
acomputharam o citado officio o que o re-
querente sublootteu a despacho pela nota de
importação n. 45.022, do julho daquelle
atino, como—vasos de louça n. 3, para fo-
ros. para cima de mesa, e appa.relhos da
imanta cotei viu, por despacho do 29
do lavereir) ultimo, proferido em sessão do
Consoem do Faz enda, de conformidade com
o parecer d . ste, t i ne a mercadoria em
quostão devo ser considera la como—objectos
do oraamento do louea, n. 3, para cima de
meai, segundo a opinião da Alfandega do
Rio Janeiro, ouvida a respeito.

N. 195—Declaro-vos, para os devidos elíci-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado com o vosso officio
n. e0a, de 24 de dezembro do armo proximo
passado, interposto Jour Avelino Silva &
Comp., da decisão pela qual a Alfandega
desse Estado mandou classificar como—fio de
lã, frouxa, para bordar—, da taxa do 6$ por
kilooramina, do art. 485 da Tarifa, a mer-
cadoria representada pela amostra que
acompanhou o mesmo oficio e a despachada
pela nota de importação n. 72.e2l, de •
outubro daquelle anno, addições 14 e 15 co-
mo—fio do lã. para obras do sirguoiro—,
da taxa de 500 e 600 réis por kilogramma,
do citado artigo, resolveu, por despacho de
22 do fevereiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accordo com o
parecer deste, negar provimento ao mencio-
nado recurso.

N. 196—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 1 de fevereiro ultimo, que
o Tribunal do Contas, segundo declarou o
respectivo presidente em officio n. 149, de
11 do corrente mez, julgou idonea e sufi-
ciente a fiança de 100$, prestada, em moeda
corrente, pelo encarregado da. arrecadação
das rondas foderaes em Parahybana, nesse
Estado, Antonio Soares de Carvalho, como
complemento da do 400$ que anteriormente
prestara, em uma codernete do Caixa Eco-
nomica, o que fara elevada a 500$ para ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos.

N. 197—Communico-vos, para os fins em:-
veuientes, de aceardo com o despacho lio ao.
Ministro, de 21 de jantar° ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, seeunlo decl irou o roam-
ctivo presidente. em oficio n. 151. ote 11 do
corrente inez„iuloon idioma e safficiente
floncei de 3•1oa, prestada, em moodo corren-
te, pilo collector fP oral ein S. João da, Roa
Vista, ilese Estado, Antonio Vespaoi ;no de
Albuqueolue, como compleinenio da do
2:000a que, anteriormenfo prestara, cio
uma caderneta da 1 ix Ecenemica, e que
fora elevada a 2::;00a para garantir a sua
respons tbilidado e a de seus preassios.

N. 1O8—eCommtur00-ves, para os fins
convenientes, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 1 de fevereiro ultimo, que
o Tribunal do Contas, soguirlo declarou o
respetivo presidente em officio n. 151, de
11 do corrente, julgou idoneo e suficiente a
fiança, prestada por Antonio Marcondes de
M tura, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomicio de sua prapriedado. com o deposito
de 2:160s. corno complemento da de 3:000$
que anteriormente prestara, constituida por
ires apolices da divida publie t, tle 1:000$
cada uma, e que Iara elevada a 5:100$, para
garantia de sua respoasabilidade e a de
seus propostos no looar de collector federal
em Taubat . l, nesse Estado.

N. 100—Declaro-vos, para os devidos fins,
de accárdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 13 de fevereiro ultimo, que o Tribunal
do Contas, segundo commuuicou em oficio
n. 157, de. 14 do ca . ronto, julgou boa a
fiança do 5:000.$, prestada pelo escrivão da
Collectoria, das Rondas Foleraee em Itti,
nesse Estado, Humberto de Souza talibella,
em garantia de sua responoibilidade e da de
seus propostos e coastituida por urna ca-
derneta da. Caixa Economica, com o deposito
de 1:700$ e 3:300$ em meda corrente.

Conse'ho de Fazenda

ACTA DA SE • S 'i0 DE 7 DE MARÇO DE 1903

Aos 7 dias do mez do março do ano)
de 1008, reuniu-se o Conselho do Fazen la sob
a presidoncia do Esmo. Sr. Dr. David Mo-
retzsolm C impisto, Ministro da Fazeada, es-
tando presontes os Srs. Dr. Pedro Teixeira.
Soares, director do Contencioso, Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Exoedieuto e
Inspecção do Fazenda, e Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso do Menezes e Sousa, director
interino das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo de ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da. Contabilidade.

Lida e a.pprovada a acta da sessão de 29
de fevereiro, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos seguin-
tes processos:

Recurso do Eduardo Fernandes & Comp.,
encaminhado com o oficio n. 264, do 21 de
dezembro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia, interposto da decisão do in-
spector da Alfandega desse Estado, mandando
classificar, como folies grandes para ferreiro,
da taxa de28$800 cada um, da segunda parto
do art. 1.001 da Tarifa, a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importação
n. 1.165, de 13 do agosto anterior, como sendo
pequenos de mão, medindo mais de 50 cen-
timetros de largura, da taxa de 12,43, da pri-
meira parte do referidoartigo.-0 Conselho
é do parecer que se deve negar provimento
ao recurso.° Sr. Ministro resolve de acardo
com o parecer do Conselho.

Recurso do II. R. Wanner, encaminNeo
com O o Meio n. 7, do 7 de janeiro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
interposto da decisão da Alfandega de San-
tos, mandando classificar, como setineta de

algodão, poro pagar o taxa eorresp ai !esto
do art. 473 'Ia .1.41'1 fim, a mereadl,r a
pro. o-dr, a de57aclio pela o ta de i tipo:ta-
ça° ti. 71.427, de 15 do ou trino asa leo'',
naos, que por oesasião de. confarencia, eat ti-
trio recoreen to dever ser classificada ao
art. 472 corno tecido liso tio algodão da base
do 10 por 10 fios.— O Conselho de parecor
que se devo aegar provimento ao poema°.
O ar. Ministro reeolve de accardo com
parecer do Conselho.

Reviera-nen-to de Dopesta (44 Fonseca-
:o 1 : n lo receosid e raçao do ia s; ateia) tio Esto,
Sr. Ministro, profarido em sessi o do Consto
lho do Fazenda de 23 de a osembro ultimo,
de acc.aolo com o poroso) , da In ;aorta. do
mesmo Consolei), pelo qual ¡tarou oro .; i tdell
ao meouro que interpuzerain da deraao
Allindeoa do Rio de Janeiro, mandando clas-
sificor no art. 6Oe da Tarifa, paro pagar a
taxa de -0$2 50 o kilo, cono olbra.s de vidro
n. 1 de oor para adorno a mercadoria sul).
mettida a despacho pela nota de importaoão
n. 2.518, de G do junho anterior, como obras
de vidro não clossitic idos para serviço do
mesa da r,ax:L de la50J p or kilo do art 6o5 da
alludida tarifa — O Conselho é do parecer
que pal .? ser :atendido o pedi lo de reconsi-
elevação, mandando-se ri:ta-4110ov a mercado-
ria na primeira parte doara 665 da Tarifa, do
ai:sondo com o que informa a Alfandegia do
R i o de, Janeiro. O Sr. Ministro resolvo do
accordo com o parecer do Conselho. 	 •

Recurso do Elysio Pereira, encamailetdo
com o officio ti. 6, de 10 do janeiro ulti-
mo, da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná,
intarpssto da decisão da Allandega desse
Estado, novolanclo classifica a como ri sso do
lã o algodão. sara, pagar a taxa de 7$200 do
art. 488 &Ia Tarifa, com abatimento tio 10 'a,
de confornedade com o dis so no art. :2
das Preliminares, a mercadoria (lel .) talada
pela nota de imoortação n. 4.353, de 2O do
outobra de 11)07, como t . i.pute lie alg.odão
com niesela, de lã da taxa de 4$ do art. 43 7
da mesma tarifa.— O Conselho é de pU'CCOÉ
que se deve dar provimento ao recurso, de
acedido coni a Alfandega tio Rio de Jantar°.
O Sr. Nlinistlat resolve de aceOrdo cum o pas •
recer do Conselho.

Recurso do Matias Relu" & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 2, de :3 de ,jaueiro
ultimo, dr. Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
raná, interposto da deci ão da Alfaadoga. de
Paranaguá , man,lando classificar, como brim
de algodão, ais:eito á taxa de 2$ do art. 474
da Tarifa, a mercadoria subinettida a des-
pacho pela nota do importação a. 3.959, do
3 de outubro anterior, como meia lona de al-
gola° da taxa de 1$200 do art. 363 da mes-
ma tarifa. —O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, do accerdo
com a Alfandega do Rio do Janeiro. O
Sr. Ministro resolve de accardo com o pare-
cer do Conselho.

Requerimento da AOeiaçã.0 Commercial
do Rio de Janeiro, pedindo providonc as no
sentido de cessar a cobrança do 20 % so-
bre as tabelioa de fretes, feita pelas compa-
nhias estrangeiras do navegação que trafe-
gam neste porto em virtude do certas me-
dida: adoptadas pela inspectoria da Alfan-
dega. do Rio do Janeiro no anuo do 1908.
—O Conselho é do parecer que esto processo
devo sor archivado. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Carrarezi & Comp., encami-
nhado COM o oficio n. 37, do 20 do janeiro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, interposto da decisão da Alfandega
de Santos, mandando classificar, como cigar-
reiras de eelluloide eom aros do metal, da
taxa de 10:$ per Xilo do art. 1.038 da Tarifa,
a mercadoria stibraettida a despacho pela
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nota de importação n. 37.763, de 5 de junho
anterior, coroo brinquedos de borracha, da
taxa de 3n00 do art. 1.033 da; referida ta-
rifa.— O Conselho é de parecer que so deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de acciirdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Souza Teixeira & Comp., en-
caminhado com o officio n. 4, de Ode ja-
neiro ultimo, da Delegacia Fiscal na Bahia,
interposto da decisão da Alfandega dosai
Estado, mandando classificar, como boiõesde
madroperola, sujeitos á taxa de 30$ por kilo
do art. 81 da Tarifa, a mercadoria sub-,mettida a despacho pela nota do impor-
tação n. 1.995, de 19 de outubro anterior,
corno botões de madreperola com furos, da
taxa do 12$ do referido art. 81 da citada
t rifa.  —O Conselho é de parecer que se

•deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de acceirdo com o parecer do
Copselho.

Recurso de Sebastião Lobo & Filho, em-
winhado com o oficio n. 8, de 11 de janeiro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Pararia, interposto da decisão do inspector
dg. ¡kl fa ndega de Paranaguá, mandando elas-

.siOcar, como bombazina do algodão, da taxa

.110 5$ por kilo do art. 474 da Tarifa, a mor-
Woria submettida a despacho pela nota do
importação n. 5.261, de 12 do dezembro
qn , orior, mas que, por occasião da respe-
ctiva conferencia, eatenderam dever ser clas-
sificada como brim de algo Ião, da taxa do
2$ do referido artigo.— O Conselho é de pa-
recer que se deve 'rogar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de H. R. Wanner, encaminhado
com o oficio n. 777, do 2 de dezembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto da decisão da Alfandega
de Santos, mandando classificar, como lenços
aè algodão, da taxa de 5$200 por kilo do
et. 446 da Tarifa, a mercadoria despachada
pela nota do importação n. 71:426, do 15 do

,olitubro anterior, para a qual pediram elas-
sifiçação prévia.— O Conselho é de parecer
'que se devo tomar conhecimento do recurso
para se mandar adoptar a classificação da
Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. MiniStro
resolvo do accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Eduardo Palacios, encaminhado
com o Officio n. 106, de 18 de dezembro ul-
timo, da Recebedoria do Rio de Janeiro, in-
terposto do acto do respectivo director, mulo
tan0-o em 504, maximo do art. 122, n. 11,
rettra B, do regulamento annoxo ao decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906, por
haver vendido 100 grammas de fumo sem
siol1o.-0 Conselho é de parecer que não se
deve tomar conhecimento do recurso por
estar perompto. O Sr. Ministro resolvo de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Donato Votta, consignatario do
vapor italiano Cittd de Nete-York, encami-
diado com o oficio n. 23,de 24 de dezembro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do São
paul°, interposto da decisão da Alfandega
do Santos, multando' o commandante do re-
ferido vapor em direitos dobrados, na im-
iiortancla do 14:776$520, pela falta de des-
embarque de 6.106 saccos de farinha do trigo,
vorificada, por occasião da conferencia do re-
spectivo manifesto.-0 Conselho é do parecer
que não se deve tomar conhecimento do re-
of;so por estar perempto. O Sr. Ministro
resofve do accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-
to a presente acta, que eu, Aeylino Rutino
de Mattos Junior, secretario do Consolho,
Ocrevi.—David Campista.— Pedro Teixeira
,Soares.— Alfredo Regulo Valdetaro.—Antonio
Frederico Cardoso de Meneses e Souza,

Directoria das Rendas Publicas .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 21 de março de 1908

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 133 — Provide.iciao para que á CoIle-

ctoria Federal em Rezende, s 'ia remitida a
quaotia de 930$ em e:tampillias dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme reanisitou o respectivo col-
lector no cilicio n. .15, de 17 do cirrente,
sendo: 4.000 est impilhas de 25 réis o 1.000
do 50 réis, 3.000 cintas do 200 réis o 500 de
3e0 réis.

N. 136 — Providenoiao para que á Collo-
ctoria Pode .a1 em Cantagallo sela remitida
a quantia do 8:350$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo d elp.railas, c in-
forme requisitou o respectivo colleotor no
oficio n. 2 ), do 18 do corro de, s . oplo: 2.000
de 103 réis, 530 de. 200 rél .3, 10.000 de 3 )0 réis,
500 do 401 réis, 1.500 de l, 2)9 de 2s, 50 de
4$, 50 de 5$, 50 de 20$ e 3 ) da 59$-:09.

N. 137 — Tendo o delega lo fiscal do Tha-
souro, no Estado do Paraná, communicado,
em oficio n. 14, de 11 do corrente, haver
solicitado dessa repartição estampilhas do
imposto do consumo destinadas a productos
estrangeiros da taxa de 100 reis, na impor-
tancia de 20:000$, convem que providencieis
no sentido de serem taes valores enviados
com a maxima urgencia.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Reluerim mios despachados

Miguel Laguistre & Comp. — Pa guem a
multa de 500$ que lhes foi imposta por des-
pacho desta directoria do 17 da setembro
do anuo proximo findo.

Uterino José da Costa. — Em face do pa-
recer, indeferido.

Feliciano C. Costa Ferreira.—Annitlie-se
a contra-fé e oficie-se á Directoria do Con-
tencioso, nos termos do parecer. Faça a
prova exigida, quanto a 1903 e 1904.

Fernandes & San tos.—Inscrovarn-se. Impo-
nho a multa de 50:$, nos termos do art . 41 do
decreto n. 5.142, de 27 de foveroiro do 19)4.

Thomaz do Araujo Almeida.—Nenhuma
reclamação suspendeu o lançamento, nem a
apresentada influe no imposto a cobrar no
exercicio corrente, portanto, nada ha que
deferir, visto que, não pagando em tempo,
incorreu na multa que lho foi exigida.

Maria Euphrasia da Costa. —Restitua-se a
quantia de 18$, levando-se a despeza a —Re-
ceita a annullar.

Maria Julia da Silva Machado.—Recolham-
se as certidões de divida dos exercicios do
1905 a 1907.

Antonio Pereira Guimarães Rezende.—
Restitua-se a quantia do 30$600, levando-se
a despeza a — Receita a annullar.

Loonardo Luiz de Mello.— Prove o alio-
gado.

Eugenio C. Brando.—Pague o imposto de
consumo de agua por hydrometr).

Rita Josephina de Campos.— Já estando
attendida, archive-se.

Albino S. F. Go:nes, José M. Vieitas,
Francisco O. Villela, José Henrique Ci.-
valheiro, José Lopes do Vai, Joaquim J. B.
da Silveira, Leandro Ferreira Pinho, Fran-
cisco L. de Oliveira, Francisco Mons° Va-
lente, Senhorinha da Rosa Cardia, .los do
Miranda Outeiro, João M. Borges, Francisco
F. da Costa, Francisco A. Romeiro, Maria
Carlota, Vianna, Francisco B. do Medeiros,
Adalta G. do Oliveira, Fausta Maria da
Conceição, Companhia S. Christovão, José
L. Almeida Leito, Antonio Dutra costa, Sa-
turnino M. Freitas, o mesmo, o mesmo e o
mesmo.—Annullem-se as dividas constantes
das inclusas contra-fés e oficio-se á Directo-
ria do Contencioso.

• D. Adelaide Cesar.—Pagne o imposto em
debito.	 .

Antonio Cinelli & Maranes.—Satisfaça
exigencia.

J. Caevallio & Comp.—Idem.
Antonio Mendes de Campos.—Em face do

parecer, o supplicante irão tem direito á re-
stituição.

Bernardo de Magalhães & Comp.—Aver-
be-se a mudança.

Dr. 'Mario de Gotivêa.—Officie-se á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas.

Santos & A morim . —Provem o alugo il de -
cl arado

Souza & Comp.—In icrevam se. Imponho
a multa de 50, nos termos da art. 44 do de-
creto no 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

João de Almeida Querido.—Idem idem.
Pedro Maria da Costa Santos.—Recollia-se

as certidões do divida de I9,)5 a 1907, o que
feito volto o processo e oficie-se á Directo-
ria do Contencioso pedindo o cancellamento
da divida de 1901 a 1904.

D. Maria Rosa Simões Mons). — /dom
idem.

João Ignacio Teixeira da Motta.—Pague o
impo iti em debito o de 6, 6 V. sobre a quan-
tia de 326$0

Casemiro de Sá Araujo Lima.—Satisfaça
exigencia.

Francisco Candido Paredes.—Pague o de-
bito accusado.

Senna & Alves. — Apresentem o contracto
social.

Bernardo do Magalhães & Comp. — Aver-
bo-so a mud inça.

Pereira dos Santos & Comp. — Dê-se a
baixa.

Acacer Lopes Pereira. — Rectifique-se o
lançamento de 1905 a 1907 e recolham-se as
certidões de divida, atim do serem substi-
tuidas por outras, o que feito, volte o pro-
cesso o officie-so á Directoria do Conten-
cioso, nos termos do parecer.

IX Engrace Parisot.—Transfira-se.
D. Lucia de Oliveira.—Idem.
Lourenço Coluci.—Idem.
Gonçalves Diniz & Comp.—Idem.
José Rivera Sampocho.—Idem.
João Rodrigues do Andrado.—Mem.
Joaquim Peres.—Idem.
Antonio Ferreira Lopes.—Idem.
Francisco Corrêa Pinto.—Idem.
Antonio Domingos Barbosa Jun:or. —

Idem.
D. Maria Conceição da Silva.—Hem.
Manoel F. Gaz Salleiro.—Idem.
Manoel Roirigues
Fernandes & Pinheiro.— Idem.
Manoel Igna,elo Teixeira da Motta.—Idom .
Padre Joaquim Martins Teixeira.— Idem.
Joie Gaspar da R icha.—I tem e cobro-se

a peana d'agua a partir de junho de 1900.
D. Amalia Mut as Baptista.— Idem. Im-

posta a moita de 208, nos iei'MOS do art. 21
do decreto n. 5.141. do 27 de feve:eira
de 1904,

011•n•=1121

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 10 de março de 1908
N. 423— Communicou-se á Directoria da

Repartição dos Telegraphos que a assigna-
tura do Diario 0/ficial, requisitada no oficio
n. 415, de 7 do corrente, foi acceita para co-
meçar do lo de abril proximo vindouro.

N. 424— A Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro ter sido designado o empre-
gado José Moitinho dos Santos para exercer
o logar do despachante da Imprensa Na-
cional.

N. 425—solicitou-se do Ministerio da Jus-
tiça a abertura do credito extraordinario
destinado ao pagamento da conta prove-
iliente da impressão da obra gifygiene Ali-
montars do Dr. Eduardo de 'Magalhães.
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N. 426--Doc1aron-Se t Inspectoria de Ma-
rinha que não vieram para serem enca-
dernadas as collecções do leis indicadas no
oficio n. 1.128, du 15 do corrente.

Lia 17
N. 427—Dec1arou-se á Delegacia Fiscal em

S. Paulo que a assignatura do Mario Official,
requisitada no officio n. 205, do 12 do cor-
rente, foi acceita para começar de 1 de abril
vindouro.

Lia 18

N. 428—Enviou-se ao Sr. Ministro a pro-
posta de orç amento da despez tda Imprensa
Nacional para o exercicio de 1909.

N. 42:1—Consultou-se á Inspectoria de Ma-
rinha srbre as ass : gnaturas do Mario °Ilida:
requisitadas no officio ri. 1.148, de 17 do
corrente.

N. 43i—Enviou-se, informada, ao Er. Mi-
nistro a petição do operario Conrado José
Jorge solicitando licença para tratamento
do saltito.

N. 431 — Communieou-se á Inspectoria da
Alfandesa do Rio de Janeiro que foi designa-
o empregulo José Marques Mariz, para
exercer, interinamente, o lugar de dospa-
chanto da Imprensa Nacional.

N. 432— Declarou-se ao Dr. A. Bento
Vidal que foi-lhe suspensa a remessa do
Dia rio Official por não ter sido effectuado
pagamento para renovação da assignatura.

Caixa

	

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria

Caixa, ouro
Em deposito

k	 Francos 	
• Marcos 	

›	

•	

Ouro nacional 	
a	

•	

Dollars 	
• Coroas austriacas.,
• Pesos argentinos 	

3.	

•	

Liras italianas 	
• Pesetas hospanholas

Ministerio da Guerra
Por portarias de 20 do corrente
Concedeu-se licença :
Do um anno, com todos os vencimentos, de

accôrdo com o disposto no decreto legislativo
n. 1.778, do 19 de novembro de 1907, ao
2° tenente do 11 0 batalhão de infantaria Al-
fredo Romã° dos Anjos, para tratar de sua
/mude, em prorogação daquella em cujo
goso se achava ;

De tres mezes ao medico adjunto do exer-
cito Dr. Alfredo Ferreira, para tratar de
sua saude onde lhe convier, em proro.eiçãa
daquella em cujo go..-) se achava e com os
vencimeatos ano lho competirem.

Dia 19

N. 433 — Declarou-se aos Srs. Avens &
Comp. que da conta de fornecimento do
papel vindo no vapor Folga te será descon-
tada a importancia das resmas que se
acham inutilizadas.

N. 434 — Reiterou-se á Inspectoria. da
Alfandega. do Rio de Janeiro o pedido feito
no sentido de se providenciar do modo a
haver cuidado na descarga dos fardos con-
tendo papel destinado á esta repartição.

N. 435—Consultou-se á Intendencia Geral
da Guerra sobre a assignatura do Diario
Offi'cial constante da autorização em oficio
da Directoria do Expediente n, 16, de 14
do corrente.

N. 436 — Agradeceu-se ao m tjor Alfredo
José Abrantes a communicação do oxercicio
do cargo de director do Laboeatorio Chi-
mico Pharmaceutico

Lia 20

N. 437 — Declarou-se á Directoria do
Serviço de Estatistica Commercial que não
existem aqui os relatorios requisitados no
pedido n. 30, que por isso é restituido.

N. 438 — A' Directoria da Fabrica de
Cartuchos do Realengo que os volumes
mencionados no oficio 590, do 16 do corren-
te, já se ach tm encadernados o estão na
secção do expedição, onde podem ser pro-
curados.

90.982:5:34000
6.701 i6cagis0

109Ote,
202:234A/0
414:216$1S3

73S:333
6:8337$
2:410.215

69$952	 93.310 : 22.A$366

178.69!:020$000

116.153:410$000
17.848:290$000

98.3)5:120$000

80.374:900$000

18:000$000

178.608:020$000

Foi dispensado o alferes-alumno Genserico
do Vasconcellos do logar. que interinamente
exercia, de secretario da Fabrica de Cartu-
chos o Artificios de Guerra, s mdo nomeado
para o referido logar,la mi em interinitmeate,
o 2° tenente do e avaliaria Benedicto Olym-
pio da Silveira.

---
Expe fienle de 12 de março de 1908

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, ped.ndo a admissão no 1lospicio
Nacional de Alienadrs do soldado do 12, 0 ba-
talhão de infantaria João Clarindo Pereira.

--Ao Sr. MinStro da Fazenda, sol:citando
pagamentu nO T008311_0 Féderal, das s i-
gnintes quantias

Do 7.ii:s00 a Ein:-,rezi. Funeraria (aviso
n. 143 ik)

De 4847$ á Emprezt Funerar*.a (aviso
n. 150) ;

Do 18:000$' a José de Souza Modeiros (avisa
n. 151).

— Ao Sr. Ministro da Indtistria, Viação e
Obras Publicas, pedindo a c Alocação de, um
apparelho teloplionico no quartel do 10 0 ba-
talhão de infantaria, em Duodoro.

—Ao director geral do Saude, approvando
o processo para o fornecimento de artigos
de expediente e advent'cios, durante o dor-
rente anuo, ao deposito de Mat?rial sani-
tario do Exercito.

— Ao director geral do Contabilidade da
Guerra, mandando continuar a pagar as
(liarias que poro-doiam o enearreg tdo da
construcção do quartel em Lorena e s011

— Ao director da Fabrica de Cartiielp.s
adi nojos do Gu	 inandaii 1 ) f oiti tar
1° tenente Juventino Fernandes da Fons
rac arregado do p ar iue aorostatica,
cursos (Inc elle requSite para installar o
oeferido parque.

—Ao comrnandante da Escola de Estado-
Maior, approva.ndo a nomeação, (pie fez, do
proressor da 5' aula do 2° miolo major
José Joaquim Firmino para reger, cumnla-
tivamente, a 5° aula do mesmo podo lo,
durante o impedimento do respectivo pro-
fessor, coronel Ana;onio Vieira Aréas Junior.

—Ao director commandanto do Collegio
Militar

Accusando o recebimento do sou oficio,
em que reme•te a relação dos ex-alumnos
desligados o anno passado, por terem sido
reprovados nas disciplinas, que cursaram
como repetentes, 03 qua,es solicitam rolo-
clusão mediante exame vago ; e declarando
que se conceda licença para a reineltisãO pe-
dida, mediante exame vago, somente Captei-
les a quem falta uma unica ma.teria, de
accôrdo com o d i spo;to no art. 8 do regu-
lamento em vigor.

Mandando passw titulo de ag.rimen,or
aos 2° tenentes Joio Baarque Barbos t Lima
e Alcibiados Pinto Botelho.

—.10 inten lento geral da Guerra:
Declarando:
Que, devido ao eX003SiVO aug,inento do

valor das etapa s , fica suspenso o terç-) da
etapa mandado abonar a diversas guar-
nições;

Em solução á consulta que faz o com-
mandante do 2° districto militar, si, em
vista das instruções que regeria as inlen-
dencias dos districtos militares, o material
de expediente para hospitaes e enfermarias
militares deverá ser fornecido pelo depó-
sito do material sanitario, que o assiirooC
está resolvido com a approvação da tabella
da quantidade o tempo do duração dos ar-
tigos dessa natureza, que serão fotweidos
aos corpos arregimentados e outras ropar-
tições, annexa com on'.ras ao aviso de 13 de
novembro de 1903 e publicada em osdum do
dia do exercit n. 314, de 1903:

Mandam lo fornecer á intendencia do 4° dis-
tricto militar os artigos constantes da rola-
ção que se envia.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito:

Concedendo licença
Ao capitão medico de 4* classe Dr. Antonio

da Silva Cruz, por 90 dias, para tratamento
de sande, podendo gosar a dita licença no
Estado de Minas Geraes

Ao capitão José Malaquias Cavalcante
Lima, 1° tenente Antonio Eugenio Richard
Junior e 20 tmente Francisco Escobar do
Araujo, para, do a.ccôrdo com o disposto no
art. 17, lettra f, da lei n. 1.811, de 31 de de-
zembro findo, aperfeiçoarem-se em seus es-
tudos militares no estrangeiro

Ao 2' te,uonGe Raul Emilio Pereira da
S'IV t. a!lcros-alilmw) Astorie) de Queiroz e
aspipmit 's a ciliciai S gpiionias Pialvto Dor-

Caixa, do Con-vorsti o
BALÁNCETE Eu 21 DE iirA.E.ÇO DE 1908

Debito

80.374:909$000
12:894534	 80.337:704634

5.686.410-10-0
10.538. 150
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112:331$.ffl

125.680
110

2.150
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Credito
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Bilhetes einittidos 	
resgatados 	

Em circulação 	
Notas a emittir

•Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria 	

Rio do Janeiro, 21 de março de 1908. — Dr. Henrique Aagusto de Oliveira Diniz,
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva; chefe di coa t bi lidade. — O thesoureiro,
Jo!To Gomes R. Horta.



declaro, para os fins convenientes, que o
engajamento deve ser feito do conformidade
com a lei de fixação de forças do anuo vi-
gente, pelo prazo de um a dons nonos,
quando não houver interrupção dc s raça, e
de dons (unos, no caso contrario.

Sande e fraternidade. —ffe r MeS R da Fon-
seca.

•
Ministerio da Guerra — N. 134 — Rio do

Janeira, 12 do março de .1907.
Sr. intereleate gera l da Guerra — 'rendo

o cominai' lanto bdo 38 3 batalhão do infan-
taria consultado, em ondeias ns. 1.435 o
1.437, dirigidos ao da 83 brigada de infan-
taria em 3 do dezembro ultimo, e annexos
ao vosso oficio n. 175, do 23 de fevereiro se-
guinte, sobre a verdadeira interpretação
a dar ao estabelecido nas 23 e 3° observações
da ta.bella n. 1 de fardamento, em vigor,
em face do disposto na ultima, parto do
aviso n. 1.739, do 9 de setembro anterior,
que manda abonar ás praças pronptits, que
ainda as não tiverem recebido, peças de far-
damento para fulanas e exercício som
armas em 31 de dezembro de 1007, no caso
de contarem mais de seis mezes de praça,
declaro-vos que, sob a acç .lo do decreto
n. 3.586, de 17 de janeiro do 1866, vigora o
criterio consgoado na tabella em questão,
contando-se da data da praça o tempa para
vencimento de outra peça de fardamento ; e
que, tendose, entretanto, expelido o aviso
n. 49, de 25 de janeiro do corrente anno,
em vista do qu ti não mais existem titulos
de divida, o dispasto na 3 3 observação da
tabolla de que se trata deverá soner modi-
fica r ão para se contar o tempo de duração
de qualauer peça de fardamento da data do
recebimento correspondente.

Outrosim, vos declaro que desta resolução
dou conhecimento ao chore do Estado-Maior
do Exercito, para mandar publicalsa em
ordem do dia da repartição a s al cargo.

Sa.ude e fraternidade, — Hermes R. da
Fonseca.

Ministerlo da Industria,Viação
Obras Publicas

• Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 19 de março de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De e 902-18-0 ou 14:434307 ao eambto
de 15 1/64 a A. C. do Freitas Sz Comp., ma-
terial para a Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em fevereiro ultimo (aviso n. 1.149)
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nellas Pessoa e.Agostinho Pereira Goulart,
para no corrente anuo pro.seguirem em seus
estudos na Escola de Artilharia e Engenharia
pelo regulamento do 1898, devendo o ultimo
melhorar a approvação simples que obteve
na 35 cadeira do 3° anuo

Aos 2.,5 tenentes Manoel de Vargas Dantas
e Joio Baptista dos Santos Dias para no cor-
rente anilo frequentarem as aulas da Escola
de Guerra, prestando previamente os exames
que se indicam

Ao ex-alumno da Eseols Preparatoria e de
tactica• do Realengo Manoel Guino rães Al-
ves Nogueira e ao soldado Ricardo Gaertner,
para no corrente anilo se matricularem na
Escola de Guerra, devendo o primeiro pre-
star exame vago da, pratica do 30 anno
curso pr,paratorio pelo regulamento de 1898.

Declarando que o capitão do 17° batalhão
de infantaria Carlos Oceano da Silva San-
tiago deve ficar aguardando ordens em
Porto Alegre.

Mandando:
Averbar na tí de oficio do capitão Joa-

quim Thomaz dos Santos e Silva Filho, at-
tendendo-se ao disposto nas instrucções de
12 de setembro de 1855, o que a seu respeito
consta. dos pontos principaos da resenha que
se remette;

Excluir do asylo do Invadidos da Patrie o
cabo de esquadra Luiz Bernardo Cordeiro e
o soldado Euphrasio Gonçalves do Nasci-
mento ;

Rectificar no almanak do Ministerio
Guerra a data do nascimento do 2° tenente
Manoel Francisco da Silva Caldas, que é de
SO de janeiro de 1872;

Transferir para o a,sylo dos Invalidos
Patria, de accerdo com o disposto no aviso
de 5 de maio de 1897, o soldado do 24° ba-
talhão de infantaria Amaro Nazareno da
Silva ;

Transferindo, na arma do infantaria, os 205
tenentes Thorné Ulysses Vieira de Mello, do
5° batalhão para o 27°, José Maria de Abreu,
do 19 3 para o 30°, e Alexandre Theodoro Pe-
nira, de Mello, do 7° para o 223.

--
Mlnisterlo da Guerra — N. 413— Rio de

Janeiro, 12 de março de 1907.
Sr. chefe do Estudo-Maior do Exercito

—Em solução ao vosso officio n. 403, do 20
do fevereiro findo, com o qual submettestes
á consideração deste Ministerio o tele-
gramma em que o cornmandante do 6° dis-
tricto militar consulta sobre o modo de se
fazer o engajamento das praças que, tendo
concluido seu tempo de serviço 113 anuo
findo, só se engajaram ou se engajarem na
vigencia da actual lei de fixação de forças,
devido á falta de seus assentamentos, vos

De 933-0-0 ou 14:912MG6, ao mesmo
cambio, a Norteia Megaw Comp., idem
para a Estrada do Ferro Central d.o Brazil,
em outubro ultimo (aviso ri. 1,150);

De C 159-10-11 ou 2:557$200, ao mesmo
cambio, a Haupt Biehn & 'Comp., idem á
mesma em setembro ultimo (aviso numero
1.151) ;

De 8.971-18-4 ou 143:401$290, ao
mesmo cambio, á mesma firma, idem a
mesma em novembro ultimo (aviso numero
1.152) ;

De fo' 240-5-8 ou 3.84o$532, ao mesmo
cambio, a mesma firma, idem á mesma em
novembro ultimo (aviso n. 1.153)

De ti 8.493-18-9 ou 135:809•32, aci
mesmo cambio, a SocUld Anonpme de Braine
la Coatte, idem á mesma em dezembro ulti-
mo (aviso o. 1.154);

De 258-14-0 ou 4:13-002 ao mesmo
cambio, á mesma, idem á referida estrada
em dezembro ultimo (aviso n. 	 ;

Do S.'. 4.081-18-0 ou 65:288$70, ao mes-
mo cambio, idem á Repariição Geral dos
Telegraphos por Siemens Brothers & Comp.,
Limito-), em (dezembro ultimo (aviso n. 1.156).

Requerimentos despachados

Dia 21 de março del908

Leopoldina Railtcay Company, United, pe-
dindo pagamento de 3:100. 1,810, de fretes
correspondentes ao trem especial posto á dis-
posição do Sr. inspector geral de estradas
de ferro, em junho do 1907.— Não tem di-
reito ao frete do trem especial a peticio-
naria, porque é obrigada, pelo: seus contra-
dós, a facultar ao Governo os meios flocos-
saldos á offectividade da respectiva fiscan-
zação.

Gaetano Segroto.— Compareça na 1° se-
cção desta directoria geral.

D. Marla Amelia, Jacobina, Augusto Her-
mes Garcia e Manoel Henrique da Silva
Fraes, aposentados, respectivamente, no la-
gar de professora publica da escola pri-
maria annexa ás oficinas do Engenho de
Dentro, da Estrada de Ferro Cen`.ral do Bra-
zil, no de telegraphista de 2' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos o no de por-
teiro-archivista, da extineta Repartição de
Torras e Colonização do Rio Grande do Sul.
—Apresentem as suas certidõos do tempo de
serviço .extrahidas das folhas do pagamento,
com declaração da data em que os decretos
do aposentação começaram a ser executados.

Directoria Geral da Industries
O Ministro do Estado da Industria, Viação e Obras Publicas,

em nome do President) da Republica, resolve, do accôrdo com
o disposto nos arts. 9 a 11, 20 a 23, 40 a 43, 46, 47 e 137 das
bases regulamentare s , approvadas pelo decreto n. 6.455, de 19
de abril de 1907, no intuito de regular os preços de venda e o
processo de distribuição de lotes do terras em nucloos coloniaes,
fundados por conta da União, mandar observar as instrucçõea que
com esta baixam, assigna.das pelo director geral da Industria
desta Secretaria do Estado.

Rio do Janeiro, 19 do Março do 1908, —Miguel Calmo' du Pin
• Almeida.

--
Instrucç5es regulando os preços de venda e o processo da distri-

buiçáo de lotes de terras em nucleos coloniaes, fundados por
conta dr. União

CAPITULO I
DOS PREÇOS DE LOTES EM NUCLEOS DA UNIX°

Art. 1. 0 Os preços de venda de lotes ruraes, em nucleos fun-
dados pela União, serão fixados na conformidade destas instrucções,
dentro dos seguintes limites normaes :

I. Mediante pagamento a prazo: um real a dons réis por
metro quadrado (10$ a, 2d$ por hectare) sondo o adquirente agri-
cultor, acompanhado de familia, e desprovido do recursos para
o pagamento prompto;

U. Mediante pagamento á vista :
a) oito decimos do real até um real e meio por metro qua-

drado (8$ a 15$ por hectare) si o adquirente tiver família e com
esta est:lbeleeer-so no lote, ou no caso do adquirente, acompanhado
de familia, haver obtido titulo definitivo do algum lote contiguo
ou proximo e mantel-o, bem cultivado ou bmelleiado, de modo
a necessitar de novo lote para o desenvolvimento dos trabalhou
rumos;

b) um real e meio até ices réis por metro quadrado (15$ a 30$
por hectare) si o adquirente, sem familia, estabelecer cultura o
residencia no lote.

Art. 2.° Os preços de lotes urbanos variarão do um a quatro
réis por metro quadrado.

Art. 3.° Os preços de lotes, dentro dos limites referidos nos
artigos antecedentes e de accerdo com estas instrucções, serão de-
terminados pelo chefe da commissão encarregada da fundação do
nueloo, sob prévia approvação do inspector do serviço de povoa-
monto, designado para superintender os trabalhos de colonização e
immigração, por conta da União, no Estado ou na, zona em que es-
tiver o nucleo, attendendo ás ordens expedidas pela Diretoria
Geral do Serviço de Povoamento.

§ 1. 0 Para a determinação de preços do lotes rumes, influeni
as seguintes circumstancias:

a) posição do nueleo em relação aos centros eommerciaca
a vias-ferreas ou fluviaes ;

1)) posição do lote, relativamente á sédo do nucleo •
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c) natureza o validade d ts terras e da vegetação
d) configuração too ;graphica do terreno
c) extees(to e imporlancia dos cursos de agua que servirem ao

lõte ;
f) conveniencia de animar o trabalho de agricultores que

tenham dado provas de laboriozida te, ou lotes anteriormente
adquiridos e, finalmente, quaesquer condições especiaes que possam
concorrer para o valor das terras.

§ 2.° A determiaaeão de preços de lotes urbanos depende da
posição do lote, do estado de adiantamento da sedo do nucleo,
das circumstancias imlieadas no paragrapho anterior ou outras que
mereçam ser attemdidas.

Art. 4.° Aos preços de lotes em que haja casa, eerá ad Detonado
o valor desta.

§ 4• 0 O valor venal da casa, em nueleas coluniaes em forma-
ção, será computado pelo custo da e instrução, arredind indo-se
para 50$ as fracç'ões desta quantia, e para 100$ as fracçõo, de
100$00o.

§ 2,° Quando o casta de construcçlo houver sido elevado, par
qualquer motivo, ou quando for superior a 1:000s, a Directoria
Geral do Serviço de Povoamento po lerá autorizei' a venda, com
abatimento de preço, aos colonos chefes de familia, ti tendo um
só preço para todas as casas do mesmo typo, constraidas no
nucleo.
; Art. 5.° Dando-se o caso de existirem, no lote a er vendido,

cultuas ou beasfeitorlas que elevem sensivelmeate o seu valor,
além dos preços normaes, desigaado; nos arts. 1 0 e 20 destas
instrucções, o chefe da commissão determinará o sei valor pelo
menor preço local, e, com obsn'vancia da formalid ide referida no
art. 3', addicionará a resaectiva impart meia a) preço do lote.

CAPITULO II

pa EXPEDIÇÃO DE T:TULOS E D:STR1BUIÇÃO DE LOTES

Art. 6 • 0 Em nueleos e )1oniaes que forem fundados sob a admi-
nistração directa da União, serão distribuidos Ires typos do titules
de terras: titulo proviserio ou de designação do loto rural, titulo
definitivo de propriedade de lote rural e titulo definitivo de pro-
priedade de lote urbano.

Art. 7.° O titulo provisorio do lot rural será entregue ao
chefe de familia de agricultores, em seguida ao seu estabeleci-
mento, se lhe faltarem recursos para o prgamento immediato. ou
a quem couber, nos term e; dos arts 28 ou 29 das bases reeula-
montares para o s .rviço de povoamento, approvadas pelo decreto
n. 6.45N, de 10 do abril de 15)07.

Art. S.° O titalo definitivo de proeriedade de lote rural sesá
expedido em favor do agricultor que effectuar o pagamento á
vista ; do chefe de familia, que liquidar o sou debito, correspon-
dente ao valor do lote, em conformidade eDM estas instrucções e
com o § do art. 40 das bases regulamentares de 19 de abril do
1907 ; ; de quem estiver nas condições dos arts. 29, 30 ou 43 das
referidas bases regulamentares.
: Art. 0.° O titulo do propriedade do lote urbano será usado
quando houver necessidade de se fundar uma sede ou povoação
em terras destinadas ao micte° colonial e deverá ser entregue ao
adquirente, sob pagamento á, vista.

Art. 10. Nenhum ce'eao poderá obter mais de um lote rural,
salvo verificando sie o caso do art. 28 das bases regulamentares do
19 do abril do 1007, em que é permittldo ao chefe de familia
adquirir até dous lotes.

Art. 11. Os lotes urbanos serão principalmente destinados a
edificações e só poderão ser vendidcs ao estrangeiro ou ao nacio•
nal, de procedimento abonedo, que dispuzer do recurso e os obri-
gar a construir casa para estabelecimmto de commereio, industrie,
ou officina de trabalho, ou ao possuidor d ) lote rural, que, man-
tendo-o bem cultivado ou beneficiado, puder e quizer construir
na sedo do nucleo uma casa para sua reside:leia ou gozo.

§ 1. 0 Os lotes urbanos deverão ser cercados pelo adquirente,
polo menos nas frentes voltadas para ruas e praç s ; devendo o
systoma do cercas ser approvado polo chefe da commissão.

§ 2.° O chefe da commissão, de accerdo com o inspector
do serviço de povoamento, marcará prazos razoaveis, não exce-
dentes do seis mezes, a contar da data da expedição do titulo,
dentro dos quaes o adquirente de lote urbano deverá satisfazer
a obrigação do paragrapho antecedente o concluir a construção
da respectiva casa ; estabelecendo multas para a falta de cum-
primento destas obrigações.

§ 3.° Para maior segurança da effectividade d k construção
de cercas o casas regulares nos lotes urbanos, o chefe da commis-
são poderá exigir do; pretendentes a satisfação prévia dessas
obrigaç-oes, o:1 outras garantias, alem dos pagamentos effectuados,
afim de expedir os titules de propriedade ; neste caso, os prazos
de que trata o para .trapho a.nocedente serão contados da data dos
pagamentos.

Art. 12. Os titulo : serão impressos segundo 03 modelo3 que
acompanham essas instruções..

;§ 1. 0 Quant ) ao prazo para a amortização do debito contrahido
pelo chefe de f imilia que comprar lote rural mediante pagamento
em prestaçes, cantar-se-ha o maxime roendo no § 10 do art. 40
das ba ses 1.4zniam p ntares, approvades pelo decreto n. 6.455, de 19
de abril de 1 107, sempre que não houver expressa re solução em

intrario, torna la pelo Ministro da Indastri t, a respeito de qual-
quer nucleo situado á. marsein ou proximo de vias forreas ou do
rios em que houver navegação a vapor.

§ 2.° No vers0 do talão de cada titulo definitivo, tanto de lote
rural, como do lote urbano, serão notados os numeres o as datas
dos conheeimentos comprobatorios dos pagamentos, nome e sede da
es; ação fiscal que houver feito a ariwaltção, designaçã ) do
livre e ['Abas em que o escripturario do nucle tiver lançado as
Tiani ias pagas, de maneira a facilitar a conferencia em qualquer
t

Esst averbação será assignada pelo escripturario, e, devida-
mente, verificada, terá o w confere » do che fe da commissãe e o

visto » do inspector do serviço de povoamento, antes da assigna-
tura do titulo definitivo.

§ 3.° Os casos provistos nos arts 29, 30 ou 43 dos bases rega
lamentaees de 19 de abril de 19)7. quando occorreram. deverão ser
notados no :verso do talão do titulo, confoeme o paragrapho ante.
celente.

Art. 1. Os pagamentos de lotes, com ou sem ca ca e bem fel-
terias, serão realizados na estação fiscal competente e Mais pra-
ximo do nueleo, me Dente guia do chefe da commissio.

§ 1. 0 Quando o adquire ite de loto não faltar a lingua perta-
gneza, deverá ser acompanhado do uni interprete até a estação
fiscal em que houver de realizar Os pagamentos.

§ 2. 0 Si o ad mirente . no caso de peragraphe precedente, não
puder ir á Ode da estação fiscal ou si esta ficar a granem d:stancia
d ) nu leo, o chiei da commissee po lerá receber a importancia
ser paga, passa uh	 provisorio e faz mulo recolher a respe-
ctiva quenlia água I. estie:10 com a brevidade possivel.

O conhecime ito compr ibatorio de pagamento, que foi expo-
dido pela estação fiscal, será entregue ao alga : rente do lote, em
troca do recibo proviscrio.

§ 3. 0 O; conhecimentos expedidos pela estação fiscal serão
re;istrade s , em resumo, no competente livro da commissão ene tr-
regada da fun !ação do iludem de maneira a poder-se verificar, em
qualquer oco tsieo, quaes as possuis que rea'izaram paramentos,
importaucias pagas, discriminademe ite, numero o data dos conhe-
cimentos, nome e Ode da e.tação fiscal que tiver feito a arre-
cadação.

4. 0 Quando 03 lotes forem comprados a wav), a% prestae5es
pagas deverão ser registradas taMbein na caderneta de que trata o
art. 40 das bases regnIamentareS de 19 de abril de 1907.

Art. 14. Aos estrangeiros que desconhecerem a lingua porta-
gueza serão entregues, com os titules dos lote; que adquirirer4,
cópias dos mesmos, traduzidas em Sell

CAPITULO III
DISPOsD:5E8 GERAES

Art. 15. Os preços de venda dos lotes ruraes, conforme estas
in•truceões, poderão seffrer alterações semente nos seguintes
casos:

I. Por determinação do MiniÊra da Industrie, Viação e Obras
Publicas: em algum nucleo c donia,l, cujas t -rras forem de valor
venal superior ao triplo dos preços maximos, mencionados nos
arts. 1 e 2 deitas instruções ; havendo nos lotes culturas perma-
nentes e de mui elevado valor, riquezas naturaes extraordinarias,
beinfeisorias nas mesmas condições ou quédas do agua de grande
potencia ; ou em qualquer oatras circumstancias exeepcionaes.

11. Quando doas ou mais chefes de famlia de agricultores, et
dons agricultores som familia, pretenderem a compra de deter•
minado lote, sob pagamento inpue.liato, e a nenhum delles assistir
preferencia, em vista das disposições em vigor e a juizo do chefe da
commissão, este poderá, autorizado pelo inspector do serviço do
povoamento, decidir a venda pelo maior preço offerecido.

III. Verificando•se as circum;tamcias de que trata o art. 30 das
bases regulamentares do 19 de abril do 1907.

Art. 16. Sempre que houver convenção com proprietirios do
terras particulares, que se tenham obrigado a pormittir a fundação
do' nueleo, e a venda dos lotes, mediante restituiçãa da importancia
ajustada e prefixada pela transferencia das terras o bemfeitorias
observar-se-ha o que constar do respectivo contracto.

Art. 17. No caso do art. 16 das instrucções deste ministerio,
approvadas por portaria do 21 de dezembro de 1907, si a adminis•
tração do nucleo estiver confiada a um director, a este funccionard
cabem os encargos de chefe do commissão, para os effeitos destas
instrucções.

Art. 18. Na conformidade do art. 65 das instrucções do 21 dc
dezembro de 1907, e de accórdo com as disposições em vigor, serão
resolvidas quaesquer duvidas porventura suscitadas na execuçeo
das presentes instrucções.
Filultio de Jandiro, 19 de março de 19.18.—Josd Francisco Soare,s
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modelo n. 1

(Emblema da Ropublica) 	 N...
REPURLIC a DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ESTADO D.... (.1011:10)
- ICCLE0 COLONIAL 	  (nome)

NO
MUNICIPIO DE... (nome)

TITULO PROVISORIO
DO

LOTE DE TERRAS N.... (0I11 algarismo)
A 	  (Humo e nacionalidade do adquirente) fica desi-

gnado: pelo presente titulo provisorio, o lote rural indicado
na planta deste, nucloo colonial com o numero (numera do
lote, indicando-so a sução, si houver) .•... tendo a área do
(quantidade por extenso) hectares, afim de estabelecer no
mesmo morada habitual o cultura effectiva e adquiril-o
como propriedade, mediante as seguintes condições:

Primeira
E' fixado em (quantia por extenso) 	  o valor

venal deste lote, sendo (quantia) o préço das terras e razão
de tanto por hectare, e (quantia) o preço da casa (si
houver).

Segundo
O respectivo pagamento deverá, ser feito em ... (oito)

prestações igu tes o annuaes: a I° prestação vencer-se-ha
em .. de 	  do 19.. ; a 21 em	 de 	  de
19... ; a 3° em.... do	 ..... de 19... ; a 4° em 	  de
	  do 19 , ; a 5' em . de 	  de 19... ; a
6° em.,.. do 	  de 19.. ; a 7° em. .. de 	
do 19...; e a 8° em.... do 	 • de 19...

Terceira
E' licito ao possuidor deste titulo pagar antecipada-

mente qualquer prestação, ou liquidar o debito antes do
vencimento: soffrerá o abatimento de 1% ao mez a pres-
tação, si o respectivo prazo for inferior a um anno ; e no
caso do prazo de vencimento ser igual ou superior a um
anno, o d monto será, de 12 % sobre a somma a ser paga
na ocasião.

Quarta
Qualquer prestação que não for paga na data do ven-

cimento ficará axerescida com o juro de mora, calculado
á razão de 1/4 % ao mez, ou 3 % ao anno.

Quinta
Einqua.nto dever ao nucleo, o possuidor deste titulo

não poderá„ sem previa autorização esceipta da superior
administração do mesmo, vender, hypotheear, transferir,
alugar, dar em antichrese, pormutar ou alienar de qual-
quer modo, directa ou ii:direetamente o lote, nem a casa
o bemfeiterias.

Sexta
Fica ao cuidado do possuidor deste titulo provisorio

conservação dos marcos o das picadas divisorias do seu
lote. ()morrendo o desapparecimenso ou a deslocação da-
quelles, eu o fechamento destas, a despeza, da nova medi-
ção o demarcação, si for neeessaria, correrá por conta do
possuidor deste titulo, ou, si confinarem doas ou mais lutes,
se dividirá proporcionalmente entro os respectivos heréos
ou confrontantes.

Setima
No caso de abandono do lote, antes de completo paga-

mento, este titulo ficará de nenhum effeito o o seu pos-
suidor nenhum direito terá a indemnização de qualquer
natureza.

Oitava
Os direitos conferidos pelo presente titulo prov isorio

aproveitam semente ã pessoa on familia em cujo bonoticio
é expedido, ou aos seus descendentes ou herdeiros, que
cumprirem as obrigações no mesmo estipuladas. -

Nona
Com obaerva.neia das condições supra referidas o pos-

suidor deste titulo gosa de todas as vantagens conferidas
aos proprietarios.

Decima.
Logo que for paga a somma correspondente ao valor

deste lote, este titulo provisorio será substituido por outro
definitivo do propriedade, embora nã,o esteja extincto
qualquer outro debito acaso contrahido com a adminis-
tração do ri nele°.

Nueleo estornai... (nome)... no municipio do (nome).
Em...( lia) de 	 (mitz) do 19... (anno).
O chefe da commissão (ou director, conformo o caso).

(Assignatura) 	
confrontações do lote:

Ao norte

	

A lesto 	

	

A oeste 	
Ao sul 	

Modelo n. 2
(Emblema da Republica)	 N.

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
ESTADO»... (Ume)

TITULO DEFINITIVO DE PROPRIEDADE

DO

LOTE RURAL N... (em algarismos)
DO

NUCLEO COLONIAL.,. (/0/Be)

NO

MUNIC/PIO DE... (nome)

	  (Nome do Inspector) 	 _ 

INSPECTOR DO SERVIÇO DE POVOAMENTO

Faço saber que, tendo (nome e nacionalidade do com-
prador ) comprado o lote rural n. (numero por extenso o
designação da secção, si houver ), .. deste nucleo colonial,
situado no municipio de (nome) e havendo effectuado os
respectivos pagamentos, fica o mencionado (nome do com-
prador por extenso) investido de direito de propriedade
das terras do referido loto, que eoinprehende a área de
(quantidade por extenso em metros quadrados o numero
de hectares ) e tem as seguintes confrontaç ões ( serão
declaradas as confronts.Oas ao Norte, a Leste, a Oeste e ao
Sul, lotes o respectivos numeres, terras devolutas ou par-
ticulares).

E, para firmaa e garantia do seu direito sobre o allu-
dido lote, lhe foi passado o presente titulo do propriedade
que vae por mim assignado.

Escriptorio da Commissan Encarregada da fundação do
nucleo colonial (nome) em. do 	  de 19...

(Assignatura do Inspector do Serviço do
Povoamento)

Observaçõ3s — No verso deste titulo será desenhada ai
planta do lote, com ind:c tção das divisas o do compria
mento e orientação de cada uma das linhas divisoriaa;

Mode/o . 3

(Emblema da Republica)

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ESTADO DE 	 (nome)

NUCLEO COLONIAL 	 (nome)

NO

MUNICIPIO DE 	 (nome)

TITULO DE PROPRIEDADE DO LOTE URBANO N (UI algarismo)

Nome do inspector
r.

INSPECTOR DO SERVIÇO DO POVOAMENTO

Faço saber que (nome e nacionalidade do comprador)
fica. investido do direito do propriedade do loto ur-
bano n. (numero por extenso), situado na sade deste
nueleo, contendo a área de (quantidade) metros quadra-
dos e dividindo-se (designar as divisas, de modo claro,
por todos os lados) 	

E, para firmeza e garantia do seu direito, lhe foi pas-
sado o presente titulo.

Eseriptorio d (commissão encarregada da fundação
do nucleo colonial (nome do nucleo) 	 em 	
de 	 ue 19 	

(Ass • gnamra do inspector)

o
4-4

E-4
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&perime !tis despachados

Dia 21 de março de 1908

M. Buarquo & Comp., pedindo que a
hypotheca do que trata a clausula XLIII do
decreto n. 5.903, de 23 do fevereiro do 1913.
seja reforçada com os vapores ainda em
coustrucção nos estaleiros do Workman,
Ciar!: & Ca, depois de pagos estes—Attendon-
do privilegio do que por lei gosam os con-
structores e á necessidado do innovarem os
peticionados o seu c•mtracte com Workman,
Cl .rk & C°, o Governo só exigirá o cumpri-
mento da clausula XLIII do contracto auto-
rizado pelo decreto n. 5.9.13, de 23 de feve-
reiro do 190a, relativamente aos vapores
S. Patilo,Rio de Janeiro, Minas Gemes, Balda,
Mantiqueira, Bocaina e Pyrineus, ainda em
construcção, depois de integralmente pagos
esses conslructores, ficaado, porém a nova-
çã dependente de approsação do Governo.

Directoria Geral do Obras e Viação

Por avim desta data, solicitou-se ao Minis-
terio da Fazenda a expedição de providen-
cias no sentido de serem despachados, livres
do direito aduaneiros, na Alfandega desta
Capital 53 volumes con vagões, vindos pelo
vapor Teoiot, consignados a. Companhia Es-
trada de Ferro Goya.z o pertencentes á Es-
trada da Forro Oeste do Minas.—Deu-so co-
nhecimento do officio da. mesma data ao
director da Estrada do Ferro Oeste de Minas.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 21 de ntarço de 1908

Declarou-se ao superintendente dos es-
tudos e obras contra os efeitos da secca,
ficar approvada a proposta que fez do en-
genheiro Lourenço Baeta Neves, para re-
presentar o Brazil no 16° Congresso Nacional
de Irrigação a se realizar na cidade do Al-
buquerque, no Novo Mexico, Estados Unidos
da America da Norte.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias para que a Allandega desta
Capital soja autorizada a despachar, livro
do direito, uma caixa contendo um appaa
relho para venda do cartões de .ingresso,
vinda de Hamburgo, pelo vapor Bacia, com
destino á Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Autorizou-se
A Directoria da Estrada de Ferro Central

Brazil a conceder transporte, por conta do
Ministerio da Justiça e Negocio3 Interiores,
até a e:stação de Oura Preto, para tres
caixas com material e destinadas á Escola
de Minas.— Deu-se conhecimento dessa pro-
videncia ao referido ministerio.

Foi autorizada a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a mandar transpor-
tar, desta Capital a Ouro Preto, por coata
do Ministerio da Justiça eNeaocios Interiores,
o material constante da relação enviada á
mesma estrada, destinado á Escola de Minas.
— Deu-se conhecimento da medida acima
mencionada ao referido Ministerio da Justiça.

Expediu-se aviso á directoria da Estrada
do Ferro Central do Brazil communicando
ter sido ibiairido o roquoriment) em que o
engenheiro B mjamin Franklin de Albuquer-

• que Lima, inspector do trafego da mesma es-
trada, pede para todos os offeitoslogaes soja
averbado em seus assentamentos o tempo
de serviço

Ministerio da Marinhp.

Por portarias de 20 do corrente, foram
nomeados:

O 2° tenente Jorge Olympio da Silveira
para exercer o togar de instructor da Escola
Modelo do Aprendizes Marinheiros do Estado
do Rio Grande do Norte ;

02 teneuto Ar thur de Andrade Leite para
exercer o lugar do instruam . da Escola de
Ant .. n ( liz . :13 Marital 2irOS do Estado do Rio
G ando do Sul.

Direstoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de março de 1908

Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

De accôrdo com o que informastes no offi-
cio n. 2)8, de 25 de fevereiro praximo pas-
sado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que a gratificação do funcçã,) que compete
aos instructores das Escolas Modelos de
Aprendizçs Marinheiras é de 80. do confor-
midade com a lei n. 1.473, do 9 de janeira
do 1905, e decreto n. 6.592, de 1 do agosto
de 1907.

A03 auxiliares de ensino, ernquanto forem
alies officiaes subalternos, deverá ser abo-
nada a gratific içao do 70, estabelecida pela
dita lei para os subalternos embarcados.

E quanto aos ajudantes das escolas supra-
mencionadas, não estando suas gratific içaes
fixadas em lei alguma, nein comprehendidas
na tabella n. 10 do orçamento em vigor,
resolvi, de aceirai) cora o art. 28 da citada
lei do 9 do janeiro, que se lhes abone a gra-
tificação de 109$, mareada pira os chefes do
incurnbencias em navios de 2' classe; cor-
rendo a respectiva despeza á conta da verba
aForça Naval».

— Sr. inspector do Marinha
N. 1.W3 — Em referencia ao vosso oficio

n. 93, de 16 do janeiro ultimo, o de accOrdo
com o que informou a Directoria Geral do
Contabilidade no oficio n. 208, de 25 do fe-
vereiro proximo passado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que a gratificação do
funcção que compete aos instructores das
Escolas Modelos de Aprendizes Marinheiros
é de 80$, de conformidade com a lei n. 1.473,
de 9 do janeiro de 1956, o decreto n. 6.58,
de 1 de agosto do 1907.

Aos auxiliares de ensino, emquanto forem
officiaes subalternos, deverá ser abonada a
gratificação de 70$, estabelecida pela dita
lei para os subalternos embarcados.

E quanto aos ajudantes das escolas supra-
mencionadas, não estando suas gratiticaaões
fixadas em lei alguma, nem comprehendidas
na tabella. n. 10 do orçamento em vigor,
resolvi, do accôrdo com art. 23 da citada
lei de O de janeiro, que se lhes abono a gra-
tificação de 100, mareada para os chefes
do incumbenciaá em navios de 2s classe; cor-
rendo a respectiva despeza á conta da verba
— Força Naval.

N. 1.217— Recommendae, por telogram-
ma, ao commandanto da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado do alatto Grosso,
que providencio de moio a ser transferida
a mesma escola para o Ladaxio aproveitando
para ttso fim o odificio onde se ene nitra a
companhia do marinheiros nacioaaes, alijas
praças deverão embarcar na sua tatalida.do
nos navios da flotilha.

— Sr. Ministro da Fazenda
N. 1.216 — Solicito-vos providencias no

sentido do ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do RioGrande

do Sul com o credito do 30$, por conta da
verba g Munições Navaes r do exercido de
1907, para attender á despeza cora o forne-
cimento de agua e luz á Delegacia da Capi-
tania do Porto daquoll ). Estado, om Porto
Alegro, nos mezes do julho a outubro dc
anno proximo findo.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha fica annullada, a
referida importancia.

-- Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha :

N. 1.215—O Sr. Ministro manda commu-
nicar-vos, para os devidos offeitos, que,
tendo perrnittido que a Inspectora% de Portos
o Costas autorizasse a Capitania do Porto
do Estado do Santa Catharina a contractar a
construcção do um ',ateia:), COM a capaci-
dade do 100 toneladas, pela quantia de
13:503a, nesta data solicita do Ministerio da
Fazenda a distribuição, á Delegacia Fiscal
naquelle Estado, da quantia do 25:000$,
conta da verba 12 — Inspectoria de Portos e
Costas — material, do orçamento do cor-
rente exercido, quota destinada á acquisiçã.o
de um batelão e uma barca de agua para a
mesma capitania.

— Sr. inspector dos portos e costas:
N. 1.214— Podeis autorizar a Capitania

do Porto do Estado de Santa Catha.rina a
contractar,om Itajahy, a construeção de um
batelão, com a capacidade de 100 toneladas,
armado a hyate, pelo preço do 13:50J, de-
vendo o respectivo capitão do porto in-
formar opportuna,mente sobre o custo do
panno, do maçam° o do forro de cobre.

Na presente data solicito do Ministerio da
Fazenda a distribuição do credito necessaria
a Delegacia Fiscal do Thasouro Federal na-
quilo Estado para 'Decorrer ao respectivo
pagamento.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.213—Solicito-vos expedição do ordem

afim de ser distribuida á Delegacia Fiscal da
Thesoure Federal no Estudo de Santa catam:
riria a quantia do 25:000$, á conta da verba
12a—Inspectoria de Portos e Costas—mate-
rial, do orçamento do corrente excretai°,
destinada á acquisiçao do um batelão o de
uma barca de agua para a Capitania do Porto
daquello Estado.

N. 1.212—Tendo se verificado que o cre-
dito de 50:000$. distribaido á Delegacia Fis-
cal no Estado da Parahyln para a construs
cçã.o do um quartel para a escola do apren-
dizes correu á conta do que foi aberto pelo
decreto n. 6.353, de 7 do fevereiro do 1907,
quando o deveria ter sido pelo do n. 6.355,
da mesma data, solicito-vos providencias no
sentido do ser annullada daquelle crelito a
referida importancia, que deverá ser levada
á conta deste.

Outrosim, solicito-vos providencias no sen-
tido de ser transferida para a Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio a
quantia de 50:0J0, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 6.353, de 7 de feve-
reiro de 1907, logo que tiver togar a aram/-
dação acima, visto ter essa importando. do
()acorrer a despoza.s urgentes e inadiaveis
que correm pelo mesmo credito.

N. 1.211— Rogo-vos providencias no sen.:
tido do ser transferido para a Directoria
Geral do Contabilidade doto ministerio, logo
que for registrado pelo Tribunal do Contas,
o credito de 25S:88,611, aberto pelo decreto
a. 6.81, de 19 do corrente.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 1.210—De accórdo com o regulamento

desse tribunal, transmitto-vos,para o compe-
tente registro, o decreto, cru cópia aramo
a. 6.886, de 10 do corrente, abrindo a este
ministerio o credito de 253:683$611 supplo-
montar á verba 25—fretes, passagens, ajudas
de custo o commissaa3 de saques—pessoal dó
art. 18, da lei n. 1.617, do 3.) do dezembro
de 1900.
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Requerimentos despachados

Fernandes Malmo & Comp.- Requeiram
o prazo do que necessitarem.

Rayniundo Herrridino Ribeiro.- Indefe-
rido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 20 de março de 1908

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA
Representante interino do Ministerio Publico,

Dr. . Monteiro de Barros Lima - Secretario,
Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A. Ewerton o subelire-
ator J. M. da Silva Portilho, no exercicio
interino do cargo de director do 2a Directo-
ria, foi aberta a sessão.

• Rolittados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
• Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas -Avisos

• N. 768, de 4 do corrente, solicitando que
soja annullado na verba 14 a. do exercido de
1-907, o credito de 18:000$, concedido á
Delegacia Fiscal no Estado do Santa Cana,-
riba. - O tribunal determinou que se pro-
ceda á, annullação solicitada.

No. 46 e 47, de 6, com as cópias dos con-
trdetos celebrados rola Administração dos

• Cardos do District° Federal e Eetado do
Ri .° de Janeiro com o Dr. Manoel Francisco
Nibbey e pela do Estado do Alagáas com o
Er. Antonio Espindola Ferreira de Oliveira
Para o arrendamento dos predios em que
funccionam as agencias do largo da Lapa,

•nesta Capital, e da cidade de Penedo, no re-
ferido Estado ;

N. 860, de 10, sobro a concessão do credito
de 43:970$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Alagóas, á conta do
credito aberto pelo decreto n. 6.857, de 20
de fevereiro ultimo.

O tribunal deu registro aos contractos o á
distribuição dos creditos.

N. 55, de 11, remettendo cópia do con-
tracto realizado entre a directoria da Estrada
do Ferro Central do Brazil o M. Lopes da
Silva para o fornecimento de dormentes de
madeira do lei. - O tribuna/ converteu em
diligencia o julgamento para o effeito de
requisitar esclarecimentos acerca da co-
brança do seno a que está sujeito o con-
tracto.

N. 57, de 17, consultando acerca da aber-
tura do credito de 360:000$ para occorrer
ás despezas com a concluso dos serviços do
limação o inicio dos de construcção da Estrada,
de Forro de S. Luiz a Caxias, no corrente
eiercicio. -O tia/min:11 foi do parecer quo o
credito pôde sor legalmente aberto como
especial, com a duração orçamentaria.

Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
riores

Avisos ns. 6110 1.414, de 8 do fevereiro
e 17 do corrente, transmittindo cópias do
contracto e termo do additamento celebrado
cPm o esculptor José Oetavio Corrêa Lima
para execução dos trabalhos de eseulptura
do monumento ao Almirante Barroso. -
O tribunal deu registro ao contracto o ao
termo additivo.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Tomada de contas:
Requerimento do commissario da armada

Oscar Pienteznauer, pedindo a revisão de
tuas contas de 16 de março a 26 de abril de
1907, quando emba,rndo no cruzador Tira-
dãntes, para o fim de ser-lhe creditada a
quantia do 35$, proveniente de saldo a seu
favor nas contas correntes de numerado.-
O tribunal, tomando conhecimento do re-
curso, converteu em diligencia o julgamento,
afim de requisitar que o Ministerio da Ma-

rinha informe si o excesso da citada quantia
de 35$ nas despezas feitas polo recorrente
pela qual pretende ser julgado em credito,
foi approvado com observando do decreto
a. 4.542 A, de 30 de junho do 1a70.

Processo de prestação de fiança do confe-
rente da Caixa do Conversão Dr. João Mar-
colino Fragoso, do 10:000$, em apolices da
divida publica. - O tribunal, attendendo a
que os titulos offerecidos !• rantem a gestão
do responsarei e seus propostos, julgou ido-
neaje suficiente a fiança.

Foi approvada a redacção dos accárdãos
lavrados nos processos apresantados nas
sessões de 6 o 13 do corrente, relativos ás
contas do ex-almoxarife da 2° secção da In-
tendencia da Guerra Alfredo Dias da Cruz e
do cobrador da Recebeloaia, lio Rio de
Janeiro Arthur Martins, mandando expe-
dir-lhes quitação, e do ex-collector federal
do municipio de Vassouras, Estao do Rio de
Janeiro, João Corrêa de Brito e do commis-
santo da armada Francisco Manoel Bitten-
court, lixando os alcances apurados e mar-
cando o prazo do 30 dias para o respectivo
recolhimento o dos juros da mira.

-Relatados pelo Sr. sub-director J. M. da
Silva Portilho:

Ministerio da Fazenda:
Avises:
N. 184, de 20 de dezembro do anno pro-

ximo passado, relativo á despeza, prove-
niente de um saque de 900, postas á dis-
posição tio consul brazileiro em Buenos
Aires para occorrer ao transporte daquella
cidade até Corumbá, da lancha Porto Mur-
linho, mandada construir na Europa. -
O tribunal ordenou o registro da despeza, na
importa,ncia, de 4:581$660, comprovada com
os documentos annexes ao respectivo pro-
cesso.

N. 26, de 18 do corrente, enviando o de-
creto n. 6.883, de 17. que abre o credito
supplementar de 35:000$ á verba «Ajudas
de Custo», do exercício do 1907.-0 tribunal
ordenou o necess trio registro.

Processos de distribuição do creditos:
De 5:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado de S. Paulo para despe-
zas da verba 3a , do exercido do 1907;

Do 31$666 e 263$888 á no Estado de São
Paulo, d.e 17$473 o 7:155$583 á no da Bahia,
idem das verbas lia e 3.1R , idom ;

De 68$337 á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 16a, idem ;

De 9:620$708 ao Tliesouro Federal, idem
da verba 20a, idem

De 1:077$35 á Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, idem da verba 26a, idem ;

De 209:411$019 á no da hahia, idem da
verba 2•';a , idem ;

De 19lS110 á no Estado de Santa Calha-
rina, idem da verba 9, idem ;

De 104158 á Alfaadega do Rio de Ja-
neiro, id,mi da verba 16a, idem

Do 138$600 á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, idem da verba 5" do exercido
de 1908:

De 1:000$ á, no Estado de S. Paulo, idem,
idem ;

De 1:200$ á de 2:310$ ao referido Thesou-
ro. Idem das verbas 15' e 18 a, idem ;

Do 1:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná. idem da verba 32', idem ;

De 4:385$712 á no de Pernambuco, idem
da verba 20,, idem ;

De 300$ á no do Rio Grande do Norte,
idem da verba 9a, idem.

O tribuna/ deu registro á, distribuição dos
creditos, feitas as neeessarias annullações.

De 250$ á Delegacia Fiscaldo Thesouro Fe-
deral no Estado de Pernambuco, de 735$,
214$400, 161$700, 65$100 o 46$385, em ouro,
e 1:874500, 644200, 300$300, 120$901 e
/394;755, em papel; á do Esta lo de S. Paulo,
para pagamento, pela verba 33a, do exercí-
cio de 1008, de restituições devidas a varies

• credores.-0 tribunal deixou do registrar a
distribuição dos creditos, por pertencerem
as despezas ao exercicio de 1907.

, Dita de pagamento da quantia do 726$775,
• pela verba 34°, do exercido de 1908, aos
menores Jayme, Ernani, Emilio e • Eulina,

• filhos do finado contra-mostro do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro, João Garcia
da Silva, de pensões correspondentes ao de-
curso de 14 de fevereiro a 31 de dezembro
de 1901 e do quantitativo para funeral.-
O tribunal negou registro á despeza, por
dever correr á conta do exercicio do 1907.

Processo relativo á. annullação da quantia
de 42 15;160, na verba 12a , do exereicio de
1907. consignação-Artigos de consumo-de-
duiitla da de 500$, depositada em 19 de maio
de 1007, por Dias Garcia & Comp.-0 tribtt-
bunal mandou effectuar a annullação.

-Processos de concessão:
Montepio civil:
Apostillas lavradas nos titules dos meno-

res Nancy, Nizide, Namir e Nilo, filhos do
finado 1° oficial aposentado da Contadoria
Geral da Guerra Alfredo Arapelly Fernan-
des, para o abono annual do mais 200$ a
cada um, pela reversão da pensão que dei-
xou de perceber sua mãe D. Maria de Araujo
Fernandes, que contrabiu segundo matri-
monio.

De meio soldo:
A D. Anacleto Lopes Nogueira, filha do II-

nado major do corpo do bombeiros Antonio
José Lopes, na importancia mensal do
70$000.

O tribunal, attendendo a que nos processos
foram observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão da pensão, o devi-
damente feitas as ditas apostillas.

Do montepio civil:
A D. Idalina de Souza Tobias da Rocha,

viuvo do arnatmonse da Inspectoria do Ar-
senal de Marinha do Pará, Paulino Gomes
da Rocha, na importando annual de 609$.

De meio soldo
A DD. Anna Flóra Braga Pereira e Can-

dida Braga Machado, filhas do finado ca-
pitão, em commissão, e tenente do 6° corpo
provisorio de cavallaria da guarda nacional
do Rio Grande do Sul, Antonio Ferreira
Braga, na importancia mensal do 10$500 a
cada uma.

O tribunal, cortsiderando que nos pro-
cessos, foram observadas as disposições
em vigor, declarou legal a concessão das
pensões, registrando-se a despem, na firma
dos pareceres.

D meio soldo:
Ao menor Joaquim, fil/m do finado alfere.'s

do exercito Vicente Cornelio de Campos, na
importando mensal do 5$200.-0 tribunal
julgou legal a concessão da pensão, e da que
compete a cada um dos menores Gabriel
e Almachio filhos do dito oficial; registran-
do-se a despeza.

A D. Luzia de Souza Fernandes, viuva do
capitão da brigada policial, Dr. Amilcar
Amorico de Atalina Fernandes, na impor-
tonel°, mensal de 72.-0 tribunal ju!gou
legal a concessão, e, considerando que sendo
o titulo deelaratorio da pensão acto funda-
mental para execução da concessão, da
qual é a expressão grapliiea, deverá en-
cerrar dados exactos, referentes á data do
inicio da pensão, o que não se dá com o ti-
tulo expedido, que, afirmando ter o falle-
cimento do oficial, occorrido a 20, e não a
7 do julho de 1907, como demonstra o pro-
cesso, incorre em falta que afecta o quan-
titativo da pensão, resolveu que seja devol-
vido o processo afim do expedir-se novo ti-
tulo.

A DD. Maria de Jesus, Manoel:), e Maria
Andrésa de Abreu, filhas do fallecido capi-
tão reformado do exercito Fructuoso Satur-
nino Abreu, na importancia mensal do
12$500 a cada uma.-0 tribunal considerou
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legal a concessão ás habilitandas, bem assim
a da pensão que compete á meaor Beatriz,
filha daquelle ofilcial.

De pensão e
A D. Emitia Augusta Stepple da Silva,

viuve do capitão de fragata reformado e ca-
pitão do mar e guerra graduado Francisco
Romano Stenplo da, Silva, na importancia
mensal de 66e 16e. o a suas filhas DD. Henri-
quota e Maria Stepple da Silva, em eeual
importancia a cada uma.-0 tribunal con-
verem em diligencia o julgamento afim de
ser exhibida a prova do esteie) civil das fi-
lhas do °Melai n s termos do decrot n. 3,607,
do 10 de fevereir ) de 1866.

almisterio d, M irinha.:
A visos :
N. 72a, 722, 753 e 905 de 13, 17 e 29 do

fevereiro ultimo, reluisitendo a concessão
dos creilitos ;

De 670:725$390 e 533:4e0e, em ouro, á
Delegacia do Theeouro Federal em Londres ;

De 88:900$ o 11:352e53), na inesert, °sim-
cie, á Directoria Geral de Contabilidade do
ministerio, para despezee de verba 20, do
exercicio de 1008;

De 10:0a0e; á mesma directoeia geral, idem
da verba lee do dito exercido

De 13:544 á Delegacia Fiscal no Estado
do Santa Catherine, ideei da verba 14a , idem.

Ns. 915, 917, 918 e 977, do 29 do dito mez
e 7 do corrente, sobre a concessão dos cre-
dites

De 660$ á Delegacia Fiscal do Thesoure
Federal no Estado de Sergipe, para despezas
da verba 8, do exercido do 1908

De 670$ á no Estado de Alageas e de
435$500 á no da Parahyba, idem das verbas
10e e 22". idem

De 5:917-215 á no de Pernambuco, idem
da verba 20 do exetcicio de 1907. - O tri-
bunal erdenou o registro da distribuição dos
mencionados creditos.

N. 878, de 27 de fevereiro ultimo, pedindo
o pagamento, pela verba 24. do exercicio de
1938, da quantia de 10O:(JO0 a Felismine
Soares & Comp., proveniente de obr ts feitas
no cceiraçade Riachuelo, em janeiro finjo. -
O tribunal deixou de registrar a despeza
por insallIciencia do saldo daquelle verba.

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho d reeistro, em 21 do cor
rente. o Sr. presid mio deste Tribunal :

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 927, de 11 do corrente, pagamento de
1: l2350 a diversos, do fornecimentos á
Repartição dos Tele,graphos, em dezembro
ultimo;

N. 931, da mesma data, idem de 1 : 594$340
a F. Costa & Comp. idem idem idem;

N. 932, da mesma data, idem de 38$250
aos mesmos, idem idem idem

N. 1.089, de 17 do corrente, idem do
9:542e000 á (Usine de Braine-le-Comtes,
idem á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em dezembro ultimo;

N. 1.055, de 16 do corrente, idem de
9:975$075 á mesma, idem idem idem ;

N. 987, de 13 do corrente, idem de 700$,
a Martins Tinoco & Comp., idem á Directo-
ria Geral dos Correios, em dezembro ul-
timo;

N. 823, do 6 do corrente, idem de 275$ a
Avelino Antonio Guedes, do trabalho exe-
cutado para a Administração dos Correios
em outubro ultimo ;

N. 980, do 13 do corrente, idem de
36:428$803 á Táe Amazon Secam Navigation
Company, da subvenção relativa ás viagens
realizadas nas linhas de Ilanáos, Macapá,
Bayão, 'quites, Madeira, Purtie, Negro e
Oyapeck. em dezembro, ultimo

N. 1.071, de 17 do corrente, idem de 20e
ao estafeta da la divisão da Inspecção Geral
das Obras Publicas, Delohino .lose Ribeiro,
de paseiageas de bonds dispendidas por exi-
gencia do serviço publico, em fevereiro til-
ti me ;

N. 816. do O do coreente, credito de
14 S9 O e. Delegacia Fiscal no Paraná, para
tete-a:lida .) de trameportecoecedidoe pela Es-
trida lo Kin') São Paulo Rio Grande, em
proveito do serviço geologico e mineralogico
do Brazil, em julho e agosto do anuo pas-
se lo

N. 890, de 11 do correate, pagamento do
7037)0 a Conçalves Castro & Comp., de for-
neeimentes á Administra,ção dos Correios,
em novembro ultimo

N. 88e, da mesma data, idem, do l38$500 a
Avelino Antonio. Guedes, idem idem, em se-
tembro ultina ;

N. 891, da mesma data, idem de 550$ a
Moniz & Comp., idem á Directoria Geral
dos Correios, ern dezembro ultimo

N. 994, de 14 do corrente, idem de 33e$,
da folha do pessoal da °Moina typog,raphica,
da Directoria Geral do Estatistica, encarre-
gada da composiçã,o e impressão do (Boletim
da Propriedade Industrial», em fevereiro
ultimo ;

N. 1.022, de 16 do corrente, idem do
1:334$. idem de vencimentos do pessoal em-
pregado nos trabalhos da hospedaria do im-
migraetes, em fevereiro ultimo ;

N. 1.049, de 16 do corrente, idem de 61$ a
M. I3uarque SL Comp., de uma passagem,
concedida no Lloyd Brazileiro, em proveito
da Exp isição Nacional, em novembro ul-
timo;

N. 882, de 11 do corrente, ideio] de 266e754
á Estrada de Ferro Central do Breai' ', de
carvão Cartlift fornecido á Administração dos
Correios, em dezembro ultimo

N. 915, da mesma data, idem de 25$750á
Imprensa Nacional, do publicação em pro•
\reit() da Directoria Geral dos Correios, no
3' trimestre de 1907;

N. 94e, di. mesma data, idem do 79$100 a
M. Buarque & Comp., de transportes conce-
didos a immigrantes no Lloyd Brazileiro,
em setembro o outubro ultimes

N. 819, de 6 do corrente, idem de 11:742$
a Virgilio Machado, do fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Bra.zil, em dezem-
bro ultimo

N. 996, de 11 do corrente, idem de
10:106$700 a diversos, idem idem

N. 1.054, de 16 do correnie, idem de
76:008$557 a Haupt Biehn & Comp., idem
idem em outubro o dezembro ultimes;

N. 8)9, de 5 do corrente, idem de 178$5e0
á Imprensa Nacional, de publicação do edi-
taes em proveito da Inspecção das Obras Pu-
blicas, em outubro e dezembro ultimes

N. 8e8, da mesma data, idem de 7$300 á
mesma, de trabalhos °Efectuados para a
mesma inspecção

N. 1.045, do 16 do corrente, idem de 3$50)
a M. Buarqne & Comp., de transportes con-
cedidos em proveito deste Ministerio, em
dezembro ultimo ;

N. 912, de 11 do corrente, idem de 834 a
Bernardo de Oliveira Barbose, de despezas do
transporte do 8) animaes vaccurn adquiri-
dos em Guaratinguete, no atiro proximo
passado ;

N. 911, da mesma data, idem do 1:970,880
a Gonçalves Leito & Almeida, de fornecimen-
tos á Hospedaria de Immigrantes, ern de-
zembro ultimo.

- Ministerio da Justiça 00 Negocio Inte-
riores - Avisos :	 -

N. 1.418, de 17 do corrente, pagamento
do 1:50)e a Joaquim Tavares Guerra, de
aluguel da casa em que funcciona a Inspe-
ctora do Serviço do Prophylaxie da Febre
Amarelle., relativo ao mez de janeiro findo

N. 1.37e, de 14 do coreente, idem de
6:030$ a diversos membros do Congresso
Nacional, de ajudas de custo

N. 1.417, de 17 do corrente, idem de
1500$ ao thesoureiro do Instituto da Ordem
dos Advogados Brazileiros, bacharel Frede-
rico de Almeida Russell, do aluguel da casa
e mais despezas da sisistencia Judiciarie
no 20 semestre do 1907

N. 612, de 8 de fevereiro, idem de 30000$
a José Octa.vio Corrêa, Lima, da primeira
prestaçao relativa á execução dos trabalhos
de esculptura do moeumeate ao Almirante
Barroso, de accirdo coas o seu contracto

N. 1.241, de 9 do corrente, idem de
12:211$522, das folhas da difTerença de ven-
cimentos que competem aos funecionarios
da Escola Corraccional Quinze de novembro;

N. 1.323, de 12 do corrente, do 8:70$013,
das folhas das diarias e salarios que com-
petem, em fevereiro ultimo, ao pessoal,
operarios e penitenciados da Casa do Cor-
recção

N. 1.3e7, da mesma data,idemde 264198
ao bacharel Flamini° Barbosa do Rezende,
do gratificação, por substituição, de 1 a 28
de fevereiro ultimo

N. 1.333, da mesma data, idem de 500e a
Antonio Alves Ribeiro Catario, porteiro do
Museu Nacional, para attender ás despezae
de prompto pagamento, no primeiro semes-
tre do corrente armo

N. 1.302, do 11 do corrente, idem do
150$ a V. Octavio do Rego Lopes, do gra-
tificação, por substituiçao, em fevereiro
ultimo

N. 1.339. de 12 do corrente, credito de
12:000$ á Delegacia Fincai na Bahia, para
subvenção á Liga contra a Tuberenhae.

- Ministerio da Fazenda. - Officios
N. 396, da Imprensa Nacional, do 10 do

corrente, pagamento de 72se/03 á Companhia
do Gaz, de forneeirnento: e trabalhos
executados para aquela repartição, em de-
zembro ultimo;

N. 288, da. Alfanle.ga do Rio de Janeiro,
de 11 do corrente, idein 1:853800 a Manuel
Pereira, do fornecimento e trabalhos a elle-
ctuados naquella repartição, em dezembro
ultimo;

N. 42, do Serviço da Estatistica Commer-
cial, de II da corrente, idem de 200, a Con-
stelbino, limitei, pela assignatura do Bo-
letim Financial de Londres, em fevereiro
ultimo.

RoluBrimentos
Da Companhia Viação Farrea Sapueally,

pagamento de 10$, de paessagens concedidas
por conta deste Ministeriu, em dezembro

EXCNICiO3 findeis Requerimentoe
Do tenente Alfredo Ferreira Piquet, paga-

mento de 613$318, de quotas não recebidas
em 1905 e 1906;

De Francisco Portelle Parente, idem de
133$333, do sou ordenado do mez de dezenlr-
bro de 1006;

De José Francisco Lopes, idem de 10$250,
de peças de fardamento vencidas em 1906.

- Ministerio da Guerra
Aviso n. 132, de 9 do corrente, paga-

mento de 2:991;580 a diversos, do forneel-
mento á Intendencia. :Geral da Guerra, 0111
1907..



207n• Domingo 22	 D/ARIO OFFICIAL	 Março — 1903

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo da, Primeira Pretoria

JUIZ, DR. J01.0 COELHO REGO BARROS —
ESCRIVÃO, RODOVALII0 LEITE

Crime
Autora, a justiça; réos, Francisco Dias

çarneiro, João Gomes, Maria Gonçalves Dias
e Celestina Luquelle (art. 391 do Codigo
Penal). — Francisco Dias Carneiro, Maria
Gónçalves Dias e Colestina Luquelles, aibsol-
fidas, João Gomes condemnaalo a 30 dias de
15risão collular.

Autora, a justiça; réo, Maximiano Allani-
quer (art. 396 o 399 do Codigo Penal). —
Intime-se o réo a apresentar sua defeza,.

Autora, a justiça; réo, Constantino Fer-
reira Dutra (art. 393 a 399 do Codigo Pe-
nal).—Absolvido.

Autora, a justiça: réo, José Manoel Rodri-
gues (art. 300 do Codigo Penal).—Renovem-
Se as diligencias.

--
Juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DR. LEOPOLDO LIMA — ESCRIVÃO, RIBEIRO

DE ALMEIDA

Despachos de 21 de março de 1908
Justificações

Justificantes, Arthur Lopes, João Baptista,
Carlido Viegas, José Pereira dos Santos,
COrmelino Vietorio dos Santos, Aurora Bar-
besa Gonçalves e Salvador Fernandes.—Todos
julgadcs por sentença. 	 •

Prccessos crime
Autora, ajustiça; réo, Manoel Bernardo da

Silva (art. 303).—Vista ao Dr. promotor.
• !taquara° acerca do desastre occorrido no
trapiche á rua da Saudo n. 118.—Idem.

Autora, a justiça; ráo, Joaquim Alves
(art. 330, § 1 0 , do Codigo Penal).— Vista ao
Dr. promotor.

Autora, a .;ustiça; rén, João Francisco Mi-
moso (art. 396 do Codigo Penal). — Julgado
insubsistoate o preces-ado.

--
.Juizo da Decima Segunda

Pretoria,
JUIZ Em EXERCICIO, DR. ~IAS FIGUEIRA DE

MELLO — ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE
MENDONÇA.

Despacho de 21 de março do 1907
Justificação para casamento

Justificante, Affonso Pinto R-HL — Jul-
gada por sentença.

Justificação para registro de nascimento
Justificante, Augusto P. Pitis Werthumer.

—Julgada por sentença.

Despejo
Autora, Maria Magdalena Dutra ; réo,

João Monteiro Guedes. — Remettido á su-
perior instancia.

Autora, a Santa Casa de aliseritordia do
Rio de Janeiro; réo, Antonio José da Silva
Macieira.—Baixem a eartorio para juntar
uma petição.

. Secção crime
Autora, a justiça; réo, Firmino José da

Silva (art. 392 do Codigo Penal).—Intime-se
oaccusado para apresentar defeza.

Autora, a justiça ; réo, Francisco José da
Silva (art. 399 do Codigo Penal) —Intime-se
o aceusado para apresentar defeza.

Autora, a justiça; accusado„Tosa Alpheu
Lopes de Araujo (inqueritu). — Baixem de
novo á delegacia, afim do ser satisfeita a
exigencia do Dr. promotor adjunto.

Autora, a .justiça; réo, Casario de Jesus
Vaz (art. 267 do Codigo Penal). — Designe-
se novo dia para o prcaeguimento do sum-
maná de culpa, trazendo-se debaixo ite vara
a testemunha que desobedeceu á intimação
anterior.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda,

Vara
De proça,com o prazo de 10 dias e abatimento

de 20 V. sobre as avaliações, para venda e
arrematação de um grupo de casas e terreno
á rua Conselheiro Pereira da Silva it. 24 e
de terYenos em Villa Rica, Copacabana,
COm 13 pequenas casas de madeira e estu-
que, pertencentes ao espolio do finado vis-
conde de Faro e Oliveira
O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho

o Albuquerque, juiz federal da 2° Vara no
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praça,com o prazo de 10 dias e abati-
mento do 20 % sobra as avaliações, virem,
que o portoiro dos auditorios deste juizo
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem m i der e maior lanço ofTe-
recer acima da quantia de 16:000.a, no dia 2
de abril proximo vinlouro, após a audi-
encia do cstylo, que se realiza ás 12 horas
do dia, á porta do edificio n. 26 da rua
Primeiro de Março, oade funceioaam este
juizo e o Supremo Tribunal Federal, os
seguintes bens : um a de casas 'e ter-
reno á rua do Cansellleiro Pereira da Silva
n. 24, sendo que o terreno é murado na
frento, á esquerda o aos fundos, e aberto á,
direita, onde tem uma barreira ; tem tam-
bem um portão na frente, onde medo
20,80, seguindo com essa largura até a
extensão do 11 ,020, onde alarga para a di-
reita, com mais 17 ,0,40, seguindo da,hi pela
barreira, neste lado, com a largura maxima
de 38'0 ,20, onde encontra a linha dos findos
que medo 28 ,a35 ; o lado esquerdo do mes-
mo terr -no mede, em linha recta, a exten-
são de 43",10. Neste terreno acham-se edi-
ficadas diversas casinhas, a primeira das
quaeS servo de cocheira o modo do com-
primento 34a°00 por 601 ,00 do largura ; é
aberta, de construcção ligeira do madei-
ra • a segunda é construida de madeira
coberta do telhas, devidida em com-
modos o mede de frente 7 m ,50 por 6%00 de
fundos ; a terceira consta do uma casa de
sobrado com 6%60 do frente por 6n1 ,00 de
fundos, com duas portas no pavimento in-
ferior e duas janellas no superior, aborta
em um vão, sendo que a sua construcção é
ligeira o de tijollos, tendo os pormos do
madeira. Foram avaliados o terreao o grupo
do casinhas acima deseriptas pela quantia
do 20:000$. E acima da quantia de 1o:200$,
sendo a metade por 9:600$, os seguintes
bens : terrenos na Villa, Rica, em Copa.

cabana, com 12 p •quenas casas de madeira
e estuque, divididas em 64 lotes, dos quites
um lote pertence aos herdeiros do' conde
do Alto Mearim. A frente desses terrenos
está na baixada do marro, confrontando
com Paulo Peixoto da Emas wa, até ao
Tanque do Macaco ; pelo imane confron-
tam tom Fernandes Ramos e outri • s, desdo
o Tanque do Maça teo até ;is vertentes do
morro; pelo nascente com Paulo Peixoto da
Fon eca até á estrada, onde estreita e se-
gim ao lado do hospital de beribericos, com
lote pertencente aos herdeiros do conde do
Alto alearim até Os vertentas do morro. Os
terrenos (63 lotes) e casas sob os lis. 1 a 10 e
19 a 64 foram avaliados em 24:000$, sendo'
a metade em 12:001a. A's fls. 215 o 216 dos
autos de inventario, que se acham em cata-
todo, encontram-se a planta do terreno á
rua Conselheiro Pereira da Silva n. 24 o
unia photographia, da planta dos terre-
nos o predios, divididos em lotes situados
em Copacabana, planta e photographia que
podem ser examinadas pelos que preten-
derem arrematar es bens. Todos os im-
moveis acima descriptos, que perten-
cem ao espontado finado portuguez vis-
conde do Faro e Oliveira, do qual é in-
ventariante o testamenteiro José Maria da
Cunha Vasco, vão em praça, a requerimento
deste, para pagamento a credores.Si, porém,
não houver lançadores sobre as avaliaçaies
cam o abatimenio de 20 0/,„ isto é, sobre as
quantias acima mencionadas, serão os dites
bens vendidos a quem mais der e maior
lança ofinrecer. Quem nos mesmos bens
quizer lançar compareça no lagar, dia o
hora ao principio declarados. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos,
se passou o presente edital, que será affixado
no lagar do costume, e do qual se ertrahirão
cópias que se public irão na imprensa. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 17 de março de 19 : 8. Eu, Alfredo Vieira
de Souza e Silva, escrevente juramantado, o
escrevi. E eu, Ilemeterio José Pereira Gui-
marães, escrivão, que subscravi. — Antonio
J. Pires de C. e Albuquerque.

Juízo de Direito da Segunda,
Vara Conunereial

De convocação dos credores da follencia de
Moreira Filho (S: Comp., para se rettuireni
na sala das audiencias deste juir.o, d rua dos
luvalidos n.108, no dia 23 tio corrente, d 1
da tarde, afim de verificarem os creditos, e
elles approvados. deliberarem sobre concor •
data ou formarem contracto de união, ele-
gendo syndicos clifiniÀvos que liquidem os
bens da massa, e uma conzmimão fiscal cota-
posta de dons membros, ficando pelo pre-
sente edital citados os credores por litulos e
obrigações ao portador, para deposital-os
em mãos dos syndicos procisorius Braulio

Dias, estabelecidos d rua Sete de Setembro
n. 108, atd dons dias, pelo menos, antes
daguelle em que tiver togar a reunião acima
referida, sob as penas da lei, na fórma
abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figuoiredo,

juiz de direito da 2 Vara do Commercio do
DistrictoFederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve processam-se os autos de
falle.neia de Moreira Filho & Comp., nos
quaes foi-lho dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição — Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 23. Vara Commercial. Dizem Brau-
lio & Dias, syndicos provisorios da fallencia,
de Moreira Filho & Comp., que estando
feito o exame do livros dos mesmos fallidos,
requerem que seja, junto aos autos, sendo
expedidos editaes marcando o dia para con-
vocação o reunião do credores. Pedem dote-

Dia 21 de março de 1908
Acções crime

Autora, a justiça ; réo, Henrique Pietro
(art. 303 do Codigo Penal). —Ao Dr. promo-
tor adjunto.

Autora, a justiça; réus, José Villa o Ma-
theos Corrêa (art. 303 do Codigo Penal).—Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Carlos Pinto dos
Santos (defloramento).—Ao Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justiça; réo, José Manoel Ro-
drigues (art. 306 do Codigo Penal).—Reno-
vem-se as diligencias.

Autora, a justiça; réo, • Brazileiro José
Soares (art. 830 do Codigo Penal).—Reno-
'aem-se as diligencias. .

Autora, a justiça; réo, José Guilherme
(offensas physicas).—Ao Dr. promotor ad-
JTAto -
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rimento. Rio do Janeiro, 28 do fevereiro do
1908.—Braulio et Dias. (Estava devidamente
sellada). Despacho—Sim, em termos. Rio, 29

fovereiro de 1908.—T. Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente edital pelo
teor do qual convocam-se os credores de Mo•
reira Filho & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias de te juizo, á rua dos
Invalidos n. 108, no dia 23 do corrente á
1 hora da tarde, afim do proceder-se a ve-
rificação dos creditos o, eitos zapprovados
assistirem á leitura do relaterio dos syndi-
cos provisorios, deliberarem sobro concor-
data, se for apresentada a resoectiva pro-
posta, ou formarem contracto do união, ele-
gendo um ou mais syudicos definitivos o
uma com missão fiscalisadora composta do

. dous membros, que liquide os bens da massa,
arbitrando de sde logo aos synilicos,que forem
eleitos, a commissão a que tenham direito
polo seu trabalho com a liquidação do acervo,
que deverá ser feito no prazo marcado pelos
credores na mesma reunião ; ficando pelo
presente edital citados o; credores por titu-
las e obrigaçiles ao portador para depositad-
os em po ler dos synilicos provisorios Braulio
& Dias, cstaboleridos á ru t Sete de Setem-
bro n. l0, ato dons dias, pelo menos, antes
daquelle em que tiver togar a dita reunião
do credores, sob pena de não serem tidmit-
tidos a tomar parto nas discussões, nem se-
rem attondidos para o calculo da maioria,

• advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradore: ou ropro-
sentantes leg,aes. na forma do art. 47 e seus
paragraphos, da lei n. N9, de 16 de agosto ilo
1002, e arts. 200 e 2o3 do regulamento
n. 4.K5, de 1903. e que para concordata é

• preciso que esteia cila aceita por numero
de creditt,s e credores que representem nu-
mero legal e os que não comna ocorrem á
reunião ficam sujeitos ao que for deliberado
pela maioria nos termos de direito. F, para
constar, se passaram este e outros do igaal
teor, que sorão pnblieados e afixados na
fórma, da, lei. Dado e passado nestn cidade
do Rio de Janeiro aos 11 de março do 19 18.
Eu, Antonio I.opes Dominisues, escrivão. o
subscrevi. — Torgut,:o ptista de liguei-
redo.

— •
Juizo da 11"1111 'Pretoria

De citar(' )

O Dr. JosO Jaymn de Miranda, juiz da
R.etoria do District° Federal.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerec:da e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o r,r) Antonio Patricio
de Figueirodo tem do ser process ido como
incurso nas penas do art. 303 do Caibo°
Penal ; o porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado, em razão
do não ser encontrado, nem dolle haver
noticia„ o cito polo present ) para, depois do
findo o prazo de 20 dias, com oarecer á pri-
meira audioncia deste juizo e ás consecutivas
afim do assistir á inquirição de testemunhas
e se ver processtr pelo dito crime, e
bom assim a comparecer á primeira au-
diencia, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado tudo, sob pena do re-
velia. As audi ucias realizam•se ás quintas-
feiras, ás 10 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente ()ditai,
que será afixado no togar do costume.
Capital Federal, 21 de março do 1908.
Eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o
dtil) escrevi,—Josè Jayme de Miranda.

De citaçáo

!° O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da 9'
Protoria, do District) Federal :
• Faço saber que por parte da justiça publica

foi efferocida o por esto juizo recebida
dita denuncia pala qual o réo Antonio

Costa tem de ser processado como incurso
nas penas do art. 303 do Coligo Penal;
o porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse accusado, em razão do
não ser encontrado, nem dello haver noticia,
o cito polo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira
audiencia, desto juizo e ás consecutivas, afim
de assistir á inquirição do testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, o bem assim
a comparocor á primeira audiencia, depois
do preparado o processo, afim de ser julgado
tudo, sob pena de revelia. As audiencias
realizam-se ás quintas-feiras, ás 10 horas.
E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será afixado
no togar do costumo. Capital Federal, 21
de março de 190S. Eu, Podre Ferreira do
Serraste, escrivão, o subscrevi. —José Jayme
de Miranda.

TRANSCRIPÇÃO
Ensino superior agronomieo na Alleatanha

O ensino superior agronomtco é profes-
sado nas cadeiras de agricultura ou de agro-
nomia, com institutos nas Universidades de
Giessen, Bresiali, Goettingite, Ilalle,
Loipzig, Koeniszsberg e Rostock, no Instituto
Agronomico da Universidade de lona, na
Real Academia de Bonn-Poppo'slorf, na Es-
cola Superior de Agricultura do Heril% nas
escolas polytechnicas de Marnel' e de Dar-
mstadt (nas secções agricolas). na Escola de
Agricultura de llohenheim (Wortemborg) e
na Escola de Agricaltura e Cervejaria de
Weihenstephan (Baviera).

O ensino agronoinic dado nas universi-
dades está sob a alçada e depondencia, do
ministorio da agricultura.

A matricula dos candidatos faz-se me-
diante um certificado de ma lureza, dado
pelas escolas reao g , o que equivale a um
diplow/t de bacharel.

Este certificado sC ê obrigatnrio para
apt )1Ies que se dostina.m ao ensino agricola
nas eseo1a4 secundarias e superiores de agri-
cultura. 04 outros matriculam-se apresen-
tando certificado especial que dê direito a só
fizerem um armo do serviço milhar; exce-
prionalmento, esse mORMO certificado espe-
cial ainda podo ser dispensado urna vez
reconhuidas intellig,encia e vocação no can-
did !to para os estud is. Os candiilato.s aos
ClESas aozronomicos das univers dados ma-
triculam-se na faculdade do philosopilia,
sa.ndo os mesmos direitos que ()atros quaes-
quer. O ensino comporta dous exames espe-
ciaes sobre as mesmas provas.

Sem o certificado do m . idritieza, dado por
um lycm (UI escola real de primeiro grau,
sem o curso de toes anno; de estu los na uni-
versidade e sem justificação de um estagio
durante dons armas em uma fazenda, para o
estudo da agricultura pratica, ninguem pôde
obter o diploma que se re mor para profes-
sor nas escolas do agricultura. Os estudos
praticos em urna exploração rural precedem
á frequencia na universidade, sondo obriga-
torios para 03 alumnos que aspiram ao cor-
ti doado de aptidão para o ensino das scien-
cias agricolas nas escolas secundarias, assim
como para o que se quer fazer prima docent
nas universidades.

Os estagiarias podem receber retribuição
na fazenda onde praticam Como inspectores
de cultura.

Os estudantes que não querem ser profes-
sores do agricultura toem a liberdade do es-
colher os cursos que lhes convêm o de faze-
rem cursos de quatro ou de sois semestres,

(I) Exerpto do relatorio „sobre a Missão
de Estudos Agronomicos na Europa e nos
Estados Unidos, por G. D'Utra.

mas, terminados os estudos, sujeitam-se a
um exame, cujo fim é sanccionar o ensino. As
provas finaos 'ou do sabida, das escolas supe-
riores, de quatro semestres do estudos, con-
stam do uma composição sobro assumpto de
agricultura oconomica rural ou scienciás
naturaos, de prova oral, que versa sobro
agricultura, comprehendondo zootechnia,
culturas e exploração do solo, economia ru-
ral, physica, chimica, zoologia, physiologia
animal, botanica„ physiologia vegetal geo-
logia e mineralogia.

lia, nas universidades, cursos especiaes
do anatomia comparada, pathologia o ali-
mentação dos animaes. Os cursos são do
dous onde tres annos.

Os de dons annos constam do estudo das
seguintes materias— no primeiro semestre
chimica inorganica, geologia geral, physica
experimental, economia p01 Rica, anatomia
o physiologia dos animaes e vegetaes, intro-
ducção do estudo do agricu'tura, agricul-
tura geral o exercidos praticas do micro-
scopia, ; no seegundo semestre:chimica °not.
nica, physica experimental, botanica geral,
geologia, economia politica, agricultura es-
pecial, drenagem e irrigação, e exoremos
pratico: em laboratorio ellimico; no terceiro
semestre: economia rural, zootecimia geral,
bovideos e leiteria, alimentação das plantas,
pathologia, externa dos animaes, cria, ,lo do
carneiros e estudo do lã, technologia agri-
cola, direito rural, exercicios p:aticos eit
laboratorio chimico e excursões do tochno-
logia; e no quarto semestre: hypologia, escri-
pturação do livros (contabilidade), estudo do
solo 'e melhoramentos, alimentação dos ani-
mes, patholozia interna dos animaos, pa-
lhologia vegetal, historia da pothologia, li s.
tona contemporanea e exercidos pratLos no
laboratorio de agricultura.

Nos ClIrS03 do tres anuos, accrescem
essas ma.terias as seguintes: mineralogia,
silvicultura, medição de terrenos, philoso-
phia, entomologia, arboricultura, horticul-
tura, direito administrativo, historia e gel).

Quanto á parlo pratica, consta de °xeret-
eio; do microseopia, chimica 011 laboratorio.
agricultura, excurses botani-a s, agricelas
geologicas e tochn doo:loas, e de dissussões
sobre theses de economia politica.

Nestas universidades uni só professor podo
ensinar diversas materias, o que não sue-
cedo nos institutos superiores especi tes,
onde cada ma.teria, constitue uma cadeira,
o que soarme ser muito mais vantajoso para
o ensino e preparo do estudante.

Ao mesmo tempo que o ensino ordinario,
ha, entretanto, em certas universidades, en-
sinos especiaes. como, por exemplo, o de
engenharia rural, para formar engenheiros
agrico!cts.

São treS as instituiçães de ensino agrisola
superior da primeira categoria.

03 estabelecimentos da segunda categoria,
o independentes, são: o Instituto Agronomico
de lena, a Real Acale»:ia de Poppelsdorf
(arrabalde de Bonn) e a Escola Snyrior de
Berlim, tres institutos muito immta.ntes e
do perfeita orga,oização, sendo cada um
admiravel modelo.

O Instituto de Iena, por sua organização
docente e seus prozra.mmas, approxima-so
um pouco do oxcellento Instituto Agrono-
n doo de Pa.riz, que meroce e terá um estudo
demorado neste relatorio, pois é, om seu
seu genero, um dos mais notaveis institutos
de ensino superior agronomico de toda a
Europa.

Não tive °ocasião de o visitar, pelo que
não mo °ocuparei do Instituto da Universi-
dado de lena, sinão das duas notaveis escolas
de Poppelsdorf o Berlim, sobretudo da pri-
meira, onde mais demorada foi a minha vi-
sita, o que mo permittiu examinar todos os
trabalhos experimentaes no campo e nos ga-
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binetes e laboratorioe, e sobre os quaes —in-
formações muito interessantes mo foram
gentilmente prestadas (além das que me deu
o seu velho o illustre director) pelo joven e
operoso preço sor do agricultura.
• Nesses estabelecimentos o ensino é mais

particularizei° do que nas universidades, e,
sobretudo, bem especializado nas meterias
a,gricolas.

A Escola Superior do A,griculeura de Ber-
lim occupa um bello edificio de tres an-
dares, cada um com 15 janellas de fr -nto o
11 de lado, com diversos outros predios aos
lados e no fundo, taenbem de tres andares,
onde estão installados cs laboratorios, os t.ta-
binetes o as seessees ou institutos diversos.
Resultante de transformação do antigo in-
stituto agricola, a Escola do I3erlim, fun-
dada em 1881, e ultim tmente referenda,
possuo tros grandes secções, pelas quaes se
distribue o ensino WH mizustea, uma, talvez
a mais vasta o mais importante, a da agri-
cultura, que abrange um g. ande numero de
institutGs espec aes, gran 1 bibliotheca e,
na parte central do pavimento termo, ri-
quissimo museu, onde figuram innumero;
appa.relhos, instrumentos e machinas a rri-
colas modernas ; a segunda, de geode-
sia, abrangendo tudo que é coa-seroem.°
aos melhor imentos fundias do um do-
minio rural, á drentgem, á irrigação o á
engenharia, rural ; o a terceira, de Jechno-
Meia industrial agrtcola, cote diversos .i-
tufos do industrio assueareira, de induetria
de fermentação, de fecularia, do semeias,
etc., com uma estação do ensaios de ma-
chinas a,gricolass, pequenas fabricas do dis-
tillação e outras, o diversos laboratorios es-
plendidamente installa los para pesquizas
scienteleas referentes ás industrias agri-
colas.

São tres, pois, -Is grandes divisões do en-
sino. O estudo das materias da secção agri-
cola tem largo deseavolvimeato nos lebo-
ratorios chimices, fazendo-se as diversas
outras apelicações nos de physica, MetOiro-
logia, geolesite miaeralogia, zoslogia, zoate•
chnia. cultura, e nas duas- secções do bo-
tanica.; o das meterias degeodesia, é feito,
praticamente, nos gabinetes e no campo, e
consta de deseelio, levantamento de plentas,
planos de drenagem, de eonstiu çeesrurees,
o de outro, trabalhos concernentes á arte . do
engenheir e do geometre rurae; ; e o das
Meterias do CUP3J techuologico 4 executado
nos laboratorios espec ; aes do industr a e nas
diversas fabricas annexa las á escola, que
firma agrJnomos e engenheiros ruraes e in-
dust, iees.	 -

As experienc : aa de cultura, no campo,
teenaum caracter eminente nada scienti-
fico, o ess• campo de experiencias ião melo
reais 'de uns 70 ares.

A esecla está sob a dependencia do minis-
terio da egricultura, perteaceado ao Estado
os edificios e i s terrenas.

A administrneo i nterna (I( nstitittede
Industria e fermentação e o orç tmente do
todo o estabelecimento 'estão a cargo do di-
versas as.sociações ou syadieatos indusirians,
os quaee, querendo animar e promover os
progresses scieetieces e technicos ess desco-
bertas uteis, lhe fornecem regularmente oe
cepitaes peecisos, que ao tolo montam,
aanua,linente, em perto de 4 milhões ,e fran-
cos, sem entraren em conta as subvesçeee
dos syntlicatas de distilladores e de ensino o
posquizas de cervejaria.

lia, pois, um orçamento ordinario e outro
extraordinario. Cada alumno paga 120
marcos por semestre. O director ou reitor
é eleito de deus em dous annos, de entre os
professores, e por elites mesmos escolhido. .

.0 pessoal, inclusive empregados e auxi-
liares, consta de cerca de 9J pessoas.

A Academia Real de Agricultura de
Poppelsdorf depende dos Ministerios de Agri-

cultura e sies eleitos e Instrucção Publica.
Por ter algumas 1is,,açõ0 com a visinha
Universidedé de Boqn, onde seus alumnos
tambem se i4creeem pira o estudo da
secção de philosophia ; mas, na realidade,
ella é uma escola superior distinct.t. Sua
missão é dar o ensino o fazer peequizas de
agricultura, parallelamento aos do geo-
deeia e engenharia o das industri is teehn ices
que se relacionam com a agricultura, ha-
vendo, p 't. te ito, curse+ oe)ociaes, que todos
se completem, nas diversas secçees diffo-
rentes, me Banto conferenciae exercicios,
pesquisas sciontilleas corresponClontos o de-
monstraçóes, que se fazem na exploração ou
fazeada, que lhe está annexaela, nas collo-
cçees divers is dos gabinetes o mu seus e
durante as excurSóes correspondentes a cada
urna d is secções do curso actelemico geral.

São admittidos ouvintes er•linarios o ex-
traerdinaries OU livres. 03 primeiros são
os que estudam agricultura, os que deejem
adquirir conhecimentos pare es oprimi-- em
se is propri -d ale : , os que querem fazer a
carreira pateie tda admiti tiaçã. agricola,
os que se destinam ao megist erie nas e;cc-
lits de aericultieet, os amenos do ougo-
nharit rural o os pio es t a lau a geodesia e
a engenharia pira o exereicio da proessão
de engenh 'ires o geometra.: ajricolas ; e o;
• seo os estudantes da Universidade
de Bonn, que são admittid ie, temperaria-
mente, a fazer estudos cem fim determi-
nado, seguindo o curso que lhes i.praz, o as
senhores que querem se distrair nas disei-
plin ts do certos CUPS03 de su l, e.,0

03 ouvintes ordinare e, se são alumnos
alleinees, são admittelo; na Ao tdeinia me-
dia-do apreso:ilação de uni dileto na que dê
d i reito ao serviçe militar de itin anuo na
armila, e só exe -peionel neeto paio ser
auct vinde a admissio de pe;soes que não
posse uni esso titulo ; as extrangeir,s São
exigidos geies ei iivaleates acceitaveis pelo
director.

Pela mstricula adquirem os alumaos
academia os mesmos direitos dos nitros da
Universidade de Bonn, a cujos regulamentes
estão sujeitos.

0.3 que querem seguir es CIMO; da sução
de engenli iria rural Sã-) obrigastes a apre-
sentar inc certificado do inadarez.a para a
classe do segunda superior nos Iscous e mais
um documente que prove terem feit ) um
estagio de 12 meses com algum geometra
diplomado.

Como na Escola do Berlim, o cursa de
agronomia é largamente desenvolvido em
Poppelsdorf,. sendo em ambos pouco diffe-
rentes os pregteuninas, entre si, e mesmo os
que são adopt tdos nos inslitutrs das Univer-
sidade:4 , ou nellas mesmes salvo nas especia-
lizações , que são muito extensas; mas, nesta
ultime estola, assim como tem largo des-
envolvimento o estudo da engenlia.ria rural
o hydraalics a

b
ericola., o ensino do agricul-

tura e zooteciinis tem tom ido, ultima-
mente, tinia extensão coneidera.vel, a par
de unia prittica racional muito ampl t.

lia, em PoppAselore, alem do uma fazenda
antiga, do 30 lectares do extensão, onde se
fazem, como em verdadeiro posto zoote-
• enetios de engorda e melhoramento
de diversas raças bovina seallo, no emtante,
a predileção do leito e o fabrico da manteiga
o principal escopo da exploração, ha em Pop-
pelselore repito, dons intertesentee institu-
tos, que muito auxiliam o estudo das duas
meterias — uni do physiolopia vegetal em
vasto campo de experieacias, que teoin sido
brilhantemente dirigidas pelo proSo sor Wul-
tmann, e o outro do physiolegia animal, di-
rigido pelo notavel professor lIagemann,
sendo ambos os institutos iestalla,dos do
modo que a.hi se executam, com pleno exito,
experiencias scientificas mediante appere-

lhos, instrumentos, calorizadores, etc., neUitO
aperfeiçoados.

O Estado adquiriu, ultimamente, para
alargar ainda mais a instrueção pratica doa
alumnos, tuna fazenda do le5 hectares de
extensão, dispindo a Academia, para o es-
tudo Prático do eneenbaria e hydraulica
agricela, de vasta arca, onde os aluirmos ao
entregam a exercicios de drenagem, coa-
etrucçõee, melhoramentos ruraes, etc., o
que 6 hoje indispensavel em vista da exten-
são consideravet que hão tornado, na pais,
os serviços ruraes do Ministorio da agril-
cultura, que só na Prussia, occupa mais do
mil antigos alimentes diplomados ou enge-
nheiros geometras.

As meteria.; que constituem a secção
engenharia rural, para os gu,tro semestres
do curso, são: algebra o analyso inuAlle-
matica, geometria analytiita, ti igo:tometria
nlane, geomeiria descrietive e toreometria,
trigonometria espherica, inechenice, hydrau-
lica, physice experi aental, chintica, mine-
ralogia, geologia botenica forrageira, gec-
desia (no g -denote e no campo), melhora-
mentos funiliaee, mevinieeto o cubaçãe do
terras, coastrueções (fundações, pentes, adu-
fas, bui-eget-1e, ca ninhos, etc.), agriculura
geral e exorcicios praticos respectivos, di-
reito administrativo o legisl-ção rural ou
agraria.

Quan:o aos cursos technologicoe, lia livor-
su icstellnees, que são, corno na Escola do
Berlim, verdadeiras fabricas.

Corno se tê, o curso geral tem, nas duas
escolas, as mesmas divisões; o cada curso,
em particular, dispõe de suficientes recur-
sos materiaes para o ensino pratico, posto
que na do Berlim a:3 installações do techno:o-
gel das in 'estrias agrice las sejam ainda
mais imperiantes.

A Real Academia do Agricultura de Po-
pelslorf está tão proxima de B ,nn, que se
pede ir até 1:i,, a pé, em 15. minutos, tra;ecta
que se faz tameem por tramwa,y electrico,
cob a copa do frendoe te arvores, dispostas
em renques curvilineos.

Com e ta situeção tão favoravol, não
admira seja tão frequentada, prevalecendo
ntturalineate o regimoa:do oxternate.

A' Gerceira, categoria de estabelecimentos
do ensino agricela superior pertencem as
escolas polytechnices, pel is secçiees a erice:as
e cursos respectivos que funccionam nesses
institutos technices, ao lado do outros com
curso; espeeetes de engenharia rural.

Ahi os Atermos de cada seeçeo podem se-
guir, separadamente, os 'cursos que desejam,
ouvindo sómente lições profissionees no caso
do se dedicarem á agricultura ou á enge-
nharia, o isto com gean-to vantag.3111 oco-
il0MiCa par fazerem nesses estabelecimentos
menos despezas.

Os cursos profissionaes obede:-em, tanto
quanto passivo), aos respectivos programe
mas dos mares estabelecimentos, tanto na
theoria corno na pratica. .Esta, porem, de-
pendo muito do estagies o excur. eles ; não
pelo ("exore totalmente, as vantigene
que off, rocem, sob esto ponto do vista parti-
cular, os estabelecimentos partkulares e in-
dependentes.	 -Constituem J. quarta o ultima categoria
os institutos que nenhum ligação teem com
as universidades OU outros quaeseuer esta-
belecimentos, estando montadcs no pé do
poderem prover o ensino agronomico, ou do
algum u secção que funccione peralteia-
monte, da praeica correspondente, nru mais
ampla medida pos,ivel.

Esses estabelecimentos são representados,
na Allemanha, pelas antigas escolas do
agricultura o cervejaria,

A primeira é a velha Escola de agricultu-
ra de Hohenheim, situado porto do Stuttgart,
no reino do Wurtemberg, o a segunda é a



Sou verdadeiro legar, porém, é entre os
institutos de ensino agricolit secundado.

GUSTAVO D'UTRA.

(Do Ro'eirnt da Agricultura do Estado de
S. Paulo).

NOTICIAM°
lEscolts, 1PoIyteelmitia, - O re-

sultado dos exames effectuados liontem, foi
o seguinte

Mathernatica para admissão-Approvados
plenamente, Alberto Bittencourt Bolfort e
João Gualborto Marga rs Pinta (sú em al-
galera superior). Houve um reprovado.

CURSO FUNDAMENTAL

I s cadeira do 1 0 anno (calculo) Appro-
vado plenamente, Mario Sim5es Corrêa. Um
não campareceu. novo uni reprovado.

2 cadeira do 2° anuo (geometria des-
eriptiva, e suas applicações)- Approvados
simplesmente, Adolpho Meurer Junior, Ge-
orge Malaker Sumner e Carlos da Fonseca..
Um não coinparercu.

1* cadeira do 2 0 anuo (mecanica, racion11)
-Approvado com distincção, Octacilio No-
vaes da Silva. Uni retirou-se. Um não com-
pareceu.

•
Correio - Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Rl‘aelia, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Gloria, para Santos, Cananéa, Igua.pe,
Angra dos Reis, Paraty, Ubatuba, Caragua.-

Eetsçlo Horas

mim

I a., 757.77 24 3 18.60 82.5 Calma
757.78 21.9 20.14 91.0 NW
757.55 23 5 18.55 86.0 NNW
757.40 232 18. 9 88.0 NNW
*157.55 23,0, 18.35 88.0 NNW
757.71 23.0, 18.35 88 O N
757.69 25.4 18.8088 O NW
18.28 24.2 18.48 82.5 NW
758.51 2.0, 19 04 70,0 NW
158.17, 274 19.32 71.0 NNW
-;,7 85 29 0: 17.95 60.4 NNE

12._ 157.49 2'4 .3) 19.3:170.9 SSE
13.... 756 84 28.6, 19.55 10.0 SSE
14.... 756.31 28.71 21.6d 74.1 SE
15. , , . :55 93 28.1 21.63 70.5 iSE
16.... 755.12 28.0 21.70 79.0 SSE
17.... 755 54 2 ,4 .01 18.71 70.0 SSE
18.... 755 37 2.61 19.95 73.0 SSE
19.,.. 755.35 27 3, 18 95 68.5 SE
20.... 756.14 27.0 20.33 77.0 NE
21._ 756.66 2 ,3.31 19.32 75.6 E
22._ 756.04 2.0 19.99 80.0 Calma
23.... 750 9 25.5 20.11 82.71Ca1ma
24.... 756 47, 25.2 20.10 84.11NNW
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Escola de Agricultura e Cervejnria de 17
henslepl,an .

O caro de agricultura é. em ambas, quasi
o mesmo : mas a. secção de cervejaria da
ultima comtittie. nor assim dizer, uma os-
cola teehnica modelo, tendo servido sus
trabalhos e programma,s e suas installaçõos
para outras escalas technicas do cervejaria,
todas, como cita, de caracter particular. o
taes si.' as do Worms. Aagsburgo o Munick.

A de Weihenste dna', annexa á escola de
agricultor i do mesmo nome, dá uni ensino
theorico e pratico em dons semestres de es-
tudos, constando o curso thoorico, como já
disse, de matiaimaticas. mecanica, physica,
chimica, botanica. estudo das fermentações,
contabilidade, legislação e. hyppologia, e
pratica do tramallios, feitos em uma grande
fabrica de cerveja, conhecida por Cervejaria
de Weihensleplian.

Posto que nrsta e nas outras escolas
tochnicai provai° :a. o re.gimen do internato,
são admittidos ouvintes livres ; couferindo
cilas, aos alumnos matriculados no inter-
nato, no fim dos cursos, o diploma de Mestre
fabricante de cerveja.

Essas escalas profissionaes, comquanto não
possam, em rigor, ser classificadas na cate-
goria das superiores, dão, comtudo, um en-
sino muito elevado oa, scientif1co sobre as
diversas e pecialidades de que cada urna se
°ocupa .

▪ Filas são muito abundantes em todos os
Estados da Alemanha, ; sendo, porém, mais
numerosrs as que se °ocupam de arbori-
cultura fructifera e de horticultura. esoe-
cialidado de ensino que tem por typO o
Instituto Pontotogico de Proshau na Silesia,

• Real Escola de Iforticu:ture de iVirdpark,perto
de Potsilam (crijo3 jardins reaes ostão á sua
disposição) o, como tyoo mixtom. Real Escola
de Arlurieu!lura, Veticallara e Horticultura
de Geisenloin sobro o Rima?.

tatuba, Vila Bela e S. Sebastião, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Palia, para Barcelona e Genova.
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Mendoza, para Genova, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para
registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Ranegna, pira Bahia o Recife, re-

cebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior ata, ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 o
objectas para registrar a`é ás O da tarde
do hoje.

Pelo Oln, para Rotterdam, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 9 o objectos para
registrar até ás O da tardo de hoje.

Pelo Itapacy, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Anon, para Santos, R io da Prata,
Matto Grosso e Paraguay. rec ybendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Guanabara, para Itajally, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porto duplo até as 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

secção	 Nieteorolo1:x da, Mat• InIsia. - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional-
Resnmo meteorologico e magnotico do dia 20 do março de 1908 ( sexta-feira).

Metebrot Nebulosidade

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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Março - 1908

RESULTADOS MAONETICO3 DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 20 - 3- 1908= 9 , 06' 36" NNV
Inclinação do dia 20- 3 - 1908 - 14 ..007 (extremo N para cima)

Força horizont .1 do dia 20- 3 -1908= 0.2523,7 (unidades do syetema C. G. S.)

Secção de Meteorologia, 21 de março lj 1908-( bsorraeãos meteoroloricas simultaneas a O h. m. te Oreencvich (9 ba. 07 in's. a. t. m. do

ESTAÇÕES

mim

S. Luiz 	
Parnah yba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajit 	

S. Salvador 	
Ilhios 	

Coyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora
Campinas 	
Capital (Rio)

Belém 	 ... ••••	 	

Ondina (Bahia) 	

	 	 -
	  -

	 	 762.70
	 	 -

	 	 766.49

762.52

762.09

-
763.75
763.20
763. 48
764.18

763.69
764.29
762.99
765 74
762.40
762.92

o mim o mina o m/in
25.0 21.57 25.80 S. Paulo 	
- .- 27.23 Santos 	
- - 28.00 Parsnagná..	 	   761.t,9 24.6 19.93 22.00

26.3 21.57 27.9,) Guri i y ha 	  766.75 19.6 15.51 23.55
29.1 20.04 26.10 0uarapuava... 	 760.8 203 15.12 22.10
- - Aauncton 	 - - - -

Posadas 	
Floriaropolis 	  	 760.65 23.0 19.41 26.20

- 26.75 Comentes (x) 	   763.30 2.0 15.73 22 50
26.4 21.32 26.70 II ag ui 	 760.11 23.4 17.63 23.69
21.7 21.05 26 :30 Porto Alegre.. 	 - - - -
25,6
23.1

20.82
19.97

25.70
23.10

Santa Maria.,., 	
Bkr e 	  ...

24.2 21.63 27.30 Rica Grande.	 ...	 .	 	
25.2 16.46 24.93 Cordoba (x). 	 	  . 761.00 21,0 13.19 1
27.4 19.51 25.85 Rosario (x) 	  761,40 21.0 7.65 19.00
20.8 13.97 20.20 Meudoza (x) 	   1 21.0 11.98 19.00
21.0 16.31 24.r O Buenos Aires (x) 	  . 	 	 760.00,	 	 23.0 15.55 :.0()
21.4 16.95 24.23 Montevideo 	 763.00 21.0 13.52 21.75
26.4 IS 01 25.95

Em Paraneetá soprou N duro ás 5 tis. 43 ms. p. de hontem, trovejando o relampejando no quadrante NW, cabindo, em seguida, chuva forte
até parte da noi te.

Hontem as temperaturas minimas verificaram-se em Guarapuava com 160 ,0 e Curityba com 17%6.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom, soa lo p)asivel chuva passageira. Ventos do Norte.
Até ás 2 lis. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA- As olervaçães com este signal (x) são de bontein. nTANCREDO A. Gomas, auxiliar.

Santa, 4ClaNta da 111lesericordla
-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, de Nos, a
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora tas
Dores, em cascadura., foi, no dia 13 do mar-
ço, o seguinte:

Nacionaet Eslrangs. Total

Existiam...-.	 1.131
	

49(3
	

1.627
Entraram 	 	 39
	

16
	

55
Sahiram. ...... 	 	 26
	

11
	

37
Faleceram 	 	 10
	

16
Existem 	 	 1.134
	

495
	

1.629
O movimento da sala do banco o dos

consultorios publioos foi, no mesmo dia, de
901 consultantos, para os quaes se aviaram
1.126 receitas.

Fizeram-se 23 extracção,s de doutos.

No dia 14:

Nacionnes Esirangt. Total
Existiam 	
	

1.134	 495	 1.629

Entraram 	
	

36	 17	 53
Sahlram....,	 21	 13	 34
Faleceram 	
	

8	 2	 10
Existem•..•..•••	 1,141	 497	 1.638

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
357 consultante.s, para os quaos se avia-
ram 408 receitas.

Fizeram-se 2 extracOes e 1 obturação do
dentes.

RENDAS PUBLICAS

ALFAN .DEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 20 do
março de 1908 	
	

5.062:20%709

Idem do dia 21

Em papt . 1..	 186:21312,34
Em ouro....	 114:9241451

	
301:107:$715

-------------
5.363:374$454

Em igual periodo de 1907
	

5.878:169$265
7---

RECEBEDORIA DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 20 de março de 1908

Interior 	 ..	 19:184459

Consumo
Fumo 	 	 2:225l000
Bebidas.. 	 	 5:0631800
Phosphoros 	 	 24:000$010
Calçado. 	 	 1:055/300
Perfumarias 	 	 144000
Rspecialidades

pharmaceu-
ticas 	 	 41(4000

Vinagro 	 	 247$400
Cartas do jogar	 72$000
Chapéos 	 	 1:094500
Tecidos 	 	 1:o00$000
Registro 	 	 6:550$00J

	
42:7631000

-
Extraordinari a 	

	
65:721$045

Depositas 	   
	

604$000•

Ronda, com applicat:ito espe-
cial 	 	 I 1:770.}786

Total.	 139:0-10$199
Renda dos dias 1 a 20 de

mai ç ) do 1908 	 	 1.505:109$870
-
1.611:7503069

1m igual periodo do 1907.... 1. 882:381$12 -1

EDITAES E AVISOS
.Externato do Gyinnasio

Nacional
EIAMES DE 2* ÉPOCA

Terça-feira, 24 do corrente, ás 10 horas
da ma.nliã, serão citam-1,4os a exa.m.o os se-
guintes aluamos:

30 anno. Oraes de matherna.tica: Mini()
Ignlzi, Mario Schulz Oscar Freire Braga
do Siqueira, Nelsoa Rocha de Azambuja,
Victor Mondaini, Caetano Gemes, Moysés
Alves do Mescla:ta, Oldomar de Rezende
Meira, Odilon S.Ater de Albuquerque, Fran-
cisco José d,s Santos Wernock e Sesostris
Sylvio do Moraos Sarmonto.

40 o 5° annos. Oraes do allomlo,

EXAMES DE MADUREZA

Oraes do geogra,phia o historia. Deveria
comparecer todos os candidatos.
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS

MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

A's 2 horas da tarde. Os que não forni
adruittidos segunda-feira, 23, aos exames
oraes do linguas.

Secretaria do Externato do Gymna.sio Na-
cional, 21 do março de 1908.- O secretario,
Paulo Tarares.
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Internato do Gl-ymnasio
Nacional •

EXAME. DE 2° ÉPOCA

Segunda-feira, 23, haverá, as seguintes pro-
Yas escriptas :

A's 9 horas, mecanica o astronomia do 5°
;irmo ;

Ao meio-dia, historia geral do 5° anuo.
A's 10 horas as seguintes provas oraos:
Francez, inglez o mathematica do 2° afino.
Terça-feira, 24, as seguintes provas es-

criptas:
A's 9 horas, mathematica do 3° anno e

historia natural do 5°
Ao meio-dia, litteratura do 5° anuo.
A's 10 horas as seguintes provas oraes:
Portuguez, francez, mathernatica e goo-

graphia do 1° armo.
Secretaria do Internato do Gymnasio Na-

cional, 21 de março do 1903. —Sylvio Devi-
ipcgua, secretario.

Escola Polytechnica
EDITAL

`De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, segunda-feira, 23 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
ora/ aos seguintes senhores :

Mathematica para admisst7o

Eduardo Parisot.
Adolfo Morales de los Rios y de Cuadra.
José Ceutinlio de Oliveira.
Erico de Lamare S. Paulo.

Turma supplementar
João de Souza Frick.
Octavio de Mattos Mendes.
Victor Frei tas.
Tosé Marques Braga Sobrinho.

CURSO FUNDAMEN CAL

14 cadeira do 1° anno (Calculo)

George Malcher Summer.
Sabino Mangoon.
Waldemar da Cunha Brito.
Raul de Caracas.

Turma supplementar
Ernani Simõs Corrêa.
Carlos da Fonseca.
Cesar da Justa Menescal.
Renato Barroso.

3' cadeira do 3° anno (Mineralogia
e geologia)

Ma.thias Gonçalves de Oliveira Roxo,
Henrique Camoos de Oliveira.
Fausto Lopos da Costa.
José Alberto Pinto do Castro.
João Victor Pacheco.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL (REGULAMENTO
•	 DE 1001)

19. cadeira do 1° anno (Construcçao)

Luiz da Silva Porto Filho.
Asterio Lobo.

2° cadeira do 1° anno Hydraulica

Antonio Alves Moira Junior.
José Caetano do Andrado Pinto.
Roberto David de Sanson.
Carlos Am3rico Barbosa de Oliveira.
Gastou Sarahyba de Athayde.

la cadeira do 2° anno (Architectura)
Alvaro de Macedo Rõhe.
Benjamin do Monto.
José de Mello Carvalho Muniz Freire Ju-

nior.
Nota. — A's 11 horas realizar-se-ha a se-

gunda parte da prova graphica de desenho
geometrico para admissão.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 21 de março de 1908.—Alexandre
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LODA R
DE INTERNO Da SERVIÇO .CI,INICO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional do Aliena los, faço publico que, a
contar desta data até o dia 18 do abril pro-
ximo vindouro, das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, na secreta-
ria deste estabelecimento, a inscripção do
concurso para o provimento de um logar
vago de interno do serviço clinico.

Nos termos do art. 33 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.123, de I do
fevereiro de 1901, só poderá inscrever-se o
alumno que, ao menos, já tiver sido appro-
vado no 3° anno medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
suinpto de anatomia e physiologia do sys-
tema nervoso para a prova escripta. e do
pathologia nervosa ou mental para as
provas oral e pratica.

Secretaria do Hospital Nacional do Aliena-
dos, 20 de março de 1908. —O escripturario,
Angelo Mello.

--
Directoria 0-era1 de Sande

Imib1ici
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a s ttisfazer nes'a dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhe foratu impostas, ou, findo
esse prazo, 83 verim proces.ar de a,ccôrdo
com o regulamento sanitario

Pe!a l' Delegacia de Saude:
Manoel de Souza Marques, multado em

125$., por não ter cumorido a intimação
n. 7.715, relativa ao predio n. 12 da rua de
S. Manoel, infriugindo o § 1 0 do art. 98 do
mesmo regulamento ;

Dr. Mario Antonio da costa, multado em
375$, por não ter cumpido as intim ições
as. 4.425, 4.427 e 4 428, relativas ao predio
n. 28 da rua General Severiano, infringindo
o § 1° do art. 98 do mesmo regulamento ;

Braz Moreira, multado em 2r1., por não
ter cumprido a intimação n. 9.561, relativa
ao predio n. 6 na rua General Severiano,
infringindo o § 1 0 do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 3' Delegacia de Saude:
Manoel Roiz Gonzales, multado em 200$,

por ter violado os intordictos affixados em
diversos eommodos do predio n. 15 da rua
S. José, infringindo o art. 308 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 22 de março do 1908.— O secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

—
De ordem do Sr. Dr director geral, con-

vido o proprietario ou arrendatario do
predio abaixo designado, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, no referido predio, afim de
assistir á vistoria sanitaria que nello vao
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Miado do Gouvêa n. 6, dia 23 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas da manhã.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 21 de março de 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Ministe rio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria do Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido
exeguatur á nomeação do Sr. Charles Gordon
Pullen para vice-consul da Ora-Bretanha
nesta Capital.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 21 de março do 1908.
—O director geral interino, Frederico Affon-
so de Carvalho.

Do ordem do Sir.-tiir
convido os Srs. indu ,triaes, negociantes e

. mercadores ambalaute,s do pr . i . loetàs su-
jeitos aos impostos do colistuno a virem re-
gistrar, até 31 de março do corroia!: exer•
cicio, não só os sons estabelecimentos, como

, os individuos que empregarem na venda
ambulante.

cobradasPela patente do registro serão
as seguintes taxas
a) fabricas 	 	 200$005
b) deposito de fabrinas o casas

commerciaos por grosso 	 	 10 )$000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado :
De 1° classe 	 	 50.000
As demais 	 	 30$0J0

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do produto tributado, az-
cepto charntarias	  	 30$000

e) casas commerciaos retalhistas
de mais de uni producto tribu-
tado, por patente, até tr,is 	 	 20$090

t) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 24000

g) pequenos fabeicautes, traba-
lhando só ou com um numero de
operados que não exceda a sois 	 	 ápon

Do mais de sois a 12 	 	 Mo 10

Chamo a attenção dos Srs. interessados
para as seguintes dispo.3ições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e ngociantrs de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que formo
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portando.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commerelo, neste caso,
será regalada por outros impostos federaos,
estaduaes ou municipaos.

Recebedoria do Rio de Janoiro, 2 de ja-
neiro do 1908. —Epaminotateas Dritto, sub-di-
rector interino.	 ('

Pagadoria do Thesouro
14'0c/ovai

Achando-se prorogado o exp?diente desta
pagadoria, durante o corrente mez, para
pagamentos do despezas referentes ao exer-
cicio do 1907, serão attendidas todas as
pessoas, que, para este fim habilitadas, se
apresentarem diariamente até ás 4 horas.

Pagadoria do Thesouro Federal, 18 do
março do 1908.-0 escrivão, J.F .Borges. (•

~MEM

A.I fandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE CINCO DIAS

Pelo presente edital com o prazo de cinco
dias e de accôrdo com o despacho do Sr.
Dr. inspector, de 19 do .corrente, intimo
Battilli & Nozi, a recolherem aos cofres
desta repartição a quantia correspondente
ás differenças do qualidade e quantidade,
encontradas pelo Sr. conferente Antonio
Macahyba, na nota n. 6.702, do dezembro
ultimo, afim de não incorrerem nas dispo-
sições do art. 530 da Consolidação.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 20 do março do 1908.-0 chefe in-
terino, M. Sarmento.

leg
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olleanologra, do Rio do aTaussias
EDJt.L COM PRAZO

Pela inspoctoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus di nos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
3ob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 0 , cap. 50 , da
Consolidaçtto das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito do allogar contra os effei-
;As desta venda.

Armazom n. 3-EHNI: 1 caixa n. 106,
procedente do Riu da Prata pelo vapor in-
glez Avo)), descarrega Ia em 1 do setembro
de 1907, consignada a F. Il. alaodeoni.

J. P. Roth: 1 dita som numero, da mes-
ma procedendo, pelo vapor ingloz Orepesa,
losca,rregada em 7 de setembro de 1907,
consignação ignorada.

Sem marca: 2 ditas som numero, proce-
dentes de Nova York pelo vapor inglez By-
ron, dc carregdas em 31 de setembro do
1907, consignação ignorada.

M: 5 fardos n 174/178, procedentes do Li-
serpool pelo vapor inglez Oriana, descarre-
gados em 8 do setembro de 1907, consignados
a Santos Moreira & Comp.

R. V. O.: 1 caixa n. 90, da mesma pro-
sedencia, mesmo vapor, descarregado em 10
do setembro do 1907, consignada a Abilio
Paci.

DC: 19 fardos n. 1/19, da mesma proce-
dendo, mesmo vapor, descarregados em 9 de
setembro do 1907, consignados á ordem.

RVT: 1 caixa n. 91, da mesma proceden-
eia, mesmo vapor. descarrezada, em 10 de
setembro de 1907, consignada a Athilio
Paci.

AUX: 13 ditas n. 1.387/99, procedentes de
Marselha pelo vapor francez Orlean&s,
descarregadas em 23 do setembro de 1907,
consignada a Adolpho Ubaldtlio Xavier.

B: 1 dita n. 122, da mesma proc,edencia,
mesmo vapor, mesma descarga e consignada
á ordem.

J. P.: 2 barris ns. 10 e 44, da mesma
precedencia, mesmo vapor, mesma descarga,
mesmo consignatario.

Armazena n. 10-LS: 1 caixa n. 17.899,
procedente de Hamburgo, pelo vapor alie-
mão Pernambuco, descarregado, em 1 de
agosto de 1907; consignaçao ignorada.

C-M-C: 1 dita n. 2, idem idem idem.
Sem marca: 2 fardos sem ntimero, idem

idem idem idem.
RR-RR&C: 2 caixas ns. 1.104/5 idem,

idem idem.
AJPC: 3 ditas ns. 1/3, procedente de Bre-

mon, pelo vapor allemão Aachen, descarre-
gadas em 5 de agosto do 1937; á ordem.

ANO: 1 dita n. 32.735, idom idem idem.
UBV-99: 5 ditas ns. 1/5, do mesmo va-

por, descarregada em 16 d.e agosto de 1907,
consignada á ordem.

AP: 1 dita sem numero, procedente do
Havre, yelo vapor fraiacez Caracellos, dos-
carregada em 22 de agosto do 1907; consi-
gnada a Attila Paci.

CGC: 5 caixas as. 523/7, da mesma prece-
doncia, mesmo vapor, descarregadas em 21
de agosto de 1907; consignadas a Costa Gas-
par & Comp.

PC: 2 ditas 118,. 4.946 e 4.943, idem idem.
consignadas a M. Piedade & Comp.

TL: 4 ditas ns. 61/64, idem idem idem ; con-
signadas a A. Teixeira Lopes.

BFC: 3 ditas ns. 18/20, procedente de
Nova York, pelo vapor inglez Zamora, des-
carregadas em 28 do agosto do 1907; consi-
gnadas a Barbosa Fonseca & Comp.

11. Smith: 1 dita sem numero, idem idem
idem; consignada a M. Buarque & Comp.
. JG: 4 ditas as. 4e 2/4, idem idem idem;
consignada á ordem •

J R da F: 1 dita n. 6, idem 'dom idem;
consignação ignorada.

J. Malvizuao 1 caixa n. 129, idom idem
idom; consignado a J. M. Alrrigua.

Octavio Valabra: 4 caixas uS. 1, 3 e 5/6,
procedentes de Nova York, pelo vapor in-
glez Zamora, descarregadas em 29 do agosto
de 1907, consignadas á Ordem Otto Hasche.

Herm. Stoltz: 1 dita, sem numero, idem,
idem, idem, consignada a Herm. Stoltz
& Comp.

Armazem n. 11 - EN11: 1 caixa n. 3.121,
procelento ias Bordos, pelo vapor franoez
Atlantique, descarregado. em 5 de agosto
de 1907, consignada á Ordom.

SCNI: 1 dita n. 3.127, idem, idem, idem,
consignada, á Santa Casa do Misericoodia.

PlIG-CW-100: 2 ditas as. 20/1, pro-
cedentes de Hamburgo, polo vapor alleinão
Astsorion, descarreoadas em 12 de agosto
do 1007, consigo:latis a Gasta° Lima.

FNIC: 2 engradados ns. 3.035/0, idem,
idem, idem, consignados a Bellingrodt &
Mover.

191-0: 1 caixa n. 107, idem, idem, idem,
consignada a To naselli Raul Senra & Comp.

11S: 3 caixas ns. 871/3, idem, idem, idom,
consignadas á Ordem.

X: 3 ditas ns. 4.485/7, idem, idem, idem,
consagnadas a Luckhaiis & Comp.

R-VIC: 2 ditas ns. 111/2, procedentes
de Liverwol, pe!o paquete inglez Orissa,
descarregadas em 22 de agosto de 1907,con-
signada.s a Yazojo Irmão & Comp.

RJ-Agencia Central: 2 ditas os. 131 e
137, procedentes de Southampton, pelo va-
por inglez Aragon, descarregatas em 29 de
agosto do '907, consignadas a Rego Salgado
& aomp.

Antonio Freire & Comp.: 1 pacote scm
numero, idem, alem, i(1em, consignado a
Antonio Ferreira & Comp.

AFC: 1 caixa n. 0, idem, idem, idem,
consi gnada a Antonio Torreira & Comp.

GN1-R: 4 fardos os. 71/3,89, idem, idem,
idem, consignados a Oliveira Marques &
Comp.

L-C-P-M: 1 quinto do vinagre, proce-
dente do Porto pelo vapor franca% Cordd-
lière, descarregado em 8 do julho do 1907,
consignação ignorada.

DAC: 6 ditos, mesma procedencia, pelo
vapor aliena° Rhaetia, descarregado em
11 de julho do 1907, consignação igno-
rada.

GAC: 2'5 ditos, mesma procedencia, pelo
vapoo francez Les Andes, descarregados em
18 de julho de 1907, consignados a G. Alfonso
& Comp.

JCE: 2 quartolas de vinho, procedente do
Marselha, polo vapor francez Les Andes, des-
carregadas em 18 do julho do 1907, c.onsigna-
das a J. C. Etcholiano.

BG: 1 casco do vinho, idem idem, consi-
gnado a Jardino.

NZC. 50 quartolas do vinho, idem idem,
consignadas a Nicola Zaga.ri & Comp.

Trapiche da Saloio - JCNI: 1'25 quintos do
vinho, procedentes do Hamburgo pelo vapor
allomão Bahisodescarrega.dos em 5 de dezem-
bro de 1906, consignação ignorada.

CTC: 25 ditos, procedenti-s do Barcellona
peio vapor argentino Boazimoo,descarregados
em 15 de múço do 1907, consignação igno-
rada.

AJR: 35 ditos, procedentes do Livorpool
pelo vapor inglez Hohier, d »scarregados
14 do maio do 1907, consignação ignorada.

MO: 30 ditos, procedentes do Havro pelo
vapor francoz Colonia, descarregados em
15 de maio do 1907, consignação ignorada.

Salutoris: 1.500 caixas com garrafas va-
zias, procedentes de Hamburgo, pelo vapor
allemão Aachen, descarregadas em 15 do
abril do 1907, consignação ignorada.

AFBC: 18 quintos com vinho, mesma pro-

codencia, pelo vapor allemã,o Bonn, descar-
regados em 18 do maio do 1907, consignação
ignorada.

D )cas Nacionoes-TF: 100 quintos som nu-
mero, proce entes de Hamburgo, polo vapor
allemão Sulama ,.ca, descarregadas era 10 do
agosto de 1907, consignados a Octavio C.
Tavares Silva.

Fer,•andes Mourão: I dito sem numero;
pr: cedente do Barcellona, polo vapor uru-
guay. ) Brastleno, descarregado em 13 dg
assesto de 1907, consignado a Fernandes Mou-
rão & Comp.

82: 23 barris sem numero, procedentes do
Nova York, polo vapor inglez Zoinsro, des-
carregados em a8 de agosto do 1907, consi-
gnados á Ordem.

Trapiche da Ordein-TF: 8) quintos do
vinho, procedentes do Pot to, pelo vapor
francez ealonia. descarregados era 9 de ju-
lho de 1907, consigna los a O. C. T. Silva.

NPC: 1 goartola do 1. " ¡MIO, prece lento do
Botai *os, pelo vapor irancez Allantique, des-
carregado em 13 do agosto de 1007, consi-
gniola a A Pentagnok & Comp.

LB: 10 meias quartolas de vinho, idem
idem, idem, consignadas a M. Baarquo açs
Comp.

DAC: 4 quintos de vinho, procedeatss do
Porto, pelo vapor allemão Be'gra• o, consi-
gnados a Dias Almeida, & Comp., descarre-
gados em 13 do agosto de 1937.

Joaquim A. Santiago: 10 decimo s de vi-
nho, da mesma procodencia, pelo vapor
franca Cariarias, descarregados em 20 da
agosto de 19(7. consignados a (+).

PP: 15 quartolas de vinho, procedentes do
Bordos, pelo vapor francez Chili, descar-
regados em 28 de agosto de 1907, consignas
dos a (+).

Francisco Tinotti & Comp.: 2 quintos do
vinho, procedentes de Porto, pelo vapor al-
lemão Tucuman, descarregados em 29 do
agosto do 107, consignados a Francisco
Tinetti & CuMp.

AV: 12 ditos, idem, idem, idem, consigna-
ção ignorada.

aTe, 11 ditos, proc.) lentes do Porto, pelo
vapoo francez Cordittère, descarregados em
8 de julho do 19f7, consignação ianorada.

Trapiche da Saude-LRF: 1 quinto do vinho,
poocedente de Hamburgo, pelo vapor alie-
ruão Bonn, descarregado em 18 do maio da
1907, consignado á ordem.

ST: 793 barricas do cimento, da mesma
procedencia, polo vapor allomão S. Meolas,
descarregadas em 20 de maio do 1907, con-
signadas á ordem.

AN.0 : 55 quintos, procedentes do Porto
pela barca portugueza Venturosa, descarre-
gados em 7 de maio do 1907, consignados á.
ordem.

BE: 160 caixas de ladrilhos, procedentes do
Bremen, pelo vapor aliemão Wasarburg, des-
carregadas em 27 do maio de 1907, consigna-
das á ordem.

BENV: 2.398 barricas de cimento, proce-
dentes do Hamburgo pelo vapor allemão
Th. Wi!le, descarregadas ora 24 de maio do
1907 consignalas á ordem.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 21 do março de 1908. - O chefe-
interino, M. Sarmento.

--
EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, pala conhecimento dos interes.sa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes ab lixo mencionados,
com signaos do avarias e do falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresontar-s4
do prazo do 15 dias para providenciarem á
respeito.

Vapor inglez Camoens, procedente de Li-
verpool, entrado em 6 do março de 1908.

Armazeno das amostras-CPC: 2 pacotes
ns. 483 o 484, rotos.
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Oliveira Azeredo Barros: 2 ditos ns. 108 o
109, idem.

Dannechu & Comp.: 1 dito sem numero,
idem.

DC: 2 caixa: as. 5.230 e 5.231, repre-
gadas.

Costa Pacheco : 1 pacote sem numero,
roto.

9.014: 1 caixa n. 6, repregaAa.
Armazem da Estiva—LS—C: 2 ditas n,s. 6

e5, idem.
L0C: 1 dita n. 1.072, idem.
EA—C: 1 dita n. 5.531, idem.
Frias & Comp.: 1 dita ~enumero, idem.
Vapm allemão Cap Frio, entrado em 1907.
Despacho sobre agua—CRC: 3 caixas, 2em

numero. repregadas e avariadas.
GAC: 3 dit ts, idem idem.
ARS: 3 ditas idem, idem idom.
PTC: 2 dita: idem, idem ido.n.
MSC: 3 ditas idem, idem :dem.
GSG: 3 ditas idem, ideni idem,
ARS: 1 dita Wein, idem idem.
OLSC: 1 dita idn), idem hhin.
CRC: 1 dita idem, idem idein.
Vapor inglez Bes$borough, entrado em

1908.
Armazern da Estiva—S3-5.071: 1 caixa

n. 19, repregaJa o avariada.
SG-3.517: 1 dita n. 9, idem idem.
SG-5.747: 3 ditas os. 8, 11 e 10, idem

idem..
SG-5.472: 2 ditas os 2 e 5, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
SC1-5.471: 2 ditas os 3 o 4, id •orn idem.
S0-6.080: 1 dita n. 13, idem idem.
K1-6.097: 2 ditas ns. 6 o 7, idem idem.
Vapor francez Colonia, entrado em 1903.
Armazem o, 8—ANC: 1 caixa n. 142.811,

avariada.
BR: 1 dita n. 108.955, idem.
CEC: 2 barricas lis, 52 e 47, repregadas.
CC: 1 caixa n. 6.169, idem.
595: 2 ditas ns. 459 o 446, idem.
1C: 1 dita n. 2.764, idem.
LSC. 2 dito.s us. 316e 319, ide.n.
LC: 1 dita n. 460. idem.
OSC: 1 dita n. 2 071, idem.
SO: 3 ditas ns. 534, 539 e 450, idem.
Vapor allemã.o Main:, entrado em 1908.
Armazene n. 10 e da Estiva—KNS: 1 bar-

rica d. 319, reprogada.
W—CV: 1 caixa n. 7.441, repregada o

avariada.
GC: 2 ditos os. 1.765 o 1.761, idem

idem.
UB—L: 2 ditas ns. 35 e 34, idem idem.
CM: 1 dita n. 1.677, idem idem.
IIC—R: 1 dita n. 2.302, idem ident.
CR: 1 dita n, 2, idem idem.
Armazene n. 10 e da E.stiva.-3C: 2 caixas

ns. 1.773e 1.769, repregadas o avariadas.
DG: 1 dita n. 7.364, idem idem.
W—CV: 1 dita n. 7.460, idem idem.
ZWC: 2 ditas ns. 8.9.49 e 8.968, idem

Idem.
CS: 1 dita n. 3.292, idem idem.
GC: 1 dita n. 1.770, idem idem.
Regina,: 1 dita n. 162. idem idem.
W1C: 2 ditas os. 8.836 o 8.885, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.957 8.989, idem

idem.
J--B: 1 dita n. 9.779, idem idem.
IFCC: 1 dita n. 3.692, idem idem.
HSC: 1 dita n. 2.777, idem idem.
M—C : 2 ditas os. 8.689 9.960, idem

idem.
_ Idem: 1 dita n. 8.022, idem idem.

CS: 1 dita n. 3.286, idem idem. .
Vapor allernão Cap. Frio, entrado em

1908.

Armazom n. 3—AC: 1 caixa n. 1.657, p0-
pregada e avariada.

CLC: 1 dita n. 1.051, idem.
FSC—R: 1 dita n. 16.082, idem idem.
G—L: 1 dita n. 2.628, idem idem.
J—R—C—C: 2 ditas ns. 1.671 e 1.669,

idem idem.
MoC: 3 ditas os. 8, 7 e 10, idem idem.
RC:1 dita n. 101, idem idem.
A—RG—C: 1 dita n. 248, idem idem.
905: 2 ditas as. 6.182 e 6.184, idem

idem.
A-19—C: 1 dita n. 2.134, idem idem.
995: 2 ditas as. 6.193 e 6.180, idem

Idem.
FLC: 1 dita n. 1.362, idem idem.
Armazem n. 3-9e5: 2 caixas os. 6.1900

6.186, repregadas e avariadas.
XFZ—Jt : 2 ditas as. 4.463 e 1.464, idem

e idem.
425 : 2 ditas u. 33, avariada.
Vapor inglez Tintorotto, entrado em 1908,
Armazem n. 9 R — SN—W : 1 caixa

reprogada.
Cancer—HCA : 1 barrica n. 4.831, idem.
ANC: 1 caixa n. 101, idem.
F—N—C—C: 1 dita n. 696, idem.
LN : 1 dita n. 35, idem.
AAC : 1 engradado n. 490, avariado.
P : 1 dito n. 217, idem.
alBC: 1 caixa n. 5.918, idem.
CPC : 1 dita n. 12, repregada.
ZNIC : 1 dita n. 4.078, idem.
25 : 1 dita n. 5, idem.
E—li : 2 ditas ns. 5.909 e 5.889, ideal:
Idem : 1 dita n. 5.911, idem.
IIC : 1 dita n. 979, idem.
CCC : 1 dita n. 73, id eu.
Japoneza H —C—II: 2 ditas ne. 3.209 e

3.330, idem.
Meie : 1 dita n. 3.337, idem.
Brazil : 1 barrica n. 7.564, avariada.
ASM : 1 caixa n. 2311, repregada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 11 de março

de 1908.— Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

—
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falta; devendo seus
donos ou bonsignataxios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito:

Vapor francez Tinttoreto, procedente de
Liverpool, entrado em 21 de fevereiro de
1908.

Trapiche da Sande— BNI: 5 peças sem nu-
mero, su citas á vistoria.

OCC-400: 8 ditas idem, idem.
B: 2 ditas idem, idem.
AGC: 15 ditas idem, idem.
Vapor francez Colonia. entrado em 1903.
Trapiche da Ordem—CTC: CO quintos sem

numero, sujeitos á vistoria.
Theme & Comp.: 5 ditos idem, idem.
DFNI: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 declines idem, idem.
DRC: 9 quintos idem, idem.
AOC: 4 ditos idem, idem.
JT: 25 ditos idem, idem.
Nobrega Santos : 8 ditos idem, idem.
MF: 3 ditos idem, idem.
PC: 14 ditos idem, idem.
Fernandes Moura(): 11 ditos idem, idem.
GCC: 3 ditos idem, idem.
MRPS: 9 ditos idem, idem.
NR: 8 ditos idem, idem.
JFC: 11 ditos idem, idem.
VC: 5 ditos idem, idem.
Trapiche da Ordem—RS: 2 quintos sem

numero, sujeitos a vistoria.
Marques Velloso: 16 ditos idem, idem.
MPC: 8 ditos idem, idem.
Figueiredo Antunes: 8 ditos idem, idem.

Fernandes Alvaro: 1 dito idem, idem.
TPRP: 1 quarto idem, idem.
VTC: 1 quinto idem, idem.
N—S—C: 4 caixas idem, idem.
A: 3 ditas idem, idem.
Vapor meei, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem—TB: 9 :nacos sere

numero, sujeitos a vistoria.
Vapor francez Magellan, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem—FMC: 150 saccos som

numero, sujeitos a, vistoria.
Vapor inglez Milton, entrado cm 1908.
Trapiche da Sa.tele—Nobrega Santos: 23

quinto, sujeitos a vistoria.
Figueiredo Antunes: 9 ditos idem, ident.
SILV: 21titos idem, idem.
MFR: 3 ditos idem, idem.
Vapor allemão Wusbrug, entrado em 1908.
Trapi&ie da Sande—Fe: 1 bobino sem nu-

mero, sujeita a vistoria.
Vapor hespanhol Argentino, entrado em

1908.
Trapiche da Ordem— GKC: 10 decimes

sem numero, sujeitos a vistoria.
Idem: 34 quintos idem, idom.
Fernandes Mourão: 10 ditos idem, ilem.

• Verde Silva Formozo Saboroso: 19 ditos
idem, idem.

CN: 6 ditos idem, ident.
PC: 24 ditos ideia, idem.
CN: 4 ditos idem, idem.
Trapiche da ordem— SA: 17 quintos, sena

numero, sujeitos á vistoria.
Correio da Manha: 1 dito idem.
RR—R: 1 quartola, idem.
SCC: 6 barris, idem.
ASC: 6 ditos, idem.
PC: 2 ditos, idem.
Virgem Alto Douro-Vencedor: 1 quintN -

idem.
Vapor allenião Mains, entrado em 1908:
Trapiche Ypiranga—S—L: 2 saccos, sei?

numero, sujeitos á vistoria.
FJC—P : 21 ditos, idem.
FFC—C :17 ditos, idem.
Idem : 32 ditos, idem.
Vapor Cap. Frio, entrado era 1903.
Docas Nacionaes—CC: 103 barris, sem nu-

mero, sujeitas a vistoria.
PC: 1 03 ditos, idem.
Vapor ingloz Milton, entrado cm 1908.
Trapiche da Saud° — M: 11 caixas, sem

numero, sujeitas á vistoria.
Mate: 5 barris, idem.
Vapor inglez .Vir• il, entrado em 1908.
Trapiche da Saude — JVJ: 15 caixas, sena

numero, sujeitas a vistoria.
CJC—R: 15 ditas, idem.
Torre: 13 ditas, idem.
Vapor inglez Tinttoreto, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem—MF : 5 barris sem

numero, sujeit.4 vistoria.
TR: 10 ditos; idem.
ASC:1 dito, idem.
Reis de Sá, Thome: 34 ditas, idem:
OR—BT : 39 ditos, idem.
MIO: 5 ditos, idem.
Cl': 4 ditos, idem.
GZC: 3 decirnos, idem.
Vapor allemão Mains, entrado em 1903..
Ilha do Cktl—Regilla : 2 caixas ns 163/4,

avariadas.
Vapor inglez Pontiac, entrado em 1908.
Ilha do aja— 1.003 caixas, sem numero,

avariadas.
Alfandega, 13 de março de 1908. — Polo

inspector, o ajudante, M. Antonino de Can-
vaiho Aranha.

--
Mialsterlo da Marinha,

De ordem do Sr. Ministro, convido a com-
parecer no sou gabinete o Sr. João do Al-
meida Farani.

Directoria do Expediente da Ministerio
Marinha, 14 do março do 1908.-0 director,
Henrique Nobres.
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Ministerio da. Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

inspectoria de Navegação — Aviso aos
navegantes n. 7

ESTADO DO PARANA —PARANAGUk •
Reposição de boia

De ordem do Sr. almirante chefe desta
ftnspectoria, aviso aos navegantes que foi
ieposta a bola do banco dos Ciganos, no
canal do Norte de Paranaguá.

Secção de Hydrographia, 20 de março de
i1908. — João de And, ade Leite, chefe de
siecção.	 (.

Inspectoria de Navegação
Secção do Pharóes

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇXO DE UMA
TORRE DE ALVENARIA DE PEDRA OU DE CI-
MENTO ARMADO, DESTINADO A RECEBER O
PIIAROL DA ILHA QUEIMADA GRANDE, NO
ESTADO DE SÃO PAULO; CONSTRUCÇõES DAS
VASAS PARA RESIDENCIA. DOS PHAROLEIROS
E DO PESSOAL DA EMBARCAÇÃO DO SERVIÇO
EXTERNO DO PHAROL ; ABRIGO E CARREIRA
PARA A MESMA EMBARCAÇÃO E CISURNA
De ordem do Sr. almirante chefe desta

•repartição, faço publico que serão recebidas
e abertas no dia 30 de abril, ao meto-dia,
airoposta.s para a execução das obras acima
indicadas, de accôrdo com os planos, de-
s'cripção, especificações e condiç53s, que
ficam á disposição dos licitantes na secre-
taria desta repartição, no edificio do Almi-
gntado (rua D. Manoel n. 3) onde podem
for examinados, diariamente, das 10 horas
a manhã ás 3 horas da tarde.
Nesta secção se prestarão os esclareci-

Mentos necessarios.
Admittem-se proponentes de qualquer Es-

lado da União e que tenham domicilio onde
possam ter conhecimento do presente edital.

Secção de Pharées, 20 de março de 1908.
'—Eduardo Augusto Verissimo de Matos, capi-,
tao de fragata, chefe da secçãõ.	 (•

--
Inspectoria de Navegação

SECÇ AO DE PILAR OES
AVISO AOS NAVEGANTE,S

N. 14 .
estabelecimento da lu; do pharol do estreito

• —Lagoa dos Patos Estado do Rio Grande
. do Sul

Do ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que estando

eoncluida a montagem do novo appa.rellio
de luz do pharol do Estreito, que fôra, des-
truido par incendio na madrugada de 21 do
fevereiro de 1901, começará eito a fone-
cionar com o mesmo caracter de luz (branca,
fixa) no dia 21 do corrente mez. Nes:e dia
ficará extracta, a luz do pharolete provis
que funccionava em seu lugar.

Altura do plano local aciina do nivel
da agua 15 metros; alcance medio 12 milhas,
com tempo claro.

A casa da residencia dos pharoleiros,
comprehendida na base da torre está pin-
tada de branco.

Posição geograpl,ica
Latitude 3P-17'-40" S
Longitude 51 0-54'-15" aV de Greenwich.
Secção de Pliarões, 19 de março de 1908.

— Eduardo Augusto Verissimo de Manos, ca-
pitão de fragata, chefe de secção. 	 (.

Uscola Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, previno aos candidatos á matricula no
curso de machinas que os exames de inglez
terão legar na segunda-feira, 23 do corren-
te, os do arithmetica e algebra terça-feira,
24 do corrente, o os de geometria e trigono-
metria quarta-feira, 25 do corrente, todos
ao meio-dia, havendo conducção ás 11 horas
o 45 minutos. — I. de Araujo e Silca, sub-
secretario.

De ordem do Sr. contra-almirante director,
previno aos interessados que o exame de
desenho linear geometrico elementar terá
jogar no proximo dia 24, ao meio-dia.,deven-
dor os candidatos trazer estojo.

Escola Naval, 21 do março de 1908. —
Amador Bueno de Andrade, 2 u official.	 (•

--
Pagadoria da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director geral do Contabilidade da Marinha,
communica-se aos interessados que, devido
ao encerramentb do exercido de 1907, os
pagamentos refere:Aes ao mesmo exercicio
serão effectuados até 23 da corrente mez.

Pagadoria da Marinha, 12 de março de
1908.— O escrivão, Theodomiro de Bezamat
e Almeida, 1 0 tenente.	 (•

Intendencia Geral da Guerra,

A commissão de compras desta repartição,
em cumprimento ao aviso do Ministorio da
Guerra n. 62, de 31 de janeiro ultimo, re-
cebo propostas no dit 23 do fluente moz e
anno, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento de diversos artigos dos grupos
—Expediente e artigos de oscriptorio — Cou-
ros e carvão—Madeiras e Materiaes—Tintas,
drogas, brochas s vernizes— Metaes o fer-
ragens— Limas, parafusos o pontas de Pariz,
os quaes não foram acceitos nas ultimas
concurrencias do anuo lindo para figurarem
nos centrados semestraes.

As pessi,as que pretenderem contra,dar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os impressos, e bem assim apresentar
suas habilitações, de acckdo com o regula
mento desta intendencia, até o dia 24 do cor-
rente mez e armo. Em cumprimento ao
aviso do Slinisterio da Guerra. n. 39, de 20
do janeiro de 1902, os pretendentes a esses
forncc'mentos deverão apresentar documen-
tos das cauçõss de 1:500$ ; como garantia
da execução do contracto em geral, a de
1:000$, e a de 50 1$, para garantir as respe-
ctivas assigna,turas, levantando esta desde
que o assignom ou incorrendo na pena do
perda quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, soltadas as primeiras vias e es-
criptas com tinta preta, sem rizuras e as-
sigaadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou se fazerem representar
legalmeete na oecasião da respectiva sessão.

Os actuaes c3nteactantes semestraes desta
repartição não precisam fazer novas cau-
ções, desde que não tenh Lm levantado as que
fizeram, quando concorreram ás sessões do
anuo pretora°.

Outrod.m, avisa se que cs representantes
d ,s Sr +. negociantes deverão exhibir suas
procuraçõ3s quer no act da sessão, quer
na occasião de assignarem o competente
entrada.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 18 de março de 1008.—O chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.

Secretaria de E-Itado dia Industria, Viação
e Obras Publicas

7.0NCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO
RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro o
prazo marcado no edital abaixo para as obras de melhoramentos
do porto do Recife.

Directoria Geral de Obras e Viação, 2 de março de l908.—..
,F. Parreiras llorta.

0.1••n•

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, no dia 26 de
março de 1908 (*), ao meio dia, nesta directoria geral, s /ruão recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado de Pernambuco, do conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.735, do 14 de nevem-
de 1907, e sob as condições seguintes:

1
As obras a executar são as seguintes:
1.0 Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do pha,rol do Picão e construido por sobro
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
Profundidade de nove metros sob aguas minimas, com a extensão
tõtal do 1.147 metros.

2.° Uni molho do pedra jogada, partindo normalmente do
istlimo de Olinda, em direcção ao mar e terminando em quebra-

.
(*) Prorogado até 10 de abril do corrente ann•

mar na mesma profundidade que a obra precedente, com a exteusti
total de 798 metros.

3.° Caos para atracação, carga e descarga de navios, sendo:
a) um caes para 10 metros de profundidade em aguas minimas,

na extensão do 574 metros, entre a extremidade do caes do norte e
um ponto fronteiro á fortalez; do tirem

b) um caes para nove metros de profundida le em aguas mi-
nimas, com 60 metros de desenvolvimento . em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros

c) um caos para oito metros de profundidade CM aguas minimas,
em continuação aos precedentes, com 1.311 metros de extensão
até o extremo sul do bairro do Recife

d) uni caos de 2°1,5 de profundidade, com 153 metros até a
Guarda Mona da Alfandega.

4.. O altearnento e regularização da antiga muralha sobro os
recifes emergentes e a construcção da nova muralha até a casa de
banhos.

5.° A dragagem geral no porto para o seu aprofundamento a
9 r°,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entre os
cabeços dos quebra-mares até o começo dos Cães de oito metros de
agua, dahi em deante a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia de 200 metros do extremo sul dos mesmos caos.

6.° O aterro comprehendido entro os novos caes e o actual
littoral.

7. 0 O arrazamento do baixio rochosa que obstruo em parte a
entrada do porto e alcançando ahi a profundidade do 10 metros sob
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras em outros le-
gares, onde se torne necessario, nos limites da dragagem a novo
metros marcados na planta geral.
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8.0 Construcção na faixa do 60 metros dos cdes do sete armazens
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos caos ;
dos edificios para a administração o para a Sande do Porto, assim
como a construcção do armazena exteriores em superficie não
excedente de 4.356 metros quadrados.

9.0 Apparelharnento dos caos com linhas ferroas de bitola de
um metro, linhas de guindastes do portal electricos, calçamento
e drenagem nas ruas.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações an-
nexas, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, do conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
de unidade, tombem juntas a este edital.

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commiasão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobro todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos do construcção caberá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

IV

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
será de seis annos, contados da data do contracto, sondo incluido
neste periodo o tempo pousa trio para a empreza contractante
apparelhar-se e installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anno.

V
O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as

obras de protecção ao porto, os caos, a dragagem o o aterro,
mencionados nos es. I, 2, 3, 4, 5, 6 c7 da clausula ls , ficando os
trabalhos complementares e o apparelhamento dos caos, constantes
dos ris. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio do
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese o na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accôrdo sobre os preços para todos ou algum dos
moncionados trabalhos ou fornecimentos, dos ng . 8 o 9 acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamente peia com missão fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
não prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvalos as modificações que entender nocessarias, devendo,
pordm, fazei-o com a precisa antecedendo. Si das modificações
resultar projuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importancia e, na falta do accôrdo, por arbitramento.

VII
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empresa

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e illi-
mitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciario brazileiros,quaesquer questões que
com elle se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citaçao inicial e outras em que, por direito,
00 exija citação pessoal.

VIII

No contracto serão estabelecidos as penas pelo não cumpri-
mento das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o modo
do resolver as questões que se suscitarem entro o Governo o o
contractante.

IX
O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do

littoral, mija demolição é necessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao oontractante a arca precisa para a
°locução das obras previstas neste edital.

X

O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier ao Governo e for proposto polo concurrente:

1.• Em moeda corrente.
2.0 Em titules da divida publica, nas mesmas condições, quanto

ás taxas do juros o amortização, dos que foram emittidos para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

3. 0 Po.• operação financeira, a cargo do contractante, com o
serviço de juros e amortização garantido pelo Governo.

Os titulos do que tratam os na. 2 e 3, além da garantia geral
do Governo, terão, como garantia especial, o produto da ta,xaocle

2 s/,, em ouro sobre o valor oficial da importação estrangeira do
Estado do Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos ser.
viços do porto do Recife.

XI

A concurrencia versará sotre:
1. 0 A idoneidade dos concurrentea, provando terem sues exe-

cutado obras maritimass ou fluviaes de grande vulto.
2.6 O processo de pagamento que mais convenha ao Governo.
3.0 A tabella de preços de unidade para as obras e cou.so suento

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do de-
posito no Thesouro Fedem' da quantia de 100:00U', que reverterá.
para os cdfras ¡Ia União, caso o proponent,s4!eix .1,1e as:igillr
competente e ,ntr,teto na prazo de 10 dias, contados da data era que
pelo Diario Olfic:at lhe for feita a notificação da accoitação da sua
proposta.

O deposito constante da clausula precedente será elevad ) a
300:000$ em apolices da divid publica fedoral, ou cru dinheiro,
sem juros, para a garanta da fiel observancia de to Ia o qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de accordo cum as pre-
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de cadu-
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentas referentes ao alludido projecto das obras
poderão ser examinados poios interessados. quer nesta, diroetoria
geral, quer no escriptorio da commissã.o fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido a. rua Pr, moiro
de Março n. 10, onde serão tombem prestados os mais esclareci.
mentos e informações de que porventura precisarem.

XV

O Governo poiferá annullar a presente concurrencia, caso ju/-
guo conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Geral de Obras o Viação, em 23 do dezembro do
1007.—J. F. Parreiras Horta.

Especificações e orçamento a que se refere a condição II do pre-
sente edital

1—Dragagem e aterro

O preço 1$800, por metro cubico, da tabella, comproliondo
extracção de lodo, ou areia, mais on menos misturada com ar-
gila, por meio de dragas de alcatruzes o o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros. por vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporto módio do cinco milhas.

Poderão ser Lambem empregadas dragas de sucção e portadoras
do material dragado.

O preço 2$900 da tabelioa comprehonde a extracção, por draga
de alcatruzes com dentes,de argilla compacta, tabatinga ou outro
material do dureza tal que o rendimento da draga se reluza a
um terço do verificado cm areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço 1$950 da tabela refere-se ao aterra, com areias limpas
dragadas no estuario, removidas em batelões apropriados, o recal-
cadas por meio de bombas, no espaço coraprehondido entro o actual
littoral e os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pala cubação directa
nos deposites dos vapores areeiros, ou cias dragas do sucção e nos
batelõea,qua.ndo tenha de ser utilizado na formação dos torraplonos.

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição sorã
feita por perfis transversaes do aterro.

II —Exoração submarino em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo processo Lobnitz o á dragagem e remoção dos
detritos, sendo o volume total da escavação avaliado em 51.300
metros cubicos de material de dureza variarei e incerta, devendo
portanto o dito preço ser considerado como o preço médio do tra-
balho a offectuar, sendo as medições feitas, quanto possivel, polo
relevo do fundo.

A destruição da rocha submarina será levada á profundidadç
de 10 metros sob aguas minima.s na Barra Grande, á entrada do
porto, e a nove, metros em outros togares, como ao longo da

XIII
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linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essaa
última profundidade.

Caes

O systema de construcção para os caes de 8, 9 e 10 metros de
a,gua em baixamar minima de syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
elies, no logar dos caos a construir e com largueza bast inte para
b movimento e manobras dos andaimes ou elevadores montados
eob re pontões conjugados.

Sobre o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada do um metro de espessura. que depois será regula-
rizada ê nivelada por meio do apparelho de ar comprimido.

Ao enrocamento sobrepor-se-hão quatro fiadas de blocos arti-
ficiaes do concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada bleco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota -F0 m ,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a de + 4m ,0, correspondente ao capeamento,levantar-
se-ha a superstructura de alvenaria de pedra, revestida externa-
mente por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma galeria,
'destinada a receber os conductores de electricidade e, eventual-
séente,a canalização de agua, tendo esta galeria 0 .1,7 de largura
'por 1 10 ,4 de altura o uma cobertura de chapas de ferro.
. Atrás das muralhas do cáe,s um enrocamento será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo o nivel
superior da ultima fiadade blocos, com largura de tres metros no
tôpo.

Os preços da tabella por, metro linear de caos comprehendem,
além de todos os referidos trabalhos, mais a collocação de bollards
bu cabeças do amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
ferro para marinheiros do 60 em 60 metros e quatro escadas de

' pedra.
, A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será de 500 kilo-
grammos por metro cubico de areia escolhida no isthmo do
Olinda do lado do mar ; a argamassa entrará por uma parte para

•duas de pedra britada, que possa passar por um anui de seis
bentimetros de diametro.
- A superstructura de alvenaria será construida de lajees ou

pedras, levando por metro cubico do alvenaria 0,33 de arga-
massa de 500 kilogrammos do cimento por metro cubico de areia
do praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá
o contractante empregar concreto, em que a dosagem do cimento
seja de 450 kilogrammos por metro cubico de areia.

O caes de 2.,5 de calado em aguas minirnas terá como infra-
structura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2 .1,5 que,
depois de arrumada e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos de concreto de 2 m,7 de altura e 3 por 4 metros
de base, na mesma composição que os blocos dos caes profundos.

IV — Enrocamentos

Os enrocamentos são de cinco categorias, a saber:
.	 1 0 , enrocamento commum ou de 2' categoria, formado por
pedras, tendo até 100 kilogrammos de peso ;

20 , enrocamento de 1 . categoria, formado com pedras de 100 a
• 1.000 kilogrammos de peso, com uma média de 300

30 , blocos naturaes de 3° categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,
com uma média de 2 toneladas ;

40, blocos naturaes de 2° categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas
com uma média do 4,5

50, blocos naturaes de 10 categoria, do peso de 6 a 10 toneladas
com urna media do 7,5.

Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será
determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocada por
cada uma das emb rcações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a selecção das
pedras das diferentes categorias o o seu embarque.

Nos enrocamentos com blocos naturaes.convirá que os intersticios
sejam mais ou menos occupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os preços foram determinados na supposiçã.o que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o macadam pro-
venha, toda,das pedreiras de granito de Nazareth, no cabo do Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pela barra do Suape, com
transporte de cerca de 37 kilometros por mar até o porto do
Recife.

V— Quebrantar

O quebramar a construir-se sobre o recife submerso e em
prolongamento até alcançar os fundos do 9 metros em aguas
minimas, será dos dons typos que constam dos desenhos approvados.

O primeiro typo é adoptado até a profundidade de 8%5 sob as
Aguas mínimas. E' elle constituide por um largo embasamento de
Pdra jogada, revestido de enrocamento do diversas categorias

té a cota O ; nesta altura assenta do lado do mar uma fiada de
blocos artificiaes, justapostos, de 2 a 6 metros de altura em secção
quadrada do 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros cubicos e o peso, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argamassa
de 450 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia de
praia, e os preços comprehendem o custo de 1 Coliath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de guarda, levantar-
se-ha o enrocamento de mais um metro, e sobre este, depois do
convenientemente arrumado, se construirá uma muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaes de ambos os lados da construcção, attingindo a cota + 2%6,
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha será construida ia sito, de concreto, com a dosagem
de 450 kilogrammos de cimento par metro cubico de areia de
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
mota.11icas desmontaveis e convenientemente travejadas entre si.

Tanto a superstructitra de concreto como os blocos de guarda
são pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 o 18 da
ta,bella.

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
do 8.1 ,5 a 9 .1 ,0 sob as aguas mínimas. Consiste no praparo de um
embasamento do pedras jogadas, cuja superficie devo ser rogu-
larizada e nivelada a cota 7,m5 sob aguas minimas, por meio de
apparelho de ar comprimido ; sobre este embasamento EãO assentes
os monolitos do 2.000 toneladas.

Cada monolito é construido em um caixão fluctuanto de seção
quadrada de 10 metros de lado com 8 m,5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada de concreto de 2%0 de altura, corra-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada uma, parede de contorno com I m,10 de espessura, de
alvenaria de pedra, até que o caixão fiuctue emergindo apenas
P°,0 sobre o nivel das aguas minimas. •

O caixão é então rebocado até o loga,r do emprego, em meia
maré, e ahi encalhado com a descida da maré e com o auxilio
de algum lastro supplementar de agul. Sobre o caixão, que é per •
dido, fixa-se uma enseccadeira amovível, com tres metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
caixão.

Depois de encalhado este, enche-se de concreto magro, com-
posto de argamassa do 400 kilogrammos de cimento por metro
cubico de areia de praia, até o bordo superior do caixão. Ao
abrigo da enseccadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição que a do typo precedente do quebramar.

O preço n. 19 compreliende todos os trabalhos refe rentes á.
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.

De cada lado, os monolitos são protegidos por um enroca.mente
de blocos naturaes de segunda o torceira categorias.	 •

Ao cabeço ou extremidade do quebramar corresponde um
daquelles monolitos, protegido par tres lados com blocos na-
turassa. A muralha de concreto sobe ahi á maior altura, attin-
gindo o parapeito a cota -I- 7,0 m , por tres lados do cabeço ;
a superstructura está disposta a poder receber una pharol de
ordem inferior.

A composição dos concretos no quebramar e as suas dimensões
transversaes estão sujeitas a modificações que possam ser intro-
duzidas pela commissão fiscal a bem da economia do seu
custo, sem prejuizo da solidez das obras, assim como o contractante
poderá propor modificações nos processos de construcção, ficando
sempre responsavel pela estabilidade das construções.

No caso do 2° typo de qu :bramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reluzida a oito metros, augme ritando-se
o comprimento para 12,5 m •, com grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebramar, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necessario proteger
a curva do quebrama.r, do lado do mar, com um reforço de
blocos naturaes de 1' e2' categorias.

VI-21Iassiço de concreto nos reci res emergentes
As obras de regularização e reforço da antiga muralha ssbre

os recifes emergentes, assim corno a nova muralha, serão executa-
das por meio do massiços do concreto, feitos in situ o amparados
por paredes ou cortinas metallieas amoviveis, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
atura do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella pago por
metro cubico, medido na obra.

O massiço do concreto da nova muralha deverá ser engastado
na rocha, preparando-se para isto convenientemente um leito
horizontal com redente na saperficie rugosa dos recifes ; na antiga
muralha deverá ser ligado solidariamente com as alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
tação das vagas prevê-se o lançamento de blocos naturaes de 1° e
2. categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 de dezembro de 1907.—
J. P . Parreiras Horta,



ESPECIFICAÇÃO

1 0 . Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com desrjo no ma'•
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
c) Aterro com areias dragadas 	

2°. Extracção submarina de rocha 	
3°. Cles:

a) De 10 metros de agua 	
b)	 9	 >
c) s 8	 »

Blerco em curva de 6%0 de raio 	
Demolição de um trecho da caos 	

d) Caos de 2 11 ,5 ao agua 	

4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A—Typo n. 1—Massiço de concreto sobre enrocamentos em 1.035 metros:

a) Enrocamento commum (142.830 mi).— 	
b) Arrumação do enrocarnonto 	
c) Enrocamento de l a categoria (7.762,5 m3) 	
d) Blócos na.turaes do 3a categoria (17.595 mi) 	
e) s	 s 2a	s	 (10.350 mi). 	

»	 » 1 4	 (41.400 ni.i) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Blócos de guarda

	

	
•

B—Typo n. 2—Monolitos de 2.000 tons. sobro enrocamento em 102 metros:
a) Enrocamonto commum (2.678 ma) 	
b) Arrumação do enrocaniento por ar comprimido 	
c) Blécos na.turaes de 3a categoria (982 m') 	
ri )	 s	 »	 » 2a 	 I.	 (2.168m3) 	
e) Monolitos de 2.000 tons 	
/) Massiço de concreto 	

C—Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocamento commum (464 ml) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c),131ócos naturaea de 3a categoria (36) m3) 	
d) »	 s	 s 2 1	s	 (265 mi) 	 f 
e) Monolito de 2.000 tons 	
f) Massiço de concreto 	 .... . 	

50 . Molhe do Isthmo de Olinda:
A—Enrocamentos até os fundos de cinco metros em 300 metros

Enrocamento commum (22.950 m3) 	

. - .	 (à,
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Tabella de preços

oo

g
z

ESPECIFICAÇÃO

.

UNIDADE pREÇOS
DE UNIDADE EM £ ST. EU FRANCOS

1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 M3 1$800 0-2''-34 2-13:1
2 Dragagem em tabatinga com despejo no mar por 	 ... s 2$90() 0-3e?-7.54 4-5C
3 Aterro com areias dragadas 	 • 1$050 0-21-5 1/44 3-0é
4 Excavação submarina em rocha .. 	 s 18000 1-2-6 28-3C
5 Caes de 10 m. de agua 	  Por m. 1. 7:564$000 472-15-0 11.894-C
6 s	 »	 9 M. do agua 	 s 6:9755900 435 18-9 10.968-C
7 s	 s	 8 m. de agua 	 » 6:?88$000 393-0-0 9. -88-(
8 s	 » 2,5 m. do agua 	 • 	 s 3:4855000 217-16-3 5.480-C
9 Enrocamento commum ou de 2a categoria 	 	 .. Ton. Int.° 11s700 0-14'-74 ,5 18-4(

10 s	 de la categoria 	 s 14.$000 0-17-6 22-10C
11 Blocos naturaes de 3" catworia 	  s 17$6,10 1-2-0 27-7C
12 »	 s	 »	 2' categoria 	 , s 22:-;200 1-7-9 34-90
13 »	 s	 s	 l a categoria 	 r, 27$500 1-14-4 43-20
14 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar 	 — M 2 9:;,•8 )0 0-12-3 15-4(1
15 s	 >	 >	 com applicaçãa de ar comprimido 	 > 15$400 0-19-3

.
24-21

16 Massiço do concreto nos recifes emergentes 	 s 87$800 5-9-6 137-75
17 71,	 I.	 »	 nos quebra-mares 	 > 9, )5400 5-130 142-15
18 Bloco do concreto de 52 tons. no quebra mar 	 • 96$500 6-0-7 151-00
19 Monolito do 2.000 tons, fundado por moio de caixão submersivel 	 s 107:7435000 6.733-18-9 169.422,60

Uru -

Orçamento dos trabalhos a executar

QUANTIDADE

o
C4	 .2

^ naz
PARCIAE9 TOTAES

480.000 m3 1 864:000 000
130.000 '3 2 377:00	 *000

2.170.000 313 3 4.231:500$0u0 5.472:500$000

51.300 m3 4 me. 923:400000:

574 4341:736$000
60 mi 6 418:500$000

1.311 mi 7 8.243:5688000
~1.1. 23:0405'100

35:500$000
153 mt 8 533:205$000 13.595:019SM

247.350 tons. 9 2.882:295$000
12.420 14 121:716,'000
13.390 tons. 10 187:460
30.340 11 .533:984A000
17.820 12 395:604000
71.280 13 1.960:2~10
19.665 m3 17 1.777:716$000
8.074 m3	 ' 18 779:141$000

8.638:116$000

4.620 tons. 9 54:054$100
1.920 m= 15 •	 29:598$000
1.695 tons. 11 29:832$000
3.740	 s 12 83:028$000

10 19 1,077:430$0
2.870 ra3 17 2r,9:448$000

1.533:360$000

800 tons.
250 .2

9
15

9:360$000
3:850$000

625 tons. 11 11:000$000
465 12 10:323$000

1
456 .213

19
17

107:743$000
41:222$000

183:498$000 10.354974$000

39.540 tons 9 462:618
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b) Enrocamenta de 1 4 categoria (4.800 na3) 	
ili000s de 3' categoria 5.100 m3) 	

B — Enrocamonto até os fundos de 7 metros em 407 metros

	

Enrocamento commum 61.864 m 3 ) 	
71	 do la categoria (9.381 m3) 	

	

if.) Blocos de 3" oategoria, (9.972 In') 	

C — Massiço de concreto sobro enrocamento em 50 metros :
fa) Enrocarnento commum (13.000 I113) 	

t)
) Arrurnaçiio do enrocamento 	

4 ( Enrocamento de 1° categoria (825 m3)
a) Blocos do 3" categoria (850 m3) 	
è)	 »	 » 2"	 »	 (1.100 nr) 	
r )	 7.	 ) l a	 »	 (2.000 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

• P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
f;/) Enrocamento commum 	
5) Arrumação de onrocamento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3a categoria 	
d) 21"
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

2.° Massiço de concreto 	

3. 0 a) Blocos naturaes de 23 categoria 	
b) Enrocamento de 1" categoria 	

E — Cabeço do quebra -mar (como para 4-C)
6." Obras sobre os recifes emergentes
A) Nova muralha em 930 metros :

Excavação em rocha (a 14010) 	
b) Massiço de concreto	 4

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
1." Trechos da nova inuralhi. em 90 metros

a) Excavação em rocha (a 12$840) 	
Massiço de concreto 	

ESPECIFICA0í0

$ •••

7." Armazens, galpões e outros edificios
e) Sete armazens apparelhados ao longo do caos 	
5) Armazens externos 	
C) Galpões para carvão	
ii) Editicios da administração e da Sande 	

8.° Cal oamentos e drenagem
Calçada a macadamizadas 	

caiçf.ln.cc a parallelipipodos 	
Drenagem de aguas plumes 	

9.° Apparelhamento do cães, linhas ferreas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena o installações
e illuminação electricas, etc 	

Desapropriações 	

10 3/4 para administração da comrnissão fiscal o trabalhos imprevistos 	

QUANTImern

O
PI	 •C

21 A ra
C°

Z

PARCIAES TOTAES

8.290 tons. 10 116:060000
8.780	 '» 11 154:523$000

733:20%000

106.660 tons. 9 1.247:922:000
16.141 10 225:970)00
17.190 381:618$000

1.855:514$000

22.420 tons. 262:314$000
600 m' 14 5:880A00

1.422 tons. 10 19:908À00
1.460	 » 11 25:696$ 00
1.900 12 42:18W00
3.440	 » 13 94:600$000

950 3"3 17 85:880$000
399 m3 18 37:635$000

•

574:093$000

1.440 tons. 9 16:848$000
600 114 15 9:240$Y0
540 tons. 11 9:504A00

1.169 12 25:752$000
3 323:229$000

901 m3 81:450$000

466:023$030

183:498000 3.812:334$000

1.900 ml 22:876$000
8.740 m3 10 765:624A00 788:500$000

180 tn3 2:164210
823 m3 16 72:532$800

74:700$000

3.70	 m3 16 324:120$000

570 tons. 12 12:65&300
531 10 7:434$W0

20:M}$000 418:908$000

22.252 m2 3.120:4()%000
4.350 m? 1.197:900$000

14.400 M2 n••••• 1.000:8003000
250:000$000 5.575:10W00

23.000 m2 236:900$000
27.000 n" 459:000$000

75:000$000 770:900$000

2.400:000$000
5:300:000$000

49.411:671$000
4.941:167$000

Total 	
• s,

Em réis 	
• libras 	
• francos--

54.352:838$000
3.397.052-7-6

85.468.231,38

Visto. — Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro do 1907.—J. F. Parreiras Itor!a
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MInisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

C—ONSTRUCÇÃO DA ESTRADA Dp FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE 1TAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

De ordom do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fica proroga.do até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 do fevereiro de 1908.
— Josd Freire Parreiras Horta.

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março do 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (') nesta directoria
geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
do Itaqui, no Estado do Maranhão, de accardo com as seguintes
condições

A estradado ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades do S. Luiz
e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a Itaqui.

2,
Os trabalhos de construcção, a cargo do contractanto, serão

pagos por medição e folionas de preço e constarão (le:
a) roçado e destocamento
b) terraplenarem necessaria á construcção da estrada de ferro

e de suas dependencias
c) obras de arte
(/) edificios ;
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha teleg,raphica
g) fornecimento e montagem do material rodante que O GO-

item julgar conveniente ;
h) construcção o fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.
§ 1.° Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, tafis como caminhos de s:rviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os mate-
riaes até o lugar do empr;:go, com a excepção apenas dos mate-
riaes do terraplenagem e de escavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ ?..° Os materiaes que houverem de sor importados do estran-
geiro, como superstructura metallica do pontes, material rodante
o outros comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidõs pelo contractanto ou polo Governo, a juizo deste, que
poderá, otttrosim, adoptar para as pontes, viaductos o outras obras
do arte o emprego de madeira do preferencia sobre qualquer outro
material.

3°
A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

de tres MCZO3 contados da data da assignatttra do contracto.

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
o a propria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulto
para o contraetante o direito do reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragra,pho seguinte.

Paragrapho 'mico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao ontractante.

5°
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta do qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractanto terá direito ao transporte com abatimento de
50 í, do pessoal e do material necessarios para a construção.

(*) Prorogado at6 1 de julho proximo vindouro.

6°
Os pagamentos serão trimonsaes e feitos a juizo do Governo,

em dinheiro ou em titulos amortizaveis dentro d.o 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros do 5 °/,, em papel ou 4 0 to em
ouro, tudo do accôrdo com o decreto legislativo n. 1.329, do 3 d•
janeiro do 1905, o da importancia do cada pagamento serão de
duzidos 2 0/. para reforço da. caução do que trata a condição 11*.

7.

O contractante será responsavel pela conservação e solidez dag
obras do torraplenagem polo prazo do seis mozes o das obras do
arte pelo prazo de um anno, a contar da (lata da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer do taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parto do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefo
rivol, lanç Indo mão da caução e dos respectivos reforços a que sc
refere a condição 11°.

8°

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parto technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro do 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 do dezem-
bro do 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolonga,mento!cla Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno tora o direito de esta] elecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver do ser fornecido, as condições espeeiaos que julgar nocessa-
rias á vista das circumstancias, tornando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima o a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractanto possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9.
O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço come

julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

to.

Por qualquer infracção das clausulas do conracto, que não esti.
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractanto
multas de 200$ a 2:000$ o do dobro nas reincidencias.

lla
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado d'ar,
mesma caução.

O proponente, • cuja proposta for preferida, deverá elevar
caução a 50:000$ para garantia do contracto, o antes do as-

signal-o.
Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas

quotas de 2 0/. deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6°, o será rostituida ao contractante depois da recepção definitiva
do toda a estrada.

12°

A rescisão do contracto terá logar de pleno direito, indeprn-
dente do acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos :

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de .construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e sons reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou do offectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5. 0 Si empregar operarlos em numero tãoinsufficiente que
demonstro da parte do contractante desídia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen.
dentes da vontade do contraetante, reconhooidos a juizo do Go.
VCI110.

13°

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnização será devida ao cantractante,
além da que corresponder á. importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo ele, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.
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14"••
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral do Obras e Viação,
devendo ser eaes preços eseriptos por extenso e lambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente saltaria, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brasil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

15'

A caução de 20:060$, feita na fórnia da condição 11', ficará
pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 (lias, contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

16"

18'

O calculo do preço da construcçã.opara os fins da condição 17s
terá por base os volumes 'e qualidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e gen
figuram na relação impressa exigida na condição 14".

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo da
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das uni lactes, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19"

E' reservado ao Governo o direito do annullar a presente con-
eurrencia, declarando-a sem ofibito, caso nenhuma das propostas
apres entadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dahi possa
resultar para os contractantas algum direito a qualquer juro
indemnização.

20'

A caução e o respectivo reforço, do que trata a alludida con-
dição l i', poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.

Os proponentes poderão fazer acianpanhar as suas propostas da
indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de conclui la„ ficando, porém, livre ao Governo elloctuar 011
não o respectivo contracto de arrendamento, quando o julgar
opportuno, cuM o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, express tmente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os

1 menores preçus.
Directoria Geral do Obras o Viação, 10 de dezembro de 1907.-

.1. .F. Parreiras Horta.	 (*.

17s

A concurrencia, versará sobre:
a) o preço da construcção ;
b) . o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponente.

Directoria, G eyal dos
Correios

CONCI:RRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE
LONAS E SACCOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, dentro do praz ) de 30 dias, a
contar da data do presente edital, esta dire-
ctoria receb e propostas, em cartas fechad Is

e devidamente lacradas, para fortalecimento
de lonas das dimensões abatxo mencionadas,
em peça, tecidos nas medidas indie td ts o
tambem saccos das mesmas medidas, com
as boccas abainhadas, tendo uma corda no
rebordo, tudo do accórdo com as amostras
existentes no almoxarifalo.

O material de que é objecto esta concur-
rencia é o seguinte

Lona de algedão verde e amarello, cylin-
(trica de 0rs,S0 de largo, metro

Dita idem idem de 0"60 do largo, metro

Dita idem idem do O'^,50 do largo, metro ;

Dita idem idem do 0'0,40 de largo, metro
Dita de linho cylindrica. com listas verdes

e amarellas de 0,80 do largo, metro
Dita idem idem de 0",60 ile rara°, metro
Dita idem idem do Ots,50 de largo, metro
Dita idem idem de "40 de largo metro.
Os typos adoptados para os sucos são

Ps,20 X 0".80 ; lis,00 X O",60; 0,89x 0%50
e 0m,50 X 0',40.

O preço do suco doirará ser dado para
unidade de milhar.

Tanto para os saccos como para as lonas
são acceitos preços para o material posto na
alfandega, core endo os direitos por conta dos
proponentes ou desta repartição.

Em qualquer dos casos, porem, só Serão
acceitos preços em moeda corrente nacional.

As propostas devem ser escriata.s a tinta
preta e não deverão conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam occasionar du-
vidas futuras.

Nenhuma proposta serit acceita sem pra-
via c uiçio do ts:00. feita no thes arparia
dos Correios do District° Federal para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tenha de as agnar o proponente aceito,
podendo ser essa cauçáo levantada do IOIS de
approvado e registrado pelo Tribunal do
Contas o respectivo contracto.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do acceitar ou deixar de acceitar
qualquer proposia, no todo ou sómeme em
p Laia de accOrdo com os interesses e couve-
niencia do Sorviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão rigo .osamente observadas as hisrru-
cções relativas a esse serviço e reproduzirias
no edital desta directoria publicado no
Diario Official nos dias 1 o 2 de outuLro do
armo findo.

A presente concurrencia soai. encerrada no
dia 30 do corrente, ás .3 horas da t irdo em
ponto. realiz urdo-se no dia immediato na
sub-dire toria, em presença dos eoncurren-
tes a abertura das propostas que for.,m
recebidas o cuja leitura será feita em voz
alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

Sut-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de março de 1903.-0 sub-director,
B. Arageto Faria Rocha. 	 (•

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50
CARIMB.n DORES DE CAIXA PARA BILHETES E

CAIXAS DE TYPOS PARA OS MLSMCS

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do proximo niez de
março na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o forneci ineti o de
50 carimbadores de caixa para bilhetes, do
fabricante, E. Ravasse, o 100 caixas de

typos para os mesmos, de accórdo com a
relação que se acha na dita intendencia á
disposição dos concurren tas para ser exami-
nada.

A concurrencia versará sobre a idoacidade
do proponente, prazo para a' entrega e preço;
em libras esterlinas, po.• unidade, não se
obrigando a estrada a acceitar a proposta
mais baixa. •

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendensia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
meato saltadas, datadas, assignadas, comf
inSicação de suas resideacias, e deverão ex-
hibir, era separado, rio acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 3J0$, pré-
viamente falta na thesourarra desta estrada
para garantir a assignatura do contracto e
bem assiai a prova de e,tarem quites com
Fazenda Federal o Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão o in-
dustria.

Os coneurrentes declararão aeceitar as
instruct,53s estztbeleeid-s pàra, o serviço do
condiria:nelas.

Seeret iria da Estrada de Ferro Central da,
Brazil, em 26 de fevereiro de 1908.-0 se-
cretario, Manteei 1erpan4es Figueira.

(•
/ffin

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syne] ical do€4

toros do Uma:1(10 ,4 Cublieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Sobre Londres 	
Pari z 	
Hamburgo 	

s	 Roais. 	
s	 Portugal 	
s Nova York 	

90 div
15 5/32

$630
$777

A' vista
15 1/61

$638
$787
$638
$326

3$300
Libra esterlina, em moeda.. a.. 	 16$025
Ouro na.cional,em vales, por 1$000	 1$'793



Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 20 DE

Assucar branco, crys tal, de Pernambuco 	

Dito mascavo, idem 	
Dito branco 3* sorte, idem 	

Dito maseavinho de Campos 	

Café 	 • . 	
Dito 	
Sebo do Matadouro leronymo Mesquita 	
Algodão em rama, 1* sorte, de Pernambuco 	

a

	

	 Dito idem, mediano, idem 	

Dito idem, la sorte, de Maceió

Fretes e eng. alamentos realizados na semana de 16 a 21 de março de 1908

DESTINO

Canova opção...

FRETES VAPORES QUANTIDADE

40 Cri.	 e	 10 Oh •por
1.000 kiloe 	 rt«lia 	 250 saccas de cafè.

Antuerpia ..... 17	 e/6	 e 5 o/, pot
1.006 kilos 	 Wurzburg 	 2.750 ditas idem.

Hamburgo....... 17	 e/6	 por	 1.00(
kilos 	  	 Bonn 	  3.000 ditas de farello.

Nova York 	 30 cio S ol, por 1.000
kilos 	 Verdi 	  900 ditas de café.

Nova Orleans... O mesmo. 	 Witton 	  9.550 ditas idem.

Canova 	 40 (ri. e 10 °/. por
1,000 kilos 	 Ifendoza 	 1.250 ditas idem.

Hamburgo 	 17 e/6 e 5	 04 por
1.000 kilos 	 Tijuca..... 	 1.500 ditas idem.

Marselha 	 40	 (ri.	 e 10 % por
1,000 kilos . . 	 Les Alpes 	 .	 •. 4.250 ditas idem,

Rio de Janeiro, 21 de março do 1908. — O presidente, Mo Severino da Silva.—
O secretario, Sebasti4o S. da Rocha.

MARÇO DE 1908

r540 a $545 por kilo
$340 a $355 lb

$525 9
$450

68800 a 88200 por arroba
4$527 a 4$630 por 10 kilos

$560 por kilo
12$300 por 10 kilos
14800 »

• 12$000	 ir	 9

•••••

•
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CURSO OFFICIAT, DOS FUNDOS PURLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %miudas 	  1:00%000
Ditas idem idem de 1:000y; 	  1:022,000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	  1:013$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:0161;000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 190$000
Ditas idem idem, de 1906, port 	 	 182$100
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 •.‘, Rom •• • •	 800$-)00
Banco do Brazil 	 	 12J$000
Comp. Viação Forrea Sapucahy.	 24000
Dita Cervejaria Brahrna 	 	 193$000

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia. Manta ea e tora
Inta tn inense

Srs. accionistas — A directoria da Com-
panhia Manufactora Fluminense, cumprindo
o disposto nos seus estatutos, lhe é grato o
dever do appresentar aos Srs. accionistas o
relatorio das transacções o mais occurren-
cias havidas no anno social de 1907.

—
Seja, porém, permittido á directoria, antes

de relatar-vos os negocios desse anno social,
referir-se ao sentimento de que se acha pos-
suida pelo fallecimento do prestimosi mem-
bro do conselho fiscal, Sr. commendador
Bento José Leite fallecido em 21 de setembro

Dobs. da Sociedade Jornal do
Brazi( 	

	
192g)00

Ditos da Comp. Tecidos Carioca,
1* serie 	

	
208$000

Consolidados da Veneravel Ordem
3 de S. Francisco da Peniten-
cia 	

	
220$000

Venda por areará

O apoliees goraes de 5 %, 1:030$. 1:024000

Secretaria da Camara Syodical do Rio de
Janeiro, 21 do março de 1908.— Josd Clau-
dio da Silva, synd ico.

Privada desse valioso concurso a directo-
ria resolveu lançar em acta de suas sessões
um voto de panar e convidar o supplente,
Sr. Dr. João Brazileiro do Toledo Franco,
para membro effectivo do conselho fiscal.

Produccdo e lucros

Durante o anno as diversas secções da fa-
brica funccionaram com a precisa regulari-
dade.

A prodlicção foi satisfactoria o toda collo-
cadada, realizando-se lucros sufficientes para
os dividendos dos dons semestres do anuo.

Machinismos

E' perfeita a conservação dos rnachinismos
empregando a directoria nesse intuito o
maximo cuidado.

Nova fabrica

Apezar de todos os esforços envidados não
nos é dado ainda o -prazer de annunciar-vos
a sua completa insta ilação.

Contratempos inesp arados, notadamente
accurnulo de eacornmendas aos fabricantes
na Europa,teem retardado este nosoo deside-
rotura ; esperamos, porém, o contamos com
os elementos precisos para que muito em
breve estejam todos os maehinismos o mo-
tores devidamente montados e em coe lições
de funccionaro proluzir com regularidade

Terrenos

A directoria julgou conveniente aos in-
teresses da companhia a acquis.ção da cha-
cara e terrenos limitrophos 03n1 os desta
companhi a, que foram do Sr. Dr Aleixo
Marinho do Figueiredo e a realizou em 19
de setembro ultimo, conforme a respectiva
escriptura passala em notas do tabellião
Pardal, de Nitheroy.

Pessoal

O nosso pessoal consta
Homens 	  390
Mulheres. 	  321
Crianças 	  255

988
Emprestima

O serviço do emprestimo, pagam • nto do
juros e amortização tem tido a precisa regu-
laridade, a tilando-se actualmente reduzido a
2.970:000$ por terem sido amortizados 159
titulos no valor de 30:000000.

Situac To financeira

Em annexo, a dire3toria submette á escla-
recida apreciação do; Srs. acci mistas os b
lanços e mais documentos re"erantes ao
anno do 1007, pelos qpn.es poderão j tlgar
das operações e da situação fiaancoira da
nossa companhia.

Serviço med:co
A cargo do Dr. Liborio Sea.bra contintia

este serviço e no desemaenho cumpre-no;
testemunhar a sua dedicação.

Escola

Com boa regularidade tem funccionado
escola mantida por esta companhia sob
direcção da profe sara. a Sra. D. Alzira
Moura.

Conselho fiscal
E'grato á directoria apresentar aos dignos

membros do conselho fiscal o seu reconhe-
cimento pela sua coadjuvação o boa assis-
tencia, na res)lução das questões de inte-
resses da companhia.

De accôrdo com o disposto em nossos estas
tut.ss tendes de eleger o conselho fiscal c
supplentes para o corrente armo.

COOChf Sa0

Além dos esclarecimentos, prestados, a di.
rectoria fica a inteira disposição dos Srs. ac-
cionistas para quaosquer outras informações
que forem julgadas precisas.

Os directores, João de Deos Freitas.
1. M. da Camara Coutinho • — Carlos Julio
Gallies

•n•

PARECER DO CoNSELII0 FISCAL

Srs. accionistas—De acotiado com a dispo-
s l ção dos estatutos, a commissão fiscal exa-
minou e conforio os balanços o mais do-
cumentos apresentados, encontrando-os exa-
ctos e de acara° com a escripturação geral
da companhia. •

Pelo relatorio da digna directoria veri-
ficareis que foram regu lares as con lições da
companhia no passado exercido e esperamos
que ellas se manterão no actual, apez.tr
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paralysação que começa a affectar o mer-
cado ao iniciar-so o presente exercício.

Como ainda vos informa o relato lo, con-
tratempos inesperados e excesso do encom-
meadas aos fabricantes europeus retardaram
a installação da nova fabr.ea além da época
convencionada.

Achando-se, porém, coneluido o edificio o
entregue o resto das machiam, esperamos
ter em breve em plena actividade a nova
fabrica.

E', pois, de opinião a eommissão fiscal que
devem merecer a vossa approvação as con-
tas que vos são apresentadas.

Rio do Janeiro, 4 do março de 1908. -
J. Rodrigues Peixoto.-José Gonçalves Fontes
-Iodo Brasileiro de Toledo Franco.

BALANÇO E31 29 DE JUN110 DE 1907
Activo

Accionistas 	 1.5o0:000$000
Edilicio	 da fabrica, terre-

nos e dependencias 	 3.644:226$274
Casas para operarios 	 155:274$120
Manufactura 	 501:805$071
Almoxarifado 	 494:770$198
Algodão 	 146:165$320
Valores hypothecalos 	 3.000:000$000
Caução da direetorio. 	 60:0J0$000
Sellos do impósto de con-

sumo..	 	  ..	 • 5:429$540
Lettras de cambio 	 215:218$710
Titulos em carteira 	 51:290$000
Obrigações caucionadas 	 95:030$000
Seguro da fabrica 	
Despezas do emprestimo...

7:63159J
184:015 100

Devedores diversos 	 513;10	 '160
Devedores diversos por con-

tas coroutes. 	 541:667$110
Moveis e semoventes 	 25:021414
Banco Com moreia! do Rio

do Janeiro 	 162:321$480
-Diversas contas 	 22:7(276
Caixa 	 35:19	 520

----------
11.394:024883Somma 	

Passivo

Capital 	 3.000:000$000
Fundo de reserva., 	 230:00%000
Pondo de depreciação de
na ichinismos 	 00:000000
Integralização	 de	 acções,

reserva especial.. 	 	 560 :000000
Amortização do debentures,

integralização do acç"Oes 22:50%000
Obrigações do	 preferencia. 3.000:000000
Hypotheca.. 	 3.000:000000
Acções em caução 	 CO:000000
Amortização das de,pezas

do emprestimo. 	 28:014800
Ju •os do clebentwres 	 53:7 1OOOO
Lettras a pagar.... 	  .	 • 387:721	 60
Diversos credores 	 663:120 195
Dividendos 8°,20° o 21°, sal-

dos a. pagar 	 338)O0
Dividendo 22°- . 	  l80:000000
Imposto do dividendo 	 4:50(4000
Diversas contas 	 114:11	 8

-	 -
11.394:024883

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 29 de junho
de 1907. Jodo de Deus Freitas, director-pre-
sidente.-H. J. Morissu, guarda-livros.

.1n•nn

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1007
Activo

Accionistas 	 1.500:000000
Fabricas, terrenos o depon-

dencias 	 4.556:607$424
Casas para operarios 	 155:274$126
Manufactura 	 303:626$851
Almoxarifado 	 47:660$958

Algodão 	
Valores hypothocadi.s 	
Caução da. directoria 	
Soltos do imposto do con-

sumo 	
Titules em carteira
Debentures amortizados..
Obrigações caucionadas....
De spezas do emprestimo...
Devedores diversos 	
Moveis e semoventes 	
Banco Com moreia! do Rio

do Janeiro 	
Diversas contas 	
Caixa 	

Somma 	

Passivo
Capital 	
Fundo do reserva 	
Fundo de depreciação do

ma,chinisinos 	
Integralização de acções,

reserva especial 	
Amortização do debentures,

integralização do acções.

	

Obrigações de preferencia 	
Hypotheca 	
Acções em caução 	
Amortização das despezas

do omprestimo 	
Juros de debentures 	
Lottras apagar 	
Diversos crodore3 	
Dividendos, 8 0 , 200 , 21 0 o

22°, saldos a pagar 	
Dividendo 230 	
Imposto de dividendo 	 ,
Diversas contas 	

Somma 	 	 11.226:580$113

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 do de-
zembro de 1907.-Jotto de Deus Freitas, di-
rector-presidente.-II. J. Morrissy, guarda-
livros.

--
Resumo das transferencias de acções du-

rante o anno de 1907:
Termos	 Acções

Por venda 	 49 3.194
,alvará 	 ... 2 190
»	 caução 	 9 1.196

levantamento de caução 8 2.370

68 6.950

SOCIEDADES CIVIS
A.ssooinçfic. 13t-thinaut do

Beneficencia
Estatu!o3

CAPIT. LO Z.

Da sdde, denominaçáo, organizaçao e fins dc
associaçdo

Art. 1. • A Associação Bahiana de Bone-
ficencia, fundada nesta Capital a 4 de julho
de 1880, comrõe-se de numero illimitado de
socios de ambos os sexos, naturaes da Bahia.

Paragrapho unico. Poderão tambom fazer
parto da associação a esposa e os filhos de
ballianos, bem como as esposas destes.

Art. 2.° A associação tem por fim
§ 1 Soce,orrer os herdeiros ou legatarios

indicados pelos socios, com a quantia que
tiver direito, conforme a tabella em vigor
e de accôrdo com o numero de socios o o
capital social.

§ 2.° Prestar aos socios e suas familias
cooperação moral 4, todos os.soccorros pos-

siveis de que dispuzer a associação, desde
que sejam pedidos.

§ 3.° Quando os fundos sociaes attingirem
a 00:000, estabelecer um auxilio pectiniario
aos soeios, em casos do molestia ou inva-
lidez. Esse auxilio será arbitrado pelo con-
selho administrativo, do accordo com os
rendimentos socia.es e só terão direito a elle
os socios que contarem mais de tres annos
de effectividade e se acharem quites para
com a associação.

Da administraçao da associar:7o

Art. 23. São repres.mitantes da asso-
ciação :

§ 1. 0 A assembléa, geral composta de nu-
moo illirnitado do símios, nas condições
proscriptas po:os presuntos estatutos.

§ 2.° Um • conselho administrativo com-
posto do 19 membros e!eitos annualmente.

Art. 35. Compete ao conselho adminis-
trativo

§ 1. 0 Representar a associação denbro e
fora do paiz.

§ 2.° Eleur dentre os seu membros, para
servirem durante o anno social, um presi-
dente, um vice-presidente, um 1° secreta-
rio, um 2° secretario, um thesoureiro, uru
bibliothecario, e quatro commis,ões per-
manentes, sendo: de synd t cancia, hesita-
leira, de contas o de representação, a ul-
tima do quatro membros e as outras de tres
cada uma.

Dos fundos da associava°

Art. 19. Constituem fundo da as,ociação:
§ 1. 0 O producto das oias das entradas 0

dos diplomas de socios.
§ 2.° O producto das mensalidade:	 das

contribuições.
§ 3. 0 O producto dos juros de apolices,

alugueis do predics, donativos, legados, be-
nottelos e demais rendas que a associação
possa obter.

Art. 20. Todos esses fundos deverão ser
convertidos em apolices da Divida Publica
Federal, ficando, porém, em poder do the-
soureiro quantia não inferior a duas bone-
ficencias, conforme a tabella, para occorrer
ás despezas urgentes.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrallirem
seus representantes em nome . da associação
Bahiana de Beneticencia que tem a sua sêdo
nesta Capital ( approvado em assembléa
geral de 22 de dezembro de 1907).

Sócios fundadores:
Os sous socios fundadores são os Srs. barão

da Vila Velha, Liboncie Luporcio Baptista,
conselheiro Luiz A. Pereira Franco, con-
selheiro D. Francisco Baltha.zar da Sil-
veira, Dr. Antonio A. Pereira de carvalho,
João Pereira Espinheiro, Di. Antonio C. de
Oliveira Mendes, Hermenegildo Pereira
Pinto, Dr. José de Góes Siqueira, Fiorentino
José Pedro Montenegro, Romualdo R. Seixas,
Olympio C. de Albuquerque, Olympio Pedro
de Araujo, João Antonio do Miranda, D. Eme-
renciana E. da C. Assis, Bellarmino Franklin
Baptista, D. Maria Augusta de Assis,
Gustavo José Alberto, Amaro José Gomes,
Dr. Pedro Borges Leitão, Manoel Candido
de Leão, Manoel Messias de Leão, Manoel B.
do Figueiredo Portugal, Manoel do Nasci-
mento e Souza, Emulo Tavares de Oliveira
Filho, Frei Manoel de Santa Catharina. Fur-
tado, Dr. Manoel Antonio Marques de Faria,
commendador Apparicio Leocadio Soares,
Luiz Gonzaga Sanches de Figueiredo, Manoel
Marcos da Resurreição, Roberto de Sá Earp,
Aristides Arnisaut, Fiorentino José do Lemos,
João Joaquim da Silva, Arthur H. Freire do
Carvalho, Ismael C. Pereira do Lago, Mito-
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Alio Lago, Canlido Lop s Moitinho, José do
Earp, Dr, Joã Ramos de Q Ieiro, Eloy

Martins dos Santos Ja.come, Dr. Joaquiin
Monteiro Caminhoá, Jossá Caetano da Silva,
?Alexandre Gemes Gonçalves, Elisiario Anto-
nio da Silveira, Manoel Lourenço Pedro,
Belmiro Joaquim Caetano, Galdino Maetio?
lie Souza, Rutin() José do Carvalho, Arma.
limo Joaquim de Carvalho, Antonio José da
.Silva, E selydes Alves de Freitas, Symphronio
Galiza, Francisco Naziazeno F. Pereira, João
Nogueira de Santa Rito, D. Julio Galbert,
José Calasans Ferreira, Ricardo José da Silva
.:Graça, José A. Marques Porto, Alvaro Ro-
drigues Chaves, Padre Cassiano Colonna,
Francisco Joaquim de Oliveira, Manoel José
dos Santos, Arthur S. de Magalhães Sam-
paio, Dr. Manoel Jesuino Pereira, 'Sornar-
dino Chaves Junior, Domingos J. Pinheiro
Junior, Enzebio Sergio de Araujo, Dr. Fran-
cisco J. da Costa o Abreu, D. Gertrudes
A. do Lima Franco, alongo' Ileoriquo de
Carvalho, Estevão alaneabeira dos Santos,
Eduardo Antonio Sim -dos, Misael Gomes
da Silva, Manoel Francisco dos Santos,
Bento Domiugues da Silva, Mauricio Luiz
Torres, Dr. Tileodoro Sampaio, Dr. Epi•
phanio J. dos Reis, Barão de Macalotbas,
Pedro Monteiro de Almeida, Francisco Lopes
Moitinho, Gonesio E. de Lima Camara,

'
.Tacito de Sá Bitt . ncourt Camara, Andra
Avelino da Silva, Fortonsto José de Freitas,
José Coelho liarbosa,Baldnino Sabino Borges,
Genesi° de Oliveira Martins, Francisco Ma-
noel de Cerqueira Junior, João Antonio Dias,
Joaquim José da Silva, Apulchro de Castro,
Aristides Benicio de Sá, Manool Antonio do
F.spirito Santo Pinto Lima, Antonio C.Freire
de Carvalho, Alfredo Bocher, Genesi() Ma-
chado, Eduardo Pereira Franco, Dr. José
Benicio de Abreu, Dr. Carlos 11. do Abreu,
Dr. José Thomaz de Aqsdno, Antonio Fer-
reira, de Oliveira, Dr. Lino Romualdo Tei-
Xeira, Le-cadio C. Pereira Rosa, Antero
•Pereira do Olello Moraes. major José Maria
'da Silveira, conselheiro Manoel P. do Souz
'Dantas, Dr. Olympio G. Von Niemeyer,
•Leopoldo dos Santos Freire, Cesario JosO

'Cardoso, Saturnino .1. Corra a, coa ;olheiro
Francisco Xavier Pinto Lima, Padre André
Mutum, Dr. Luiz Ant mio Pimenta, Mala-
'aias P. Garcia, Lucio C. Pereira de Mello,
D. Clotilde da Cruz Bucher, Sebastião Loo-
cadio de Seixos. José Henrique Aderne
Junior, tenente-coronel Augusto Cour
Diogo, Germano Saryro da Loz, Antonio F.
Nabuco de Araujo, Palre M inool A. Fer-
reira Academico, Predestato do Senna Pe-
roira, af trtiniano Alvos de Paiva, Manoel J.
de Sant'Anna Barbosa e Condido Reyarldo
da Rocha.
t Administração actual:
• Contra-almirante Dr. Euelides Alves Fer-
reira da Rocha, presidente.

Dr . Deocleciano da Costa Dona, vice-pre-
sidente.

Bellarmino Franklin Baptista, 1° secre-
tario.

• Dr. João Muniz Barreto do Aragão, 2 , se-
cretario.

Acylino Rufino de Mattos, thesoureiro.
Membros do conselho:
Dr. Servulo José do Siqueira Lima,Dr.Joa-

quim Augusto Tanajura, Antonio Ferreira
do Barros, Alfredo Tertin do Valconcellos,

-Dr. Aristides Benicio de Sã, Ropciauo Pires
'Teixeira, Dr. Antonio do Franco Lobo, ca-
¡ntrio-tenente Dr.Thomaz de Aquiuo Gaspar,
•Pr. Agostinho de C. Dias Lima, Arthunio

Alves da Silva, Dr. Carlos Augusto de
Brito o Silva, coatra-almirante Antonio
Salves Camara, capitão do corveta José Bor-o,
ges Leitão, capitão-tenente Firmino de
tdrvallso Santos.

PATENTES DE INVENÇAO
1Wmoria1 descdp!iuo de um pro-

ce ,so de curtir couros, den)minado eMelho-
rawento n6s processo q para curtir couros»

• le-lido por Octanio	 resideate na ci-
e de Bueaos Aires

A Prosente-sinvenção se refera a certos
fiteis o iinportanles melhoramentos nos pro-
cessos para curtir couros, mediante appli-
cação dos quacs utiliza/s na manipulação
multi poluta, cousa dos Ocitnasos e machi-
nismos conhecidos, se obtem o cu *do com-
idéto e perfeito dos couros em um p .iodo
do tempo do muito curti duração, e
earo i , (pie a operação acha-se comyetamen-
te ternsio sda do 110 a 120 horas depois de
começa Ia, isto é, desde que se começa a
mordi) dar o couro em esta lo natural até
transformal-o em sala.

E' sabido que actoalmente as corthistras
precisoin um espaço de tempo que varia de
tres a quatro mezes, para Sj conseguir que
o couro tique em esta lo de ser utilisa lu nas
multiplas applicaçies a que é destina 1° na
industrio, prazo este que co itribite, corno é
facil de suppor-se. a retardar a produção o
como consequencia, a enearecel-o.

Em vão se tem procurado neste paiz,
assim como em outros, oade a industrio re-
lacionad a com o ramo de que se trata, tem
alcançado o sou mais alto grão de •lesenvo'-
violento e adeontamento, um processo que
pe-mitta, obter o curtido rapido do couro,
evitando-se a penosa e longa manipulação
conhecida, procurou-se varios mei is, estu-
dou-se muito sobre o caso, chamando-se em
auxilio a physica e a chi mica, e não obstan-
te todos os esforços realizados com ardor o
enthusiasmo, 03 resultados obtidos toem sido
completamente estereis.

Retem-se pois, que apezar do a,dea,nta-
monto da sciencia moderna applicada a esta
classe de Industrio o processo para curtir
couros não adeantou em nada e encontra-se
hoje Como antes, na mesmo estado, isso é,
que permaneceu estacionado através do
tempo. sem poder alcançar a collocar-se ao
nivel do progresso a que chegaram outras
industrias na época actual.

Si comparar-mos o tempo que se emprega
para obter o couro curtido, coaformemente
com a presente invenção, em relação do
tempo que se wocisa segundo os varios pro-
cessos usados actualmente, apparece clara
e de maneira a não deixar duvidas, a con-
clusão que cila se poz na dianteira (los dos-
cobilmontos desta tutorem, mareando um
record de velocid ide desconhecido até agora.

Assim, pois, a descoberta que se pretende
patentear e para qual se pede o privilegio
e monopolio exclusive pira um prazo de
10 anaos, ros)lve simples e claramente o
problo:na da rapidez na manipulação, cuja
solução tom sido procurada ha muito tempo
sem p )(ler encontrai-a.

O tratamento ao qual são sulynettidos os
couros para serem curtidos é a spielle men-
cionalo aqui em seguid t, tomando-se por
base para a explicação, 25 couros de vacca.

1*

Estando os couro , no estado natural,
sejam frescos ou desoccados, dê-se aos
mesmos lima lavagem geral com agua clara,
depois do que, por espaço de quatro ou
cinco dias, submettam-se os mesmos a um
banho de cal viva, misturada com agua,
sendo condicão indispensavel que a cal a

erupragar- pos.s is a um g rá o de força caus

proporção so augmenta cad i dia em 1/4

depilatorias do banho do qu ii precisam 03
povo não diminuir as cond.Oes causticas e

fica- de 13,14 ^,‘ com relaeão é. agoa cuja
-

Mire

Durante o te:npo que ou couros estejam
submergidos neste baldio, deve-se tomar
cuidado do levaatol-us duas o tros vezes
por dia, deixando-os esc irrer do 45 minutos
a 1 hora cada Vo/. que forem levantados,
ropetindo-se ossi operação até que o p dlo
se tenha desprendido por completo, pelo
que, durante o escorrimeato e ao termin ir e
banho se ajuda o desprendimesro ou deoi-
loção, por meio de uma raspa lei a plana,
limpando bem os couroa 'do pell ) e de todos

'si avezas que contem adharid is. Acto
ivam-o cites com agua claracoltinno,	

• ão de purgal-ospira terminar a
li [arpai-os.

2°

Verificada a primeira operação, isso
depois que 03 COIL'03 estojam livres dos
peitos, submettam-se os mesmos dentro do
.pisoeiro ou aspa, a um banho composto do
um litro o meio de acido mariatico em 400
litros de agua, deix indo fanccionar o pro-
cesso por espaço de 1 hora e 30 minutos.

3°
Termin ida a op-ração antedor, lavam-st

os couros com agita p tia, deoois do que sie).
mergem-se os mesmos cio um banho des-
tinado a dar-lhos a cor que se deseja. Essa
banho &seara, hora e meia.

4°
Nom depois o curtido propriamente ditt

ou seja a immersão tios couri,s dentro do
seguinte banho, cuja lavagem se verifica no
pisoeiro ou aspa em movimento por espaço
de 10 horas.

Os componentes são
209 litro de agua.

1 litros de acido muriatico,
1/2 litro do acido sulphurico.
200 kilos de tanino em pedra.

1.500 grammas do campeche arnarello.
1.75) grammas de alitmen branco.

25 grammas do allimen peto.
350 grammas de acido picrico em pó.
25 grammas de extracto de magnesia.

1.500 gramma: do sum uca.
2.000 grammas do brilhantina.

grammas de extracto de chumbo.
Termidada esta ultima phase do tra-

tomento ficam os couros no estado demons-
trado polo troço n. 1 daquelles juntados
como modelo.

Nestes, os ns. 2 e3 são CORPOS de carneiro
tratados pelo mesmo processo explicado
com a mica dilterença de que o tempo que
occupam as diflerontes etapas do tratamento
varia, segundo a, classe e peso dos couros
que se deseja. curtir.

A novidade do pr000sso ou tratamento es-
pecificado na presente memoria está, com.
prehendi la nos §§ 2° e 40 : o 1° e 03° formam
parte das faces distincta,s daqttellas onixe.
eidos, conjunctomento com o apparellio de.
nornida.do pisoeiro ou aspa que é de uso
commum.

O curtido propriamente dito, ou sejam
os banhos explicados nos §§ 2° e 4° soa'
algumas variantes no tempo que so occupa
na operação, não obstante as (mates o prin.
cipio fundamental da invenção qão se ah
tera: assim, por exemplo, os couros do
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rama necessitam em junto 11 horaa e 30
minutos ; os de touro ou novilho 16 poras
e 30 minutos ; os de carneiro 6 horas e 30
minutos, etc., etc.

Reivindicação

Sendo descripta a natureza da invenção e
maneira de pratical-a, declara-se que

aquil/o que se reivindica como do exclusivo
direito e invenção do requerente é

Uns melhoramentos introduzidos nos pro-
cessos para curtir couro, caracterizados as-
sencialmente:

1*

do
o recipiente

ropria.do, a duração da
jriodo do tempo conveniente,

composto o liquido de agua, com
ima addi ção de acido ~afico na propor-

ção do 0,375 %, cujo banho se applica entre
aquelle que os deixa livres de palio e lim-
pos, e aquelle que lhes dá a cr na operação
de curtil-os.

2°

Pelo emprego de um banho applica,do aos
couros depois de ter recebido a côr, a qual
se lhes dá, dentro do pisoeiro, aspa ou
qualquer outro recipionte ou mecha-
nismo, a duração do qual é para um pe-
ndo de tempo conveniente o cujo liquido
se compõe do agua á qual se tem addicio-
nado os seguintes elementos, na proporção
detalhada aqui em seguida:

Acido muriatico 0,50 % (cincoenta cento-
simos por cento).

Acido sulphurico 0,25 % (vinte cinco em-
tasimo por cento):

Tanino em pedra 100 % (cem ror cento),
Campeche amarello 0,75 % (setenta o

circo centesimoa por cento).
Alumen branco 0,85 % (oitocentos e se-

tenta e cinco millesimos por cento).
Alumon preto 0,0125 % (cento e vinte e

cinco &salmos roillesirnos por cento).
Acido picrico em pó, 0,175 % (cento e se-

tenta e cinco millesimos por cento).
Extracto do ma.gnesio, 0.125 % (cento e

-sinta cinco decimos millesimos por cento).
Sumaca. 0,75 % (setenta e cinco cante-

simos por cento).
Brilhantina, 1 % (um por cento).
Extracto do chumbo, 0,25 % (vinte cinco

centesimos por cento). 	 .
Sendo esto banho o ultimo que recebem na

couros fia operação de curtil-os, e tudo
quanto tem sido especificado na presente
memoria e para os fins indicados.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1907,-
Por procuração, Adolpho Schntidt.

N. 5.295 - Mamarial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio, :ta Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para wAperfeiçoanvntos
em appare!hos para queimar vapores desti-
nados d illuntinaçãos. Invençáo de Arthur
Eitson, domiciliado em Londres, Inglaterra

O objecto da invenção é um apparelho
melhorado para combustão do vapores para
a producção de luz por meio de veos ou se-
melhantes, tornados incandescentes pela
combustão do vapor de kerosene ou de oleo
semelhante de combustão.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 mos,ra,
como exemplo, uma tampada do incaides..
colida, bem como os meios para accekiei_a
á distancia; a fig. 2 mostsa urna Para-te dala.m
senta o cartuxo empregado, tubo de pro

pada em secção vertical; a fig. 3 asara-

cção do vapor, e a fig. 4 é uma visty de-,
ias.

detalhes.
a..

A lampada comprehende um -tábo do va-
porisação 1 ao qual é formetido o olea de um
recipiente 2 á pressã,oatligamos, duas a qua-
tro vezes maior doRile a da atmospliera e no
qual o °leo é watirialmente vaporisado polo
calor dasarkánmas dos comblistores 3 ; um
tubo d mistura 4 com furos 5 o no qual o
va or vindo do tubo de vaporisação 1 é mis-
urado com ar que entra pelos fun los 5 ; um

tubo 0, ligado ao tubo curvado 4 e com uma
caixa do combustores 7, em que o ar e o va-
por são novamente misturados ; uma caixa
redonda 8 supportando uma chaminé 9 tra-
zendo um cliaaeo 10 ; um reflector 11 pr s
á caixa 8; uma placa 12 adaptada a funccio-
na.r e.mo reflector, reflectindo para baixo e
tendo uma abertura central 13 por cima d
combustores 3 ; um globo 14, supporta lo pelo
reflector 11 por meio de parafusos 15 com
porcas de orelhas 36 e, p ira susp msua da-
tampada, unia haste ôca 17, trazendo na par-
te inferior uma aranha 18 o na cabeça uma
argola 19.

Para que o oleo no tubo vaporisador 1 pos-
sa ser sa,tisfactoriamente vaporisado pelo
calor dos combustores 3, está collocado por
cima e aos lados do tubo do vaporização 1
um guarda-fogo 20 de prata da Allomanha,
e da forma do uma calha invertida, que se
apoia ein uma saliencia, da placa reflectora
12. O guarda-fogo 20 tem furas 21 para o
escoamento dos gazes da combustão para a
chaminé, depois d.o terem aquecido bas'auto
o tubo vaporisador 1.

Si o tubo de vaporisação f s;o um tubo
simples, o seu orificio do ejecção, que é de
pequeno diametro e é formado em um peça
22 adaptada á extremidade do tubo vapori-
sador, ficaria bem depressa entupido pelo
carvão depo-itado. Para impedir isto, na
extremidade de e.:ecçã do tubo vaporisa-
dor 1 está inserido uni cartuxo composto
de uma capa 23 de tela metallica e de um
enchimento 24 de material fibroso refracta-
rio, como amianto ou refugos de lã.

A extremidade de ejecção do cartuxo é
cylindrica o adapta-se á peça 22, emquanto
que a parte do cartuxo que se prolonga para
o interior do tubo de vaporis ção é de
fôrma conica, para apresentar uma grande
superficie á entrada do vapor para o in-
terior do material fibroso 24, do sorte que,
forçrsairiente, o carvão será depositado prin-
cipalmente na suportleie do material fi-
broso, e o deposito irá diminuindo desde a
superficie do admissão até á superficie
de sabida do vapor, o cartuxo durará par
muito tempo antes de ficar entupido e pôr
impedimento á, corrente de vapor. Quando o
cartuxo ficar entupido poderá mui facilmente
ser removido do tubo vaporisador e substi-
tuia° por um novo cartuxo.

Para se obter uma mistura conveniente
do vapor e do ar, é muito importante que o
oriticio do tubo vaporisador 1 fique a uma
distancia definida dos orificios de admissão
doai' 5 no tubo 4, e, por conseguinte, esta
distancia não devo variar com a dilatação
do tubo 1. Para conseguir-se isto, a peça 22
(feita de preferencia ds duas partes), que
tem roca interna para se adaptar á rosca
externa da parto tubular do tubo do vapo-
rização, tem um flange 23 que se encosta á
extremidade adjacente do tubo 4, que tom
uma base 26 feita em uma só peça com este
tubo, ou soldada licite, tendo essa peça um

fiange 27, que se adapta exactamente a uma
cavidade 28 da caixa 8; e, para permittir
dilataçao do tubo 1, produzida pelo calor dos
combustores 3, urna peça do união 29, na
outra extremid ide do tubo 1, está provida
de uma rolha 30 regulada por um parafuso
2 1 que se adapta e pôde ser ajustado em
una braça 32 pivotado em 33 em um collar
34 seguro por uni parafuso 35, que se prendo
em uru pequeno supporta 36 fixado na caixa
8. A ponta do parafuso 31 penetra em uma
cavidade conica da rolha 30. Quando o appa-
relho está frio, o parafuso 31 está folgado
na dita cavidade, mas da subsequente dila-
tação do tubo 1 resulta que o parafuso 31
faz pressão sobro a cavidade, e o flange 25
fará tombam pressão sobre a peça a que
está encostado. Quando se quizer tirar para
fora o tubo vaporizador, afrouxa-se o para-
fuso 31, levanta-se o braço 32, anda-se com
elle em volta do parafuso 33 para evitar
que desçi, impedindo a passagem para' se
tirar ou collocar de novo o tubo vaporisador
1. Para amortecer o ruido produzido pela
entrada do ar através dos orificios 5, o tubo
4 está coberto por uma caixa 38, forrada de
a.miantho e que tem tamboril a vantagem do
aquecer uni tanto o ar empregado na
mistura.

Para permittir que o tubo 4 e a pç 26
possam ser facil e rapidamente tirados, o
que é algumas vezes preciso, o tubo 4 está
alaptado ao tubo 6 por meio de um chapéu
39 que se adapta a um proloa gameato ros-
cado 6 do tubo e é mantido em pos ç'io pela
virola roscada 30.

Para se aceender a lampada, é neces:sario
aquecer préviamonte o tubo vaporiz idor 1
por meios especiaes. Para este 11m, ha um
recipiente 11 que está lig ido ao guarda-fogo
20 por meio de uru prolongamento 42 o re-
bites 43 o desemaça, sobre a placa 12. Este
recipiente, que está cheio de material fibroso
refractario 44, (por exemplo amiantho) está
provido com um tubo central 45 para for-
necer alcool ao mater.al 44. Como si vè nos
desenhos, o recipiente 41 está atravessado
na lampada no sentido do comprimento da
abortura 13 e a chamma que se desprende
do recipiente attingo a parte do tubo vapo-
rizador que está sob a acção dos productos
da combustão dos combustores 3.

Para que a lampada possa ser acendida á
distancia, o tubo 45 está em connax - o pelo
tubo 46 com a parte inferior do injector 47
(fig. 4). Este injector comprehendo um vaso
48, uma torneira 49 e funil 50 com tampa
51. A parte superior do vasa 48 está em
connoxão, por moio do um tubo 52, do
volvida 53, com a parte do recipiente de
oleo 2 que está cheia de ar, cuja parto in-
ferior está ligada por um tubo do circula-
ção de oleo 54, com valvirla 55, á ligação
29, e tubo vaporisador 1. Para prover o
recipiente 41 com o alcool necessa.rio para
se pôr a lampada a funccionar, enche-se,
primeiramente, o funil 50 com o alcool,
abre-se a torneira 49, do modo que o alcool
desce para o vaso 48. Fecha se então a vai-
vula 49, e abre-se a volvida de ar para
introducção de uma quantidade safficiente
do ar comprimido do reservatorio 2 no
vaso 48, para impellir o alcool através do
tubo 48 e recipiente 41, Para impedir que
qualquer sedimento contido no alcool se
deposite no vaso 48, um tubo 50° se pro-
jecta, a pequena distancia da parte inferior
do funil 50, e, para filtrar o alcool, ha uma
tela metallica por cima do tubo 50°.

Para facilitar a 'aflição do alcool no reci-
piente 41, deus bornes 56 e 57 estão respe-
ctivamente em connexão com o tubo de
oloa 54 e com una fio meta.11ico 58 que com-
munica com um fio terminal de platina 59
adjacente ao outro fio terminal de pia-

Pelo emprego do banho destinado a
mergir os couros, applicado
piaaelro, aspa ou qualco er
ou mechanismo
qual é por r
estar
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tina 60 que está em connexão electrica com
a caixa 8 e, por conseguinte, com o tubo va-
porisador 1 o tubo do deo 54. Para se in-
fiammar o alcool no recipiente 41, os con-
ductores 61, formando os poios de uma bo-
bina secundaria de um apparelho do indu-
cçã.o 62, são introduzidos noa bornes 56 e 57,
o o comniutador 63 do appa.relho 62 é ma-
nobrado de modo que se produzem faiscas
nos poios 59 e 60.

A lampada representada na fig. 1 é pro-
vida de apparelho para accender o alcool do
recipiente 41 diroctamento á mão, em voz
de o ser pela electricidade. Este apparelho
pôde sor empregado quando a lampa•la for
do facil accasao. Comprehende uma va-
reta 64 provida do uma massa do amianto
65 o do uma ralha conica C6, que normal-
mente se adapta a um tubo conico 67 de
modo a impedir que o ar se introduza por
este. Quando o accendelor 64-65 é empre-
gado, o a i a iol pôde ser fornecido ao reci-
piente 41 por moio de um tubo 46* e um
funil 50‘' representados em linhas pontuadas
na 11g. 1.
• A caixa combustora 7 traz torneiro. do es-
goto 68, para antes de se accender a tam-
pada tu' ir-se o olea que porventura se te-
nha condensado nos combustorcs e no tubo 6
quando a lampa,da deixou de funccionar.

Na lampa da representada, o globo 14 é
feito do modo tal que parmitte a remoção e
a substituição dos véos 6) e dos combus-
teres, ainda mesmo que haja vento tempes-
tuoso. Para esse fim o globo 14 aompaa-se
de duas partes, a saber : a parte principal
70 que está mesa ao retlectoc 11,0 a parte
71 montada em um aro separado 72 arti-
culado ao aro 73 fixado á parte 70 e que se
sujeita em posição neste aro pula porca do
orelhas 74 do parafuso 75 articulado ao
aro 73.

Como se vê na fig. 1, a aranha 18, que
está fixada na haste 17 por meio de porcas,
supporta a limpada pelas faces inclina Ias
das extrem:dades dos seus braç)s. sino so
adaptam á face interna da parto conica, da
caixa 8 fixada, por parafusos naquellas ex-
tremidades.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção :

1°, uma tampada do incandescencia do
vapor compreliendendo um tubo vapori-
sador cuja extremidade ejectora está do
encontro a uma saliencia fixada em relação
aos furos de admissão de ar para conjunta-
monte com o vapor vindo do tubo vapori-
sador, produzir a mistura combustivel,sendo
a outra extremidade do tubo vaporisador
accentuada por moios substancialmente como
os que foram descriptos para permittir a
dilatação do tubo vaporisaclor pelo calor da
combustão da mistura produzida, e, durante
esta dilatação, manter a extremidade eje-
ctora do encontro á saliencia referida, e
para facilitar a remoção do tubo vapori-
sador, quando for necessario.

2°, uma lampa.da de incandescencia de
vapor segundo a reivindicação antecedento,
na qual o tubo vaporizador contam um car-
tucho filtrante comprehendendo uma capa
que se adapta ao ejector do tubo o que tom
uma parto conica perfurada projectando-se
para traz o contendo material fibro zo refra-
ctado: como substancialmente descripto;

3°, uma lampada do incandescencia de
vapor segundo qualquer das reivinlicações
antecedentes, na qual o tubo contendo os
furos de entrada d.e ar para com o vapor
aindo do tubo do vaporização produzir a
¡alistara combustivel, curvado e feito de
ama só peça com uma ligação, ou fixado
finta por meio de solda, e a ligação ada

ptada, ã caixa da lampada, estando esto
mesmo tubo em connexão com o tubo que
desemboca na caixa do combustor por meio
do uma projecção daquelle o um fanga-
porca adaptado neste: • como substancial-
mente descripto

40, uma lampada do incandescencia de
vapor segundo qualquer das reivindicações
antecedentes, na qual, para supportar tola
a lampada, está esta provida de uma haste
de suspensão que traz em sua extremidade
inferior uma aranha cujos braços toem faces
inclinadas que so adaptam á face conica da
caixa redonda da iam pada, que está fixada
na extremidade da aranha: como substan-
cialmente doscripto ;

5°, uma tampada de incandescenda de va-
por conforme qualquer reivindicações pre-
cedentes, na qual, para pôr a • lampa.da, a
funecionar, ha um recipiente contendo ma-
terial refractario absorvente, o collocado a
um dos lados do tubo vaporizador, em com-
binação com um guarda-fogo adaptado para
obrigar a chama que se desprende do mes-
mo recipiente a circular por cima e em
volta do tubo vaporizador, Collle substan-
cialmente descripto

6°, uma lampada de incandescencia do va-
por segundo qualquer das reivindicações
precedentes, combinada com meios para
fornecer o liquido que serve para aquecer o
vaporizador para a reducção inicial de va-
por, a uma distansia, e tambem para se
inflammar este liqui•lo a uma distancia,
como substancialmente descripto

70 , uma lampada do incandescencia de va-
por segundo qualquer das reivindicações'
precedentes, na qual o globo comprellende
uma parte superior o uma parte inferior
pendente da outra, sendo-que a parte Supe-
rior se prolonga suficientemente para baixo
e tem abertura suficientemente larga para
poder caber as mãos de uma pessoa através
delia para abrir uma caixa contenlo um
vôo novo, ficando este pela parte do globo
que o rodeia ao abrigo do vento, como sub-
stancialmente descripto ;

8°, uma larnpada aperfeiçoada de incan-
descenda de vapor procede: temente des-
cripta em referencia aos desenhos annexos
que a representam, incluindo ou não os
dispositivos para &acender a distancia ou os
dispositivos para accender á mão.

Rio de Janeiro, 23 do dezembro de 1907.—
Por pracuraçãO, Jules Géralid Leclerc & Co.

N. 5.296— Memorial descriptivo para unta
invençao denominada (Propu(sor rapidov,
como segue

A minha invenção reformo a um appa-
relho denominado (Propulsor ra.pidoa con-
sistindo em um duplo ou triplo pinhão; o
qual sendo applicado naarvore do apparolho
faz desenvolver a dupla velocidade no mo-
vimento impulsor.

O duplo ou triplo pinhão tem duas ou tres
rodas dentadas do meia esquadria.

Reivindico como pontos caracteristioos
constitutivos da minha invenção:

1°, um apparelho, que com rodas do mes-
mo diametro, e suas transmissões, produz
o duplo do movimento da roda impulsora ;

2°, sua adaptação a qualquer machitia, ;
3°, a transmissão por 2, 3, 4 e mais rodas

para obtensão de maior velocidade.
Rio do Ja,noiro, 8 de janeiro do 1908. —

Por procuração. Francisco Augusto da Silva
Mattos,

. 5.297 — Memori ri descriptioo de um pe-
dido de privilegio, tia Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para c Um systema
aperfeiçoado de annuncios e reclames nas
capas dos cigarros 9. Invenoo de Paulà
Zsigniondy, domiciliado nesta Capital

Refere-se a invenção a um novo meio in-
dustrial do annuncios ou de propaganda
para vulgarização do produtos e consiste
em utilizar para este fim as capas ou mor-
talhas de papel, ou do outra mataria apro-
priada, que envolvem o enchimento de fumo
constituindo o corpo dos cigarros.

Na face exterior dessas capas ou envolta
rios serão impressos, estampados, em re-
levo ou em rebaixo, ou de outro qualquer
modo apresentado, os annunclos, reclames,
etc., que se doseara assim impôr á atten-
ção não sómente dos fumantes como tarnbem
á do publico, no meio do qual o fumante é
susceptivel do circular com o cigarro na
boccaa

As capas serão préviamento impressas° u
o-tampadas antes de serem empregadas no:
cigarros, ou poderão ser enroladas em brancó
e os animados ou .reclamos, etc., impresso
depois por meio do um apparelho compro-
hendendo, por exemplo, um cylindro im-
prsssor rotativo o um peito fixo, entra os
quaes estão adrnittidos sucessiva,meuto os
cigarros que, arrastados polo cylindro, vão
rolando sobro o peito, percorrendo-o para
serem neste trajecto submettidos á acção
do dispositivo impressor do cylindro e de-
pois saturem do apparolho promptos para
serem entregues ao consumo.

Em resumo, reivindico corno pontes e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um saasterna aperfeiçoado do annunciat
e reclames, caracterizado pela applicaçã.o
das capas ou mortalhas dos cigarros como
meio supporto para annuncios, reclames,
etc., impressos, pintados ou estampados nas
ditas capas ou mortalhas;

20 , na realização da invenção: a) o em-
prego para fabricar os cigarras do capas:
préviamonto preparadas, isto é, com os an-
nuncioa, reclames, etc., já impressos ou es-
tampados; b) a impressão das capas, depoia
dos cigarros fabricados, por meio de qual.
quer dispositivo impressor conveniente,coma
por exemplo um cylíndro Impressor rotas
tive revolvendo ao interior de uni peito
fixo ;

30, neste systema, a exclusão do direito
que naturalmente pertence ao fabricante de
cigarro de imprimir sobre a capa o seu pro-
prio nome, firma, marca e residoncia.

Rio do Janeiro, 7 do fevereiro do 1908.—
Por procuração, lutes Gdraud, Leclerc & C41,

N. 5 .298-3femorial descriptivo de um pe
dido de privilegio, na Republico dos Estadoá
Unidos do Bacuii, para cUnt moco procasso
igara a extincçao de formigueiros, etc., e do

apparelho economico para este fint, de.
~moinado c3Inla-SaUca». Incençao de Luis
Rioinius, domiciliado em Jundiahy, Estadt
de 5. Pavio

Consiste o novo processo de extineção
sauveiros, etc., ria introdução prelimink
do acido carbonico no formigueiro, appli-
cando-se em seguida vapores arsoniosos pra
duzidos pela ação do calor sobro acido ars
senioso ou qualquer composto cantando este
acido sob qualquer fôrma, misturados ou
não estes vapores com acido ca,rbonico, etc.
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O intuito da introdocção prelim inar do acido
arbonico é do levar as formigas a um es-

Lado tal que com mais facilidade sobre ellas
4otttem os vapores arsoniosos, afim de obter
assim um °Efeito absoluto. Para produzir
"f5 acido carbonico emprego a combustão do
'qualquer materia, organica,. Para applicar
ti meu processo na pratica poderia savir
qualquer um dos apparolhcs existentes, pri-
vilegiados ou não, com combustor, encana-
*tento o productor de vento ; prefiro, entre-
tanto, por economicas razões, empregar o
apparelho representado pelos desenhos, que
acompanham esto relatorio,e consistindo de:
Uma bomba de ar, de acção simples ou du-
pla, construida essencialmente de madeira,
sendo formada pelo cylindro A, o pistão 13,
a hastea C com pegaria. ° e a guia ou tampa

Esta bomba é montada sobre uma base
contendo as valvulas F e G de sucção o

3rossão, respectivamente. A base descança
em tres pontos 11, 1, K, sobre o solo, de modo
'kue se consegue a e,tabilidado perfeita em
qualquer terreno. A distancia do 1 para K
é mais ou menos a mesma como do 11 para
1. Na base E tem um pequeno forno
L com a grelha M, a tampa N e o pino
6u ferrolho oxcentrico O. No logar P
entra o encanamento Q no forno ; por meio
deste encanamento são os gazes e vapores
introduzidos no formigueiro. No logar It
do forno tem uma pequena abertura pela
'qual pôde escapar a cinza produzida pela
'combustão. Pode-se introduzir no formi-
gueiro primeiramente os gazes carbonicos
durante algum tempo, para então collocar
no forno o ingrediente arsenioso e continuar
o ataque, prefiro, entretanto, outro modo
mais commodo. Envolvo a massa arseniosa,
ou qualquer composto contendo o acido ar-
senioso, sob qualquer forma, em um envolu-
cro que, durante certo tompo,resiste á acção
do fogo, do modo que, collocando esta massa
venenosa sobre o carvão vegetal etc., con-
tido no forno, é primeiramente introduzido
no formigueiro, impellido pela bomba, o
gaz acido earbonico proveniente da combus-
tão do carvão etc., e em seguida, uma vez
queimado o envolucro da massa venenosa,
os vapores do acido arsenioso. O meu pro-
cesso poderia ser applicado ainda cm ou-
tras formas, mas exigiria outro modo do
trabalhar como actualmente, ou apparelhos
In" ais complicados. Em vez do ser a bomba
de madeira, poderá ser ella metallica, ou
Dadora em logar delia ser usado qualquer
hotro produtor de vento, por exemplo um
folie. Em Jogar do collocar as valvulas em
(una caixa formando a base, poderão as vai-
-inflas sor eollocadas dentro Ou fora do cylin-
dro da bomba ou no r della, conduzindo um
tubo simples ao com ustor, e este tubo po-
derá fazer ligação directa ou ser posto 'por
baixo, por dentro ou por cima de uma taboa
Aue forma a base. Em vez de usar no meu
apparelho o processo descripto, poderá noite
usar-se qualquer um dos outros ingredien-
tes privilegiados ou não. No intuito de tor-
nar os vapores que se desenvolvem pela
combustão do ingrediente mais visivel, pre-
firo juntar ao ingrediente qualquer materia
productora de fumaça, como por exemplo
laixe, alcatrão, breu, carvão mineral, as-
phalto, etc. O forno poderá ser revestido
tnternamonto com qualquer materia ine,om-
bustivel isolante, para diminuir a irradia-
Oto do calor, augmentar a duração do forno
O proteger as partes metallicas contra a
dicção destruidora de qualquer outro ingre-
diente que se guelra, usar. Como ás vozes
ps olheiros do formigueiro estão em torra
fofa que Ode cahir nos olheiros enfiando-se
fielles o tubo do apparelho, colloco por cima
do olheiro de ataque uma chapa ou chapo
'6u capello de forma adequada, tendo no
dentro um furo no qual se se adapta o tubo
do apparelho.

Em resumo, considero como pontos con-
stitutivos do meu processo e apparolho •
1°, a ideia de introduzir no formiguoiro pri-
meiramente acico carbonico o depois va-
pores do acido arsenioso misturados ou não
com acido carbonico ou outros gazes ou
vapores, com o intuito do fazer as formigas
mais dispostas á intoxicação pelos vapores
arsoniosos; 2s, o acondicionamento da massa
venenosa em envolucro do combustão lenta
ou difilcil, do modo que sondo applicado
o vento sobro o fogo, entra no formigueiro
primeiramente o acido carbonico produ-
zido pelo fogo e depois os vapores arse-
niosos, etc. ; 30 , a ida do misturar ao
ingrediente qualquer matula, productora
do fumaça, no intuito de toraar os vapores
mais visiveis ; 4", o conjuncto das diversas
partes e fórma geral do appaa •elho descripto
para a applicação do meu processo como
de qualquer outro ; 5°, o emprego do ma-
deira para a construcção da bomba o da
base do apparelho, afim do obter um appa-
rellw economico e solido ao mesmo tompo
6°, o emprego do tres pontos de apoio do
apparelho no solo, afim do sempre obter a
estabilidade, que será ainda augmentada
colloeando o operador um ou ambos os pés
no apparelho, atigmentando assim o peso
del/e com o peso do operador; 7°, o emprego
da caixa de valvulAs como base para a
bomba ou qualquer outra productor do
vento, e para o forno de combustão ; 8°, o
uso de uma pequena abertura para o esca-
pamento continuo ou interrompido da cinza;
9°, a ida de revestir internamento o forno
com qualquer maioria protectora contra
a acção do fogo e do ingrediente ; 10, o
uso do uma chapa ou chapo, ou capelo
protector para o olheiro do ataque do for-
migueiro, para evitar que possa cal& torra
solta no olheiro entupindo-o.

Reservo-me o direito de alterar as di-
mensões, construcção o forma do appa-
relho, desde que não forem alterados os
pontos constitutivos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1908.
— Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc
& 0.0.

AN NUNCIOS
n111~•n••n•n•~~~1~10

Companhia Docas de Santos
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas, no escriptorio, á Avenida Central n. 46,
03 documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 do julho do 1801.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1908.-0
director, C. Gaffrée.

Empreza de Obras Publicas
no Itrazil

ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido accionistas repre-
sentando a somma do capital sufficionte para
pockr deliberar na reunião convocada para
hoje, convidamos novamente os Srs. accio-
nistas para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 3 de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 131, sobrado, afim de resolverem
sobre a reforma dos estatutos da empreza
ou sua liquidação amigavel.

Continuam suspensas as transforencias das
acções até depois de realizada a assemb/éa.

Rio de Janeiro, 18 do março de 1908.— A
Directoria.	 (.

Companhia de Loterias do
_Estado da, Bahia

São convidados os Srs, accionistas desta
companhio, a se reunirem em assembléa,
geral ordinari,l, no dia 31 do corrente moz,
á 1 hora da tarde, na rua da Alfandega
n. 2, sobrado, para lhos serem apresentados.
na ("firma da lei, o relatorio da directoria e
o parecer do conselho fiscal e julgarem as
contas do anno findo, bem como proceder a
eleição do conselho-fiscal e supplentes.

Rio do Janeiro, 29 de fevereiro do 1908.—
S. Pinho, director-presidente.	 (.

Companhia Fabrica do Teci.
dos S. Pedro do .A.I cantara,

ASSN/DLEA GERAL EXTRAORDINAMA

A directoria da Companhia Fabrica do
Tecidos S. Pedro de Alcantara, convida soas
accionistas para uma assembléa geral ex-
traordinaria que se effectuarzi, no escriptorio,
á rua da Candelaria n. 37, a 1 hora do dia
27 do corrente mez.

O fim dessa reunião, que só poderá func-
cionar estudo presentes accionistas repre-
sentando no minimo dons ternos do ca-
pital social, é ractificar uma deliberação
anterior relativa a augmento do capital o
consequente reforma dos estatutos.

Rio do Janeiro, 21 de março de 1908.-
A Directoria.

Sociedade Anonym L1Ioin1Lo
1;n~ inense

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio desta sociedade, á rua da
Sande n. 192, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julho do 1891.

Os Srs, accionistas de acOes nominativas
precisam reg:stral -as desde já, no escriptorio
da sociedade, ficando em consoquencia sus-
pousas as transferencias até o dia em que
se effectuar a reunião da assernblea geral
ordin aria

Rio de Janeiro, 20 do março do 1908. —
Leopoldo Giattelti, director presidente, in-
terino.

Sociedade A_nonyma, Gazeta
tte Noticia.4

Convido os Srs. accionistas a reunirem -se
em assembléa geral no dia 31 do corrente
1 hora da tardo, na sede da sociedade á rua
do Ouvidor n. 70, para apresentação do
rela.torio da, directoria, balanço o contas, o
para a eleição dos membros do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 14 do março de 1908. —
Henrique Chaves, presidente.	 (•

Imprensa Nacional

AVISO

Na thosouraria deste estabelecimento en-
nontram-so 5. venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros o automoveis do praça'
custando 200 reis o exemplar cartonado.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

I
4500

4$000

Consolidação das Leis
da Justiça, Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

5$000

$500

Decisões do Governo Provi-
sono (1° o 2 0 fascieulos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo faseiculo) 	

3$000

2$000
6$')00 Constituição da Repu- Decisões do Governo Provlso-
8$000 blica do Urazil 	 1$000 rio (Additamentos) 	 1$500

9$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1891 	 4%00

9$000
zendo, tomo 2° 	 2$000 Decisões do 1892 	 4$000

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-

Decisões do 1893 	 2.3500
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conse 1h >

2$000 LICCi sSõeJei do 1894 	 4$000

de Estado, secção Decisões do 1895 	 3$000
20$000 zenda, tomo 4° 	

Consultas .clo Conselho

2$000
Decisões do 1890 	 3$000

do Estado, secção de Fa- Decisões do 1897 	 3$000
zenda, tomo 5° 	 4000

6$000 Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-

Decisões do 1898 	

Decisões do 1899 	

2$000

6$000 zenda, tomo 6° 	 2$000

6$000 Consul tas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000

Decisões do 1000 	

Decisões do 1901 	
3$000

4000
3$000 Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
Decisões do 1932 	 3$000

zenda, tomo 80 	 1$500 Decisões de 1903 	  4$000
1$500 Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	 1$500

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro o dezembro de
1889 	 3$000

5$000 Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi.
do .Estado, secção de Fa- sono, janeiro do 1890 	 2$000
zenda, tomo 10° . 	 5$000 Decretos do Governo Provi-

12$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

sono, fevereiro de 1890 	 1$000

zenda, tomo 11° 	 4$000 Decretos do Governo Provi-
sono, março do 1890 	 2$000

14000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 4000

4000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 1$500

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 4$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 4090

siasticos, torno 1° 	  2$000 Decretos do Governo Provi-
3$000 Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 2° 	 3$000

serio, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto do 1890 	

2$000

3$000
8$000 Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Lede- Decretos do Governo Provi-
siasticos, tomo 3° 	 2$000 sono, setembro do 1890 	

•
2$000

$200 Chorogra,phia da pro- Decretos do Governo Provi-
vincia do Ceará, por sono, outubro de 1893 	 3$000
José Pompou do A. eavalcauti. 1$000

6$000 ,Deáisiões de 1832 	 	 ... 3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro do 1890 . 	 4$000

A_ccordãos do !S upre-
mo "Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem do 1893 	

Idem idean de 1897 	

Idem idem de 1898 	

Idom idem. de .1899 	

Idem idem do . 1900 	

A.pontuanen tos para O Dic-
cionario Geog-raphico do Brazil,
pelo Dr.. 1t1 freio Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, valas, edifleios, etc .,
tres grosso$..volumes 	

As 'ninas	 13razil
sua Le:2;islação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	

Role ti uri de concessões e privi-
legios 	

•
Iloletiin da. I'» ro prie-

da de Industrial, (Publi-

	

cação mensal) cada faseiculo 	

Constituição o Leis
Orglinicas da Repu-
blica 	

Carta G aoraphica do
Matto (..4 vosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta 'inalo...

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sã 	

Car tas jos ui ticasg, do
padro Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Vaie Cabral 	

Coclig-o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do flrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,rystema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Codigro das Relações
E.:xteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Ai ff, n degas e Me-
sas de Rendas 	 	
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Decretos do Governo Provi-
brio, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
' serio, fevereiro de 1891 	

3Eseripturação Me r-
cantil. 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

F.O PM ta rio do I> vo-
cesso Criminal Mili-
tar 	

rabufas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
polo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

Gienera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit, deseripsit et iconibus illus-
travit • r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

Historia dos ires gran-
des capitães da an
guidade (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

nistoria Financeira e
Orçumentaxitt Int-
pevio do Ilenzil, desde
a sua fundação, precedida cie
alguns apontamentos ácerca, da
Sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

.1jug.oniunas— Poesias do
Victor litigo, traduzidas por
poetas braziloiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

1-IYdrographio da
Mau t San-Francisco,
por Emm. Liais 	  • • •

DIARIO OFFIC/AL , •

Instrocções povo o
alistamento de elei-
tores na iRepublica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informayõest e fragmentos
historicos

Tos tvueções para o serviço
do prophylaxia especifica da le-
bre amarella 	

Instrucções para exames
pareci lados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	   	

	
$500

Lei do Orçamento-1889 	
	

$500

3$000 'Lei do Orçamento—l802., 	
	

$500

$500 i Lei do Orçamento-1893 	
	

$500

Lei do Orçamento-1895 	
	

$500

1$000 Lei do Orçamento-1897 	
	

1$000

Lei do Orçamento-1898. 	
	

1$200

$600 Lei do Orçamento-1899 	
	

1$C00

Lei do Orçamento-1901 	
	

1$500

Lei do Orçamento-1002 	
	

1$000

Lei do Orçamento-1903 	
	

1$000

Lei do Orçamento-1904. 	
	

1$000

Lei do Orçamento-1905 	
	

4000

Lei do Orçamento-1000	 ...	 1$000

Lei do Orçamento-1007 	
	

1$500

Lei da receita o despeza para
1908 	
	

1$09O

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

	
000

Lei de fallcnei tQ 	1$000

Lei do falleneias—compa,ra,da. 	 1$500

Lei das Sociedades Anonymas o
Ilypothecarias 	 	 1$000

Lei Torrem 	 	 $500

2$000 Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

‘5$00 Leis de 1812 a 1815 	 	 2$00o

Marp — 1908

Leis de 1810 a 1817 	 	 2$0-00

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000
Leis do 1821 	 	 2$000
Leis de 1822	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 2$000

Leisde 1821.... 	 	 20r0

Leis de 1825	 	 2$000

Leis de 1826 	 	 1$500

Leis de 1827 	 	 2000

Leis de 1823	  	 2$000

Leis de 1829 	 	 3::,00r1

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis de 1831-2 volume-	 	 3$200
Leis de 1832 	 	 4$000

Leis de 1833 	 	 4$600
Leis de 1834 	

	
3$200

Leis do 1835, 2 volume-	 	 0000
Leis de 1836 	 	 4600
Leis de i837 	 	 3000
Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400

Leis de 1840 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 4000
Leis de 184') 	 3$50O,. •

Leis de 1843 	 	 2$500

Leis de 1844 	 	 2z;800
Leis de 1845 	 	 2$300
Leis de 1816 	 	 2$600
Leis de 1817. 	 	 2.7;603

Leis de 1843 	 	 1$300
Leis do 1849 	 	 3$ 100
Leis de 152, 2 volumes 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes 	 	 4$600

Leis de 1854 . 	 	 5$100
leis de 1855 	 	 6$600

Leis de 1850 	 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis de 1850, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes 	 	 10$000

Lei -3 de 1861, 2 volumes. 	 	 5$500
Leis do 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1863, 2 volumes 	 	 5$600
Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1864, additamento 	 	 $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 	 7$500

Leis do 1866, 2 volumes 	 	 7$600

Decreto II.
tera N'arias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	 	 $100

Decreto n.1.18 — Crêa
• o logar do contador nas Dele-

gacias Fiscaes 	 	 1$000

Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do 	 	 4000

Dieci llll avio 1-3 ibi i o-
graphieo 13razileiro,
Contendo noticia das obras o as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blalce, 7 grs. vols. ia 80	15$000

Dieeionario Geogra-
pliico das Minas do
nrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Usboço 13i.ottr,raphieo
,de Abrahão Lineoln,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500

3$000

2$000

2$000

Lei n. 221—Justiça Federal 	 $500

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	 	 $100

Lei u. 490—Direitos autoraes 	 	 $300

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal
	

$300

Instruieções para collecto-
rias federaes
	

5$000

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

5$000

1$000

3$000

5$000
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6$000

6$000

6$000

7 $.500

Lei o Reg-ula,mento so-
bro desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União o do Uistricto Federal, de-
cretos	 ns.	 1.021,	 do	 26	 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 do
setembro de 1903 	 $500

M anual de lEmpro-
a, (I o	 do Fazenda

(Tomo 20°) 	

31 a n nal do Em pra-
g- a ti o	 do Fazenda
(Tomo 21°) 	

4590

4$000
9$500 Lista de eleitores do 31 anual do	 TCnipre-
9$A0

9$500

10$000

7$50ç1

8$000

1° distric to 	 ...
[dom idem do 2° districto 	

31	 n u a 1 do	 pre-
g- a d o do	 Fazenda	
(Tomo 10) 	

Mano a, 1 do lEmpre 	
g- a d o de Fazenda
(Tomo 2°) 	

3$000
15000

25400

3$003

git 	 do	 Fazenda,
(Tomo 22°) 	

Manual do Umpre-
g- a, do	 de Fazenda,
(Tomo 23°) 	

Manual do nmpre-
wado do Fazenda
(Termo	 24°) ... 	

2$000

2$500

3$000
6$000

7$00)
1S1 a n ti al do Em 'ore.

g-a, do de	 Fazenda
(Tomo 3°) 	 2$500

31 a. n u a, 1 do Umpre-
p: a do do Fazenda,
(Tomo 250) 	   2$000

10$000

12$000

10$000

G$000

6$000

Manual do lEmpre-
pado do Fazenda,
(Tomo 4°)., 	

Manual do lEmpre•
g- a, ti o	 do	 Fazenda,
(Tomo 5°) 	

1I an nal do -Empro-

2$500

3$000

Ma ppa to pog-raphico
do Espirito Santo....

Marcas de fabrica o
de exp	 al orei o— Lei nu-
mero 1.211, do 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
moro 8.343,de 14 do outubro do
1887—Decrete n. 5.4244o 10 de
janeiro do 1905—A1)11.ov°, o re-

2$000

6$r)00 a* d o	 do Fazenda
(Tomo 6°) 	 3$000

gulamento para a ezceCi40
lei n. 1.236, de 24 do . sotembro

C$000 Man nal do lEal pr e-
g- a, do de	 Fazenda

do 1901,8014re marcas do fabrica
e de coinmorcio 	 1$000

9$000 (Tomo 70) 	 3$000 Noticia 1-Iis torica dossor-
8$000

11$000
31 anual do Um vire-

d o	 do • Fazenda	
(Tomo 8°) 	 3$000

viços, instituições	 e est 'bo l eei-mentos do Mitiisterio da Justiça
NegocioS Interiores 	 P$000

12$000
Man nal do 1:Um p re- Org-aniza.ção

eomprehendendo os de-
8$500 g" a ti o do Fazonda,

(Tomo 90) 	 3$00)
cretos o. 2.464, do 7 do 	 feve-
reiro de 1897 e n. 	 2.579, do 16

12$000 de agosto do 1897 	  wooManual do Empre-
8$000

8$500

10$(100

gr acto 	 do Fazenda,
(Tomo	 10°) 	

Manual do Umpre-
g- a, (1 o	 de	 Fazenda,

3$000
Ordenança dos toques

de corneta, o ela rim,
peio coronel Moreira Cosar....

O contrabando o o sou
.2$000

18$000 (Tomo	 11°) 	 3$000 processo — Alfredo Pinto
' de Araujo Corrêa 	 2$000,

14$000

14000
14$900

• 12$000

Manual do Ir.m pre-
p.,: a do	 do Fazenda
(Tomo	 12') 	

Manual do Empre-
gadoo do Fazenda,

3$000
Primeiras Licções de

Cousas, do N. A. Callcins
(da 40° edição americana), ver-

o adaptação. pelo Dr. Ituy
Barbosa,1 grande volume em 8°. 4$000

(Tomo 13°) 	 .3$000 Parecer do Senador
10$009 12~ 13 , urbosa sobro o

13$000 Manual do nan pr e-
gado do Fazenda

Cudigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 6$000

15$200 (Tomo	 14°) 	 3$000 Pacificação dos Kri-
15$200 Manual do Um pre-

g.- a cio  do	 Fazenda
chanás, passado o presunto
dos	 Krichatu(is,	 etlinog •aphia,

(Tomo 15°) 	 3$000 archeologia o 'go )grápliia.,	 do-
cumentos, vocabulario, otc:,por

31a n tx a 1 do	 nin pre-
gado do Fazenda

J. Barbosa Rodrigues 	 1$000

(Tomo 16°) 	 3$000 Prosadores o Poetas
lSI an unl	 do nall pre-

A, it o do Fazenda
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	 5$000

(Tomo 17°) 	 3$000 Projecto do Coligo

10$000
Manual do Em pre-

;g- a, d o	 do Fazenda
Civil Lirazileiro (8 ve-
lames) 	 20$000

(Tomo	 18°) 	 3$000 Projecto do Codigo

1$000
Manual do Um pre-

g- a d o do Fazenda
(Tomo 190) 	 2$500

Civil 13razi lei ro, proee-
dido do um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 3$009
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Leis do 1807, 2 volumes 	

Leis do 1868, 2 volumes...,

Leis do 1809.... 	

Leis do 1870 	

Leis do 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	 •

Leis do 1876, 3 volumes

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis do 1878, 2 volumes....:

Leis do 1879, 2 volume4 	 •

Leis do 1880, 2 volumes

Leis de 1881, 3 volumes

Leis do 1882, 3 volunies
	

4

Leis do 1883, 3 volumes....:

Leis do 1S84, 2 volumes....,

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis do 1880, 2 volumes....:

Leis do 1887, 2 volumes 	

Leis de 18-'8, 3 volumes....,:

Leis do 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	
Leis do 1892 	

Leis do 1803 	

Leis do 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	 	 ....

Leis do 1890 	

Leis de 1807 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis do 1899 (2 volumes)...,.:

Leis do 1900 (2 volumos) 	
Leis do 1901 (2 vOlumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes)."..:

Leis de 1903 	

Leis de 1901 	

Lois do 1905 	

Leis do 1006 2 volumes.

Leis nsuaes da Repu-
blica, dos Fistxttlos
Tinidos xio llrazil, pe-
los Drs. 'farquinio de Souza,
lente catliodrwico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro do
Seiencias Juridicas e Soeiaes do
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
o Crimin;k1 do District° Federal,
1 grosso volume do 992 pags...

Licções do Physica,
professadas no Lyceti de Artes e
()Meios, por Francisco Xavier

	

do Oliveira Menezes 	
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Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 	

Regimento do custas
Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
2ens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphães 	

Reg.rçulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

negulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
do consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ra-
teios 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto do transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 do ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
. .ção de cabotagem (Dec. nume-

2.304, de 1903) 	

.neg,ulainento para a co-
brança do imposto sobre venci 	
mentos o subsidios 	

itéplica, do Senador
Ray 13arbosa sobro as
defesas da redacção do Proecto
do Coilim Civil, da Camara dos
Deputados	......

Reforma Judiciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— Reorganiza a justiça
local do Districto Federal— o
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 	 1$000

Regulamento proces-
sual da justiça Sani-
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1904 	 	 $500

Regulamentos para 09
Institutos Militares
de _Ensino, approvados
polo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-
decreto n. 1.151, de 5 do

janeiro de 1904. 	

Regulamento das
Companhias cie Se-
guros,decroto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das
terias, decreto n. 5.107,de 9.
de janeiro de 1001 	

Rot-ovina .Tudiciaria
da .Tustiça Local do
1Llistricto Federal o
regulamento, de1905....	 3$000

Regulamento da
.Tunta Com zuorcial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do seno,
(de 1900), decreto n. 3.534, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulam auto para
arrecadação o fisca-
lização dos impostas
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1900) 	

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 1904 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil jlesde o anno de 18os
a 1889, por M. A. (4 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-
cional, por A. Neli 	

Tarifas das Alfande-
;„-as 	

Taxa .Tudicia ria do
District° Federal._

Trabalhos da Com-
m issão especial do
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Ma,rquez de
13arbacen a (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

..$500

$209

7$000

2$000

1$500

$500

$500

1$000

$500

1$000

1$000

Regulamento para o
consumo de agua. de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento para o
alistamento da loi do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento cio mar-
cas do rubrica, decreto
n. 1.236, do 24 de setembro do
1904 	 	 $500

Repor torio Juridico.
Minei ro,consolidação alpha-
botica e chronologica, de todas
as disposições sobre minas, com-
preheudendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$000

3$000

1$600

1$00)

8$000

$200

2$000

5$00

As vendas superioras a 100$ teme o abate
mento de 15 %.
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